
ENTRE ASPAS - I
O podcast "Entre Aspas", apresen-
tado pelo jornalista e cientista polí-
tico Ronaldo Castilho, está mudan-
do de endereço digital. Até então
transmitido pela TV Metropolita-
na de Piracicaba, o programa
passará a ser exibido, a partir
da próxima semana, pelo Canal
de Piracicaba, no YouTube, no
endereço: @canalestadosp.

ENTRE ASPAS - II
A primeira entrevista do "Entre
Aspas" no Canal de Piracicaba será
transmitida na próxima terça-fei-
ra (9), às 18h30. Nesta edição, o
jornalista e cientista político Ronal-
do Castilho conversa com o depu-
tado estadual Alex Madureira (PL).

ENTRE ASPAS - III
Nos bastidores do jornalismo e da
política, comenta-se que o "Entre
Aspas" pode, em breve, deixar de
ser apenas um podcast para tam-
bém se transformar em um pro-
grama de rádio. O jornalista Ro-
naldo Castilho não confirma a in-
formação, mas também não a des-
mente. Resta agora acompanhar os

LIVRO

Divu lgação

O livro do ex-prefeito Bar-
jas Negri e do jornalista e ex-
primeiro ministro Miromar
Rosa, a ser lançado na próxima
quarta-feira, 8, na Acipi, foi tema
do Café co Dorfo de quinta (2), no

Portal Nova 15. Curiosidades so-
bre a pesquisa, nomes diferen-
tes de ruas, praças e avenidas,
passearam pelo programa, num
clima de cordialidade. Foi bom
revê-los num bom papo.

Edição: 20 páginas

Sindicatos entregam
proposta para gestão ao
prefeito "com equidade"
Entrega aconteceu durante encontro no Clube do Sindicato dos Metalúrgicos,
quando o prefeito fez um balanço dos nove primeiros meses da sua gestão

Paiva, vice-presidente do Instituto Sindical,  acompanhado de diversos dirigentes sindi-
cais,  fez a entrega do documento ao prefeito Helinho Zanatta

O Instituto Sindical de Pira-
cicaba, formado por 23 sindica-
tos de trabalhadores, entregou
ontem (3) um relatório de 14 pá-
ginas com propostas estratégias
para a gestão pública municipal
de Piracicaba, denominado de
"Rumo à Equidade e Sustentabi-
lidade (2025-2028)", ao prefeito
Helinho Zanatta, como forma de
contribuir com o desenvolvimen-
to e qualidade de vida dos pira-
cicabanos. A entrega aconteceu
durante encontro no Clube do
Sindicato dos Metalúrgicos de
Piracicaba, quando o prefeito fez
um balanço dos nove primeiros
meses da sua gestão, abordando
desde a situação financeira do
município, as diversas ações já
desenvolvidas nas mais vari-
adas áreas,  até estudos que
está realizando visando fazer
"justiça tributária". A7

Divulgação

próximos movimentos e ver se os
rumores se concretizam.

FIRME E FORTE
O que se sabe, até o momento, é
que o jornalista e cientista político
Ronaldo Castilho segue firme na
assessoria de comunicação e políti-
ca do prefeito de Saltinho, Helinho
Bernardino (PL), reeleito com ex-
pressivos 74,74% dos votos. Se-
gundo a última pesquisa de opi-
nião, o gestor alcança 96% de
aprovação popular, índice que o
coloca próximo da unanimidade.

FOGO - I
O presidente Lula (PT) quase viveu um
episódio digno de seriado de comédia.
Na hora de embarcar a Marajó, o
avião resolveu fazer birra: o motor
não quis funcionar direito e bateu
aquele climão de "será que vai pe-
gar fogo antes de decolar?". Lula,
sempre direto, resumiu o momento:
"Agradeci a Deus, porque se fosse no
ar ia ser bem pior". Amém.

FOGO - II
No fim, nada de tragédia: trocaram
o avião problemático pelo reserva -
aquele que fica sempre no banco de
espera, tipo jogador que só entra
quando o titular se machuca. A via-
gem seguiu normal, a agenda foi
cumprida, e a história acabou ren-
dendo mais risadas do que sustos.
Afinal, não é todo dia que o presi-
dente passa pelo perrengue que qual-
quer passageiro comum já enfren-
tou: avião que não quer ligar.

Grande vitória do povo brasileiro
Professora Bebel

Costumo dizer que
lutar sempre vale a pena.
Lutando e se mobilizan-
do, o povo brasileiro
conquistou na quarta-
feira, 1 de outubro, uma
vitória histórica: a Câ-
mara dos Deputados
aprovou, com  493 vo-
tos favoráveis, num total de 513
deputados, o projeto do presiden-
te Lula que isenta do Imposto de
Renda quem ganha até R$ 5 mil
mensais e dá descontos para
quem ganha até R$ 7,3 mil.  Além
disso, aprovou a taxação de 10%
sobre os rendimentos dos 135 mil
brasileiros mais ricos, providên-
cia necessária para financiar a
isenção e o desconto que benefi-
ciarão 10 milhões de contribuin-
tes e 94 milhões de pessoas, con-
siderando o total de familiares.
O projeto segue para o Senado.

Não por acaso, essa grande
vitória veio menos de 15 dias após
a mobilização de mais de 50000
pessoas, considerando o total de
participantes que foram às ruas
nas principais capitais e grandes
cidades brasileiras, pela sobera-
nia nacional, contra a anistia

para os golpistas e pela
chamada Pauta do
Povo: isenção e des-
contos no IR, taxa-
ção dos mais ricos,
fim da escala 6 X 1,
redução da jornada
de trabalho sem re-
dução salarial.

As medidas apro-
vadas são fundamen-

tais para a justiça social e tributá-
ria no nosso país.  Os trabalhado-
res pagam sem impostos por meio
de desconto nos holerites. A isen-
ção de IR para quem ganha até R$
5 mil significará para a grande mai-
oria desses trabalhadores o equi-
valente  a um 14º salário, soman-
do-se o que se economiza mensal-
mente. Mais dinheiro no bolso do
povo, que significará melhoria na
qualidade de vida e também mais
dinheiro circulando na economia,
nos supermercados, no setor de ser-
viços, nos pequenos comércios, en-
fim fazendo com que a economia
possa crescer um pouco mais, ge-
rar empregos e, no final do proces-
so, retornar ao Estado por meio da
arrecadação tributária.

Não é segredo para ninguém a
chantagem que a extrema-direita
(PL e seus aliados) e o Centrão vi-

nham fazendo em relação à essa
questão, ameaçando bloquear to-
das as deliberações na Câmara
dos Deputados, se não fosse pau-
tada e aprovada a anistia ao ex-
presidente Jair Bolsonaro e seus
cúmplices golpistas.  O povo não
aceitou esse tipo de ameaça e foi
às ruas. Os condenados por ten-
tativa de golpe estão tendo todas
as oportunidades de defesa, de
acordo com devido processo le-
gal, e devem cumprir suas penas.
Assim funciona a democracia.

Lamentavelmente, o go-
vernador Tarcísio de Freitas
abandona o Estado de São Pau-
lo para se dedicar a fazer loo-
by pela anistia aos golpistas.
Enquanto isso, mais esquemas
de corrupção são desvendados
a cada momento, os pedágios
free flow proliferam em todas
as regiões do estado e, nesta
semana, frente a intoxicações
e mortes causadas pela presen-
ça de metanol e bebidas adul-
teradas, o governador se apres-
sa a inocentar a organização cri-
minosa PCC (Primeiro Comando
da Capital) de participação neste
crime. Essa postura é inaceitável.
Por essa e outras razões, as ban-
cadas de oposição na Assembleia

Legislativa ingressaram com pedi-
do de impeachment do gover-
nador, que não vem mostran-
do estar à altura do cargo.

A postura firme em defesa da
soberania nacional contra os tari-
faços do presidente estaduniden-
se Donald Trump, suas ameaças e
as abusivas sanções contra auto-
ridades brasileiras, as menores
taxas de desemprego da história,
os preços de gêneros de primeira
necessidade em queda, os progra-
mas sociais e as políticas de me-
lhoria, da saúde, da educação,
moradia e outras, repercutem na
avaliação do governo e da atua-
ção do presidente Lula. Pesquisas
recentes indicam que a aprovação
do presidente chegou a 50%, um
ótimo resultado, considerando a
oposição predatória que vem sen-
do feita contra seu governo.

Estamos mobilizados, es-
tamos nas ruas e  estamos
preparados para lutar pela
Paulta do Povo, em defesa
da democracia e dos direitos
da maioria do povo brasilei-
ro. Retrocessos não passarão.

Professora Bebel, Deputa-
da Estadual - PT, segunda
presidenta da APEOESP

NOME NA HISTÓRIA
O jovem atleta Marlon Santos Medeiros Campos, de apenas 22
anos, está prestes a escrever seu nome na história do esporte
piracicabano - e quem sabe no Guinness World Records. Neste
mês de outubro, ele participará de dois campeonatos de power-
lifting, feito raro para qualquer competidor da modalidade. A16

MÚSICA NA COLIBRI
ASSOCIAÇÃO BRASIL

PARKINSON-NÚCLEO PIRACICABA
Neste sábado, dia 04 de outubro, às 9h30, o músico
Ramsés Paraguassú realizará a Oficina Musical "Dife-
rentes pianos", projeto financiado com recursos da Lei
Aldir Blanc/edital 04/24. Será realizada ao vivo por
esse tecladista do Coral Tremendas Vozes, que se apre-
sentará com amigos Daniel Zivko, Mateus Tagliatti e
Rafael Beibi. Convidamos a todos os parkinsonianos,
amigos, familiares e ao público em geral para presti-
giarem o espetáculo didático-cultural Entrada gratui-
ta! Contamos cm a presença de todos! Local: rua Vis-
conde do Rio Branco, 1400 - Cidade Alta. Maiores infor-
mações pelo telefone (19) 9.9733-6188.

Acervo pessoal

Justiça acata ação da Apeoesp e proíbe governador
Tarcísio de demitir professores que adoecem
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Dupla missão da Companhia de Jesus: religiosa e educativa
Continuemos a

tratar do Padre Ra-
phael Maria Galanti,
injustiçadamente es-
quecido e autor de
uma notável "Histó-
ria do Brasil" que
acaba de ser reedita-
da pelo Centro Dom
Bosco, do Rio de Ja-
neiro. Ele foi, acima
de tudo, um jesuíta e,  por
isso mesmo, um educador.
A vocação para o ensino é
indissociável da Companhia
de Jesus desde que ela foi fun-
dada, ainda na primeira me-
tade do século XVI, por Santo
Inácio de Loyola.

 Os primeiros jesuítas che-
garam ao Brasil em março de
1549, quando o Pe. Manuel da
Nóbrega, chefiando missão
constituída por três outros
sacerdotes - Pes. Leonardo
Nunes, João de Azpilcueta Na-
varro e Antônio Pires - e pelos
irmãos Vicente Rodrigues e
Diogo Jácome, aportou na
Bahia, juntamente com o sé-
quito de Tomé de Sousa, que
vinha tomar posse do cargo de
Governador-Geral da América
portuguesa. Quatro anos de-
pois, acompanhando o segun-
do governador Duarte da Cos-
ta, São José de Anchieta, en-
tão noviço da Companhia com

A missão de resgatar Almas
em nossa atual jornada, revela a
personalidade sensível e proteto-
ra, pelas raízes da memória infi-
nita. O nosso Legado vem seguin-
do e intensificando a empatia psi-
coespiritual. O instinto de cuida-
do em cada experiência, revela as
marcas de novos começos e a ple-
na ligação, com o pertencimento.
A mente intuitiva, vem comuni-
cando, com memória potente e
sentindo da afinidade em cada
conversa. Comece a ouvir a di-
versidade com aprendizado, em
todas as relações interpessoais. A
ação versátil e mental com estí-
mulo intelectual para manter o
foco. Todo o crescimento, se re-
vela através da constância e de
construir valores sólidos no pla-
neta Terra. Manter a responsabi-
lidade por temas humanos e es-
pirituais, que pedem limites sau-
dáveis, com o sofrimento alheio e
com a disciplina da sensibilida-
de. Nossa Geração, transfor-
ma o trabalho em aperfeiçoa-
mento. A imaginação profunda,
é a atração por mistérios, cura e
ampla afinidade.

Com o coração no comando,
com lealdade pretérita e pregres-
sa com inspiração e intuição. Sen-
do sociável e ágil com as palavras,
aprendemos continuamente. A
paciência com refinamento, é
compaixão e percepção do invisí-
vel e sem o absorver. Seus poten-
ciais e desafios, são as forças pela
empatia, memória estratégica,
talento para cuidar e organizar
com comunicação afetuosa e
adaptabilidade intelectual. Nos-
sos desafios, são os antídotos prá-
ticos de aterramento do corpo
pela natureza. Em tudo e com to-
dos há o toque nutritivo, emocio-
nal e protetor, que favorece o char-
me intelectual, na comunicabili-
dade nos relacionamentos, com
expressão criativa e ágil. A matu-
ridade espiritual, é transforma-
ção com profundidade, e com a
conexão psicoespiritual com a es-
piritualidade, auxiliando nas pro-
fundas transformações.

O sofrimento alheio e a
disciplina da sensibilidade Palmadas Pedagógicas (III)

A Constituição de 1988 esta-
belece como dever da família, so-
ciedade e Estado assegurar à cri-
ança e ao adolescente os direitos
básicos de cidadãos, além de sal-
vaguardá-los de toda forma de
violência, crueldade e opressão,
(em síntese). Segundo o Estatuto
da Criança e do Adolescente
(ECA) "nenhuma criança ou ado-
lescente será objeto de (...) violên-
cia, crueldade e opressão (...)". No
artigo 18: "É dever de todos velar
pela dignidade da criança e do
adolescente, pondo-os a salvo de
qualquer tratamento desumano,
violento, aterrorizante, vexatório
ou constrangedor".

De acordo com o Código Ci-
vil apenas os castigos "imodera-
dos" podem levar à perda do pá-
trio poder dos pais. A deputada
federal Maria do Rosário (PT/RS)

Após três anos eu e mi-
nha ex resolvemos romper,
já não rolava mais legal.
Um mês depois saímos com
amigos em comum para
uma casa noturna. Parecia
um recomeço tranquilo
quando vi que ela já estava
em outra, com um amigo da
faculdade. Comecei a con-
versar com a ex dele (que
terminaram na mesma
época) e fui me interessan-
do, gostando dela de ver-
dade. Receio que ela pen-
se que eu queira usá-la
para me vingar. Como
faço para que saiba que
estou gostando mesmo dela?

André.

Sua questão parece sim-
ples: ser autêntico, agir com
espontaneidade e deixar que
ela mesma tire suas conclu-
sões. Não há como fazermos
alguém pensar algo de nós, as

INTERATIVO

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

Outubro, mês missionário
na Igreja Católica Romana

As frotas de pesca no mundo estão superdimensionadas,
devido a vár ios incent ivos governamentais  a  essa at iv idade,
cr iados a part i r  de 1970,  quando o domínio costeiro de cada

país passou para 200 mi lhas mar adentro.

CITAÇÃO!

Cada impressão surge com
imagem suave, empática e sonha-
dora, com maturidade e serieda-
de subjacente. Em Tempo, exalar
a sensibilidade e a compaixão
nesta curta jornada. Chegamos
ao planeta Terra, com disciplina
interior no pensar-sentir-agir e
transmitir a responsabilidade. Na
vida, mantenha a reserva emoci-
onal e momentos de recolhimen-
to, para se auto recarregar. To-
dos os valores e recursos, tendem
a Ser encarados com iniciativa.
Com coragem e independência,
todos os desafios são controla-
dos e cada atitude é empreende-
dora pela autoestima.

Amados, fiéis e queridos lei-
tores. Sua busca espiritual é am-
pla, intensa e transformadora. A
sua Vida interior inspira a soli-
dariedade e humanitarismo in-
tuitivo. A sensibilidade com res-
ponsabilidade, por experiências
que transformam as crenças.
Canalize a intensidade emocional.
A ordem, é constituída em liber-
tar cada coração pelo Servir. O
manancial da vida é a fonte de
onde tudo emana, podendo ser
interpretada como Deus absolu-
to. A natureza, o amor ou a pró-
pria consciência, irradia para a
Humanidade a fonte que distri-
bui a sua energia, com Luz e sa-
bedoria a todos os seres huma-
nos. A Ordem pode Ser pela Lei
divina. A Ordem natural é o prin-
cípio moral. É constituído em li-
bertar, cada coração pelo Servir,
e pelo propósito dessa Ordem, é
libertar as pessoas por meio do
Serviço ao próximo, pelo altruís-
mo. No conjunto, cada frase de
seu pensar-sentir-agir transmite
a ideia de que, a verdadeira li-
bertação interior, vem do Servi-
ço e da entrega, inspirada por
uma fonte universal de vida. Re-
confortar com amorosidade e
luminosidade o sofrimento
alheio, com disciplina da sensibi-
lidade. E com a amada, querida
e estimada Alma gêmea a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

autora do PL sugeriu a retirada
desse termo alegando subjetivi-
dade, não sendo mais permitida
qualquer punição física.

É exatamente nesse ponto
que incidem algumas questões.
Não podemos perder de vista que
essa proposta de mudança se deu
em ano eleitoral e ao que tais PL
se destinam. Outra questão cru-
cial: Com a retirada do termo
"imoderado" exclui-se a subjeti-
vidade da dinâmica em que dada
família se organiza. Algumas cri-
anças pedem de seus pais um li-
mite maior, nem sempre possível
pelo diálogo. Uma criança peque-
na nem sempre entende o mun-
do adulto; por outro lado, o ado-
lescente atual é bem mais malici-
oso que o da época da deputada.
Não pretendo defender uma po-
sição, apenas pensar a questão.

pessoas formam seus própri-
os conceitos, independente de
nossa vontade.

Chamou-me a atenção
você ter iniciado o relato com
uma expectativa com sua ex,
e as coisas rapidamente se
voltarem para a ex do atual
'namorado' dela. Fica eviden-
ciado, de certa forma, que
seus afetos soltos, sem esta-
rem fixados num objeto, en-
contram na ex do outro seu
alvo. Todo relacionamento se
inicia com certo grau de carência
ou idealização e esse grau deter-
mina sobremaneira nossas pro-
jeções na pessoa amada. Isso
pode se tornar um problema
assim que o real se impõe.

Outro dado curioso é a
"troca de casais" estabelecida.
Enquanto suas preocupações
estiverem, de alguma forma,
vinculadas à sua ex, menos a
vontade se sentirá com a nova
pessoa que surge em sua vida.

Antonio
Oswaldo Storel

Quando a Igreja
Católica escolhe um
tema específico para ser
trabalhado intensa-
mente num determi-
nado mês do ano, o ob-
jetivo é levar os cristãos
batizados a um apro-
fundamento em sua
consciência e prática de vida sobre
o respectivo tema. Assuntos que
são tratados de forma mais super-
ficial no dia a dia da vida da Igre-
ja, naquele mês específico são tra-
tados intensamente durante os
trinta dias daquele mês.

A ação missionária do Cristão
que é um compromisso decorrente
do próprio Batismo e que tema pro-
teção de Santa Terezinha do Meni-
no Jesus, nem sempre é enten-
dida corretamente pelo fiel reli-
gioso consciente. Alguns fiéis
imaginam que "o ser missioná-
rio" significa deixar de lado sua
família, a vida quotidiana em
sociedade e aventurar-se em via-
gens em longínquos territórios
onde predomina o paganismo. E
logo sentem-se desanimados e dei-
xam de lado essa importantíssima
dimensão de sua vocação.

Mas na verdade, a vocação
missionária começa a desenvolver-
se concretamente em sua própria
família, cumprindo fielmente e
dando testemunho dos ensina-
mentos bíblicos de Jesus entre os
próprios familiares. E, com a práti-
ca alicerçada na própria família
começar a levar Jesus vivo aos seus
vizinhos do quarteirão, aos irmãos
e irmãs da sua comunidade eclesi-
al, da cidade, da Diocese. Mas é no
próprio local de trabalho onde os
cristãos batizados desenvolvem
suas atividades durante o maior
tempo do seu dia, que devem levar
a presença de Jesus nas suas pró-
prias atitudes, fazendo prevalecer
sempre os valores da fraternida-
de, da solidariedade, do respeito,
da amizade, da dedicação do obje-
tivo do seu trabalho a Deus e a ser-
viço dos irmãos. A presença da ale-
gria e afeto humano ao cumpri-
mentar os companheiros e compa-
nheiras de trabalho, nos elogios às
suas boas ações, lembrando-os
sempre da filiação divina de to-
dos, irmãos na Fé. Ou seja, co-
locar em ação a dimensão mis-
sionária da nossa vocação cris-
tã no próprio local de nossa vivên-
cia social, fazendo do nosso traba-
lho a prestação de um serviço em
prol do bem comum.

Naturalmente, muitos dos que
estão nos dando a honra de ler es-
tas linhas, estarão pensando: "Fa-
lar tudo isso é fácil, mas viver na
prática do dia a dia é muito difí-

apenas 19 anos de
idade,  chegava ao
Brasil, que edificaria
por sua vida santa,
por seus milagres e
sua obra portentosa.

Durante mais de
200 anos a Compa-
nhia de Jesus, solida-
mente estabelecida no
Brasil, prestou exce-

lentes serviços à Igreja Católica
e ao Reino de Portugal; sacer-
dotes e irmãos dessa Ordem
atuaram como missionários
evangelizadores, junto a bran-
cos, indígenas e negros, e tam-
bém como exímios educadores.
A vocação da Companhia para
o ensino, que se firmou desde
os tempos de sua fundação, se
exerceu plenamente no Brasil.

No período que vai de 1549,
quando aqui chegou o primeiro
grupo de inacianos, até 1759,
quando Pombal expulsou a
Companhia de Jesus dos domí-
nios lusos, foram os jesuítas que
promoveram no Brasil o ensino
em todos os níveis, desde o mais
elementar até o superior.

De fato, no colégio da Bahia
era ministrada educação em ní-
vel superior, sendo conferidos
títulos acadêmicos até o grau de
Mestre em Artes. O colégio da
Bahia não era formalmente
uma universidade e não podia

conferir títulos doutorais, mas
a formação que ministrava não
era nem um pouco inferior à de
muitas universidades europei-
as. O mesmo se deve dizer do
colégio de Goa, que na Índia mi-
nistrava ensino de padrão simi-
lar ao de Salvador. Não se deve
esquecer que foi na Bahia, e ex-
clusivamente na Bahia, que re-
cebeu toda a sua formação o Pe.
Antônio Vieira, reconhecido na
Europa inteira como um dos ho-
mens mais cultos do seu século.

Os jesuítas devem ser enten-
didos com a mentalidade vigen-
te na época; não podem ser jul-
gados com critérios contempo-
râneos. Fazê-lo seria anacronis-
mo. No seu tempo, foram edu-
cadores excelentes, instituidores
do ensino público e gratuito na
América lusa. Considere-se que
em meados do século XVI, quan-
do menos de 20% da população
europeia era alfabetizada, os je-
suítas já ensinavam indiozinhos
a ler e escrever, em tupi, em por-
tuguês e em latim!

Eram homens de visão. Nóbre-
ga chegou a formular o projeto de
instituir escolas femininas, para
as indiazinhas e as filhas de co-
lonos europeus. Somente não o
realizou porque não foi aprova-
do pela Regente D. Catarina, que
governava Portugal na menorida-
de de seu neto D. Sebastião.

A razão da negativa é ób-
via: para as mentalidades eu-
ropeias da época, com a pre-
valência dos padrões renas-
centistas calcados na Antigui-
dade Clássica, o modelo a se-
guir era o patriarcalista mo-
delo da Roma Imperial. A pro-
posta de Nóbrega pareceu ab-
surda. E, no entanto, ele a ti-
nha fundamentado com ex-
tremo cuidado. Expusera que
as mães têm, na formação dos
filhos, papel muito mais im-
portante que os pais, de modo
que de nada serviria educar os
indiozinhos no Cristianismo se as
crenças pagãs continuassem a ser
transmitidas, gerações afora,
por via feminina. O argumen-
to era solidíssimo, mas não
convenceu a Regente.

Esse caso foi estudado, em
pormenores, pelo Prof. Tito Livio
Ferreira, em seu livro "História
da Educação Lusobrasileira" (São
Paulo: Saraiva, 1966).

Armando Alexandre dos
Santos é licenciado em
História e em Filosofia, dou-
tor na área de Filosofia e
Letras, membro da Aca-
demia Portuguesa da His-
tória e dos Institutos His-
tóricos e Geográficos
do Brasil, de São Pau-
lo e de Piracicaba.

cil!" Sim, não é fácil
mesmo seguir os pas-
sos de Jesus! Mas foi
Ele mesmo quem nos
disse: "Quem quiser
vir comigo, tome a sua
Cruz e siga-me!" Toda
a Bíblia nos ensina que
a "porta do seguimen-
to de Jesus é a porta
estreita" que não é a
porta larga da facili-

dade. Mas a Fé viva e atuante é que
nos anima, nos dá energia, nos
"aplaina o caminho". Tudo se tor-
na possível, até superar os maio-
res desafios quando estamos
com Jesus. Quando a nossa for-
ma de relacionamento segue os
ensinamentos do Mestre!

Porém, um cristão missioná-
rio precisa ser bem alimentado, tan-
to do ponto de vista humano como
espiritual. Tais alimentos precisam
ser buscados nas graças dos Sa-
cramentos, cuja fonte principal é o
Batismo, mas especialmente na Eu-
caristia. Sobretudo  na Sagrada Pa-
lavra, introjetada diretamente no
coração! É importante o discerni-
mento de que essas graças não são
exclusivas para os cristãos e para
as cristãs ordenados(as), mas es-
tão disponibilizadas para todos
os leigos(as) batizados(as) atra-
vés da Fé.  A verdadeira Fé, a
plena confiança na Providência
Divina, são instrumentos trans-
formadores na vida dos fiéis!

É preciso entender também
que vivemos na realidade atual ,
um tempo de difícil relacionamen-
to humano em que a modernidade
tecnológica dos meios de comuni-
cação ganharam uma perigosa di-
mensão individualista que conduz
à destruição do convívio social  en-
tre as pessoas travando as possibi-
lidades de desenvolvimento huma-
no a que este convívio conduz.
Saber escolher momentos opor-
tunos para dar testemunho da
nossa Missão para não nos tor-
narmos pessoas "chatas e inde-
sejáveis". Utilizar muito mais os
nossos testemunhos com atitu-
des e ações do que palavras.

Enfim, a nossa vocação de
cristãos leigos missionários deve
ser alicerçada em discernimen-
to sobre os ensinamentos de Je-
sus e exercida com inteligência
e conhecimento da realidade em
que estamos inseridos. Mas a Fé
em Jesus Cristo é fundamental.

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; Ex-
Vereador à Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba
(1997/2008); Ex-Presi-
dente da Câmara Muni-
cipal (2001/2002); Fun-
dador e 1º Presidente da
EMDHAP (1991/1992)
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Ésio Antonio Pezzato

Velho coração

Meu coração é um cofre, onde guardados tenho
Sonhos, desilusões, esperanças, promessas...

Tem por registro - um livro, onde as letras impressas
São escritas com o fogo estúpido de um mago.

Às vezes fico olhando - e o olhar caminha vago.
As listagens sem fim de variadas remessas

De tudo o que já tive e tenho, e olhando nessas
Coisas tão sem valor, o olhar do mundo apago.

Numa página - um sonho, um sonho tão-somente;
Um sonho que jamais germinou da semente,
Depois desilusões tão repletas de mágoas...

Esperanças busquei em cada folha lida,
As promessas, porém, passaram-me na vida,

Como um barco dançando ao balanço das águas...

A força da amizade
José Sarney

Sempre digo que
a amizade é a melhor
coisa da vida. O pri-
meiro amigo que Deus
me deu foi o livro. Ele
me acompanha por
toda a minha vida,
cada ano com maior
presença e estreito
aconchego. O livro nos conforta
e nos suporta nos momentos di-
fíceis e nas horas tristes. Acredi-
to que tenha passado um quarto
de minha vida lendo. Muitas ve-
zes troquei a companhia do meu
sono pela de um livro.

Na verdade, o primeiro ami-
go que tive, à frente do livro, foi o
meu pai. Quando eu tinha pou-
cos anos, durante minha infân-
cia, mas já com a consciência pre-
sente, meu pai chamou-me e dis-
se: "José, ninguém nasce sem um
pai. Eu já sou o teu, agora quero
ser também teu amigo." Assim
passei a viver ao seu lado até a
sua morte - novo ainda, aos 58
anos -, desfrutando do seu cari-
nho e do seu amor de pai, mas
também da convivência com um
amigo, na sorte de estarmos sem-
pre juntos: eu ouvindo seus con-
selhos, as histórias que ele con-
tava, no prazer e na força dessa
amizade, numa constante tro-
ca de ideias, aprendendo seus
ensinamentos sobre educação,

Rede Drogal - 90 anos

disciplina, paciência,
prudência, solidarieda-
de e amor.

Deus concedeu-me
a felicidade de ter ami-
gos da vida inteira, e
não canso de agradecer
todos os dias por com-
partilharem comigo as
tristezas e alegrias des-
ta existência. Alguns

amigos da infância me acompa-
nharam na adolescência e matu-
ridade. Hoje velhos estamos,
velha a nossa amizade perma-
nece. Maranhão, minha terra e
meus amigos. (Buzar, diga a to-
dos que estão sempre em meu co-
ração.) E que saudade de Bandeira
Tribuzzi, Ferreira Gullar…

Nessas amizades antigas estão
as pessoas que nos mostram um
"espelho do tempo", não nos dei-
xando esquecer de quem somos
verdadeiramente, pois nos conhe-
cem há tanto tempo que, às vezes,
nos enxergam com mais clareza do
que nós mesmos. Se consideram
que agimos de forma que não nos
reconhecem em algum momento,
nos tropeços da vida, logo dizem:
"Que é isso, meu amigo? Nem o
conheço mais." E assim nos aju-
dam a "acertar o passo."

Não resisto e vou citar alguns
nomes para homenagear todos os
amigos do início de minha vida
parlamentar, pois também não
saem do meu coração. Primeira-

mente, Odylo Costa, filho e Josué
Montello. Em seguida, Manuel
Bandeira, Afonso Arinos, Gilberto
Amado, Jorge Amado, nossa que-
rida Zélia, Rachel de Queiroz, Al-
ceu Amoroso Lima, Aurélio Buar-
que de Holanda, Austregésilo de
Athayde, Carlos Chagas Filho,
João Cabral de Mello Neto, Otto
Lara Resende, Carlos Castelo Bran-
co, José Américo de Almeida.

Nos meus sessenta anos de vida
política, em que tive a sorte e a ven-
tura de ser deputado federal, go-
vernador, senador por dois Estados,
Maranhão e Amapá, e presidente da
República, pude colecionar uma
miríade de amigos. Mais do que os
cargos que ocupei, muito me orgu-
lho das amizades: políticos, diplo-
matas, jornalistas, chefes de Esta-
do, com muitos ainda desfruto do
gosto da convivência e da troca de
ideias que me enchem a alma.

Sempre tive muito gosto de ter
amigos. Os que trabalham comigo,
ou com quem tenho qualquer rela-
ção profissional, transformam-se
em amigos, tornando-se quase fa-
miliares. Assim tenho sido a vida
inteira. E não me arrependo.

Nesta altura de minha vida,
descobri que tenho gosto também
de fazer novos amigos. Comecei a
pensar na poderosa força do outro,
como ensinou Cristo, quando recen-
temente, nesta minha idade, tive
alegria de estreitar convivência com
pessoas da Associação dos ex-Alu-

nos da Faculdade de Direito do
Largo de São Francisco, na USP -
que, no ano de 2026, completa
200 anos -, que me convidaram
para fazer parte da comissão de
assuntos que deverão marcar esta
data, sob a presidência da cele-
brada diretora eleita da Faculda-
de, Profª Drª Ana Elisa Bechara,
grande talento, muito querida pe-
los alunos da Casa.

Assim conheci Rui Caminha,
excelente pessoa, dedicado a ser-
vir a história da entidade, zelan-
do por ela com total doação. Co-
nheci também homens vitoriosos,
novos de idade, mas já grandes
advogados de São Paulo, ex-alu-
nos com as raízes na velha facul-
dade de sua formação. Com eles,
gente nova de fora do mundo da
política, em agradáveis almoços,
percebi um outro lado da reali-
dade brasileira: o quanto essa
gente nova está preocupada não
só com o País, mas também com
a literatura, com a cultura.

Ao nos despedirmos após
um encontro, instintivamente,
chamei-os de "amigos" e desco-
bri uma força também nas no-
vas amizades abrindo os hori-
zontes de nossas vidas.

José Sarney, ex-presiden-
te da República, escritor,
membro da Academia
Brasileira de Letras

Jesus, o Apocalipse e a Árvore da Vida Eterna
Paiva Netto

Com o Livro da
Revelação, a huma-
nidade, num perío-
do medido segundo
o Tempo Divino, irá
estabelecer na Terra
os estatutos do Go-
verno de Deus:
Novo Céu, Nova
Terra, a Nova Jeru-
salém (Apocalipse, 21:4 a 6).

E o que a nossa mente espiri-
tual pode vislumbrar de tudo isso?
Qual é o seu celeste recado? Justamente
este: uma Nova Política; uma visão al-
tissimamente fraterna na Religião;
Nova Economia; Nova Ciência;
Nova Filosofia; Nova Arte; Novo
Esporte e assim por diante...

E com a conjunção dessas
Sublimes Transformações, a Ge-
nerosidade Divina nos oferta a
Árvore da Vida Eterna, com
doze frutos, um para cada mês.

Ela é citada, primeiramente,
na Gênese Mosaica: "E o Senhor
Deus fez brotar da terra toda
árvore agradável à vista e sabo-
rosa ao paladar, e a Árvore da
Vida no meio do jardim, e a Ár-
vore da Ciência do Bem e do mal"
(Gênesis, 2:9).

Nutrir-se desta última foi mo-
mentaneamente proibido por Deus
às criaturas humanas (Gênesis,
2:17), porque éramos por demais
primitivos para saber escolher en-
tre o fruto do Bem e do mal. Na
verdade, os seus frutos são sempre
bons, nós é que estragamos a qua-
lidade desse Alimento Espiritual,
distorcendo a razão de sua exis-
tência, como muita gente deturpou
as Palavras de Jesus, o Cristo Ecu-
mênico, o Excelso Estadista. E logo
em nome do Divino Amigo, o Ser
mais Fraterno que a humanidade
conheceu, é que se matou, se perse-
guiu, se caluniou, se infamou e se
torturou de todas as formas! E nin-
guém pode afirmar que Jesus pre-
gou isso, pois essa sementeira é
frontalmente o oposto de Seus En-
sinamentos e Exemplos. E o Prove-
dor Celeste demonstrou a todos,
com Sua abnegação à humani-
dade, ser Ele mesmo a Árvore
da Vida Eterna, conforme se
apresentou a todos nós, dizen-
do: "Eu sou a Árvore, vós sois
os ramos. (...) Sem mim, nada
podereis fazer. Jesus" (João, 15:5)

Anatomia atômico-espiri-
tual da Árvore da Vida Eterna

Se, no Antigo Testamento, o
acesso à Árvore da Ciência do Bem
e do mal fora impedido, no Apoca-
lipse, os seres terrenos - Adão e Eva
multiplicados e sublimados - rece-
bem a permissão de se alimentar
da Majestosa Árvore da Vida Eter-

na, fonte da Ciência
do Bem Infinito. É
o que podemos ler
na Carta de Jesus à
Igreja em Éfeso
(Apocalipse, 2:7):
"Ao vencedor darei
a comer os frutos da
Árvore da Vida
Eterna que se en-
contra no paraíso
de meu Deus".

Ou seja, há de se perseverar,
purificar-se no fogo das provas e
vencer-se a si mesmo para, com
equilíbrio e sabedoria, obter tal
acesso. E onde encontramos a des-
crição da anatomia atômico-espi-
ritual da essência dessa Árvore?
Leiamos o versículo 2 do capítulo
22 sobre a vinda da Nova Jerusa-
lém (Apocalipse, 21 e 22), a Cidade
Santa, que desce da Parte de Deus
aos seres humanos:

1 E ele [o Anjo] me mostrou o
Rio da Água da Vida Eterna, res-
plandecente como cristal, que sai
do trono de Deus e do Cristo.

2 No meio da sua praça, de
uma e outra margem do rio, está a
Árvore da Vida Eterna, que pro-
duz doze frutos, dando o seu fruto
de mês em mês, e as suas folhas
servem para a cura das nações.

A Árvore da Vida Eterna é um
Tesouro Espiritual, cuja origem -
notaram?! - "é o paraíso de meu
Deus", testificada por Jesus, em
Sua Carta à Igreja em Éfeso (Apo-
calipse, 2:7). Quem a irriga é o pró-
prio Deus com os Seus Fluidos Vi-
vificantes e ainda a faz banhar no
Rio da Água da Vida Eterna. Logo,
ela não é um acúmulo de folhas,
caule, tronco, raízes, que os anos
consumirão, tornando-a subsis-
tência para o solo, com sua decom-
posição orgânica, absolutamente!
Trata-se de Elemento Quintessen-
ciado, Divino Alimento para o Es-
pírito, por isso é eterna. Portanto,
pode haver praga, escassez, que-
bra de safra, seca, inundação,
enfim, qualquer tipo de proble-
ma, todavia o fértil vegetal es-
tará sempre produzindo o seu
fruto abençoado. Com ele, a
fome cessará, as pandemias
não mais surgirão e o flagelo
da guerra deixará de habitar
o coração humano. Seus subli-
mes nutrientes nos darão sus-
tento para vencermos o sofri-
mento do corpo e da Alma.

Atenção, Juventude Ecu-
mênica da Boa Vontade de
Deus! Atenção, Soldadinhos de
Deus, da LBV - "Esperança do
mundo", como proclama o Irmão
Alziro Zarur (1914-1979)! Cumpre
a nós nos fazermos merecedores
dessa incomparável iguaria.

Silos espirituais abastecidos
Vejam como o Pai Celestial

é atento às nossas carências es-
pirituais e materiais. A Árvore
da Vida Eterna dá doze frutos,
um para cada mês, razão porque
os nossos silos espirituais estarão
abastecidos o ano todo. E Deus, o
Cristo e o Espírito Santo são fontes
de Amor Universal, de Frater-
nidade sem fronteiras, de Ge-
nerosidade incondicional.

Ora, se acreditarmos e nos in-
tegrarmos na faixa desse Amor
Fraterno, coluna do Novo Céu, da
Nova Terra, da Nova Jerusalém,
assistiremos - como paradigmas de
uma profunda mudança estrutu-
ral na sociedade do mundo, a par-
tir do Espírito - à transformação
de tudo: "Eis que faço novas todas
as coisas", diz o Senhor, no versí-
culo 5 do capítulo 21 do Apocalip-
se. E aí a Economia Divina - "eis que
faço novas todas as coisas" - passa a
iluminar a Economia humana, tão ca-
rente de claridade nova, e tudo se
modificará com bases espirituais-
sustentáveis. E assim é a Árvore
da Vida Eterna, exemplo de fartu-
ra infinita: dá doze frutos, alimen-
to sobejo para cada mês do ano.
Que coisa extraordinária!

Folhas que curam as nações
E como se aproveita tudo na

Criação Celeste, "as suas folhas ser-
vem para a cura das nações". Tra-
duzindo, dela se extrai a substân-
cia da sabedoria, não somente para
o campo da Religião, mas da Ciên-
cia, da Política, da Economia, da
Arte, do Esporte, da vida pública e
doméstica etc. Portanto, não have-
rá mais fome espiritual e material
na Jerusalém Celeste (Apocalipse,
capítulos 21 e 22), porque sabere-
mos manipular as suas folhas para
sanar as dores das nações, por-
quanto o grande doente é a socie-
dade humana, a começar por sua
parte eterna, o Espírito.

Há os que se valeram da adver-
tência de Deus, na Gênese, proibindo o
acesso à Árvore do Bem e do mal -
porque os homens eram ignorantes - e
usaram esse conhecimento para o
malefício das pátrias. Mas, agora, no
Apocalipse, aos perseverantes Jesus
mostra exatamente onde se localiza a
Bendita Árvore da Ciência sublimada
pela Política Celeste, que promove o
bem-estar dos povos, ao ser retirado
dela o Elixir Socio-Divino, que revitali-
za o planeta com a Política de Deus -
que não se confunde com a terrena,
pois se trata da Política para o Espírito
Eterno do ser humano.

Outro fato que a define como
crucial para a nossa subsistência é
que ela vem até nós com a desci-
da da Nova Jerusalém, que é o
cumprimento da Promessa Di-
vina, destacada por Pedro, em

sua Segunda Epístola, 3:10 a 13,
na qual o Príncipe dos Apósto-
los defende fervorosamente a
Vinda do Filho de Deus:

10 Mas o Dia do Senhor virá
como o ladrão de noite, no qual os
céus passarão com grande estron-
do, e os elementos, ardendo, se des-
farão, e a terra e as obras que nela
existem serão atingidas.

11 Visto que todas essas coi-
sas serão assim desfeitas, vivei
em santo procedimento,

12 Esperando e apressando
a vinda desse Dia do Senhor, por
causa do qual o céu incendiado
se desfará e os elementos abra-
sados se derreterão.

13 Nós, porém, segundo a
Sua promessa, esperamos Novo
Céu e Nova Terra, nos quais
habita a Justiça de Deus.

É do Céu para a Terra, minhas
Irmãs, do Mundo Invisível para o tan-
gível, meus Irmãos, que ela baixa; é a
União das Duas Humanidades em sua
maior manifestação. Zarur argu-
mentava que "O segredo do gover-
no dos povos está em unir a huma-
nidade de baixo à Humanidade de
Cima". E o saudoso Proclamador
da Religião do Terceiro Milênio ain-
da assegurava: "É no campo espi-
ritual que se encontram as solu-
ções de todos os problemas que afli-
gem a humanidade".

Jesus, cura o Brasil e liberta o
mundo!

Eis aí: o que era proibido on-
tem, hoje é permitido pela matura-
ção espiritual dos povos. Na ver-
dade, Deus não impediu que o ser
humano fizesse bom uso desse Di-
vino Conhecimento, contudo tem-
porariamente desautorizou o aces-
so a esse fruto, enquanto não hou-
vesse maturidade espiritual do ser
vivente. Conforme lemos, do emprego
inadequado dele provêm os malefícios
que atormentam a humanidade. Mas
desde que, em Seu Evangelho-Apoca-
lipse, Jesus se apresentou como a Es-
trela da Manhã, a Estrela Dalva, no
momento em que Ele iluminou os nos-
sos olhos com o Seu Mandamento
Novo - "Amai-vos como Eu vos amei.
Somente assim podereis ser reco-
nhecidos como meus discípulos"
(Evangelho, consoante João, 13:34
e 35) - merecemos, então, usufruir
de todos os benefícios da Árvore
da Vida Eterna. Quem é desperta-
do pelo Amor de Cristo Jesus ja-
mais se valerá desses frutos para
prejudicar os seus semelhantes.

Por isso, há tantos anos bra-
damos: Jesus, cura o Brasil e liber-
ta o mundo!

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Barjas Negri

Em 1935, a fa-
mília Cançado inau-
gurou sua primei-
ra farmácia em
Piracicaba, conhe-
cida como Farmácia
do Povo. Em 1982,
o negócio passou a
se chamar Drogal,
consolidando-se
como uma empre-
sa genuinamente
piracicabana.

A partir desse momento, José
Cançado, popularmente conhecido
como Zé Cançado da Drogal, ini-
ciou um ousado plano de expan-
são, levando a marca não apenas a
diversos bairros de Piracicaba, mas
também aos municípios da chama-
da Região de Governo de Piracica-
ba. Para viabilizar esse crescimen-
to, foi implantado um moderno
Centro de Distribuição de Medica-
mentos no final da Avenida Cássio
Paschoal Padovani, com a missão
de abastecer as unidades da rede.

Com a entrada de Ricardo
Cançado, Marcelo Cançado e Ro-
berto Lessa na gestão, a Drogal
passou por um intenso processo de
modernização tecnológica e de pla-
nejamento estratégico. Essa profis-
sionalização garantiu um cresci-
mento sustentável, ampliando o
alcance da empresa e fortalecendo
sua presença no mercado, em com-
petição direta com outras grandes
redes estaduais e nacionais.

O avanço da Drogal coincidiu
com a interiorização da indústria
paulista, a partir de 1985, impulsi-
onada por expressivos investimen-
tos públicos em infraestrutura.
Projetos como a duplicação e o pro-
longamento de rodovias estaduais,
melhorias no saneamento básico,
expansão da oferta de energia e

gás, além da criação
e ampliação de esco-
las técnicas e univer-
sidades, transforma-
ram o interior em um
polo dinâmico para a
atração de novos ne-
gócios. Esse cenário
fomentou a geração
de empregos, o au-
mento da renda e
criou oportunidades
para investimentos
privados nos seto-

res de comércio e serviços - um
movimento que a Drogal soube
aproveitar com visão e profissi-
onalismo.

Com a expansão contínua, a
empresa inaugurou um novo Cen-
tro de Distribuição e Logística
no Distrito Industrial Uninor-
te, centralizando operações, au-
mentando a produtividade e
ganhando competitividade.

Hoje, ao completar 90 anos
de história, a Rede Drogal se
consolida como uma das maio-
res redes farmacêuticas do país,
presente em 130 cidades, com
435 farmácias e uma equipe de
8.000 colaboradores. Mantendo
esse ritmo de crescimento, não será
surpresa vê-la, em breve, atingir a
marca de 1.000 unidades, reafir-
mando sua liderança no setor.

A trajetória da Drogal é mo-
tivo de grande orgulho para Pi-
racicaba. Uma história constru-
ída com visão empreendedora,
dedicação e compromisso com
a qualidade no atendimento.

Parabéns aos diretores,
co laboradores  e  à  famí l ia
Cançado por esse marco his-
tórico de 90 anos de sucesso.

Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões
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Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Pessoas idosas
saudáveis e indepen-
dentes contribuem
para o bem-estar de
sua família e da comu-
nidade. Reduzi-las a
meros destinatários
passivos dos serviços
de saúde e assistência
social é perpetuar um
mito. Hoje, o número de pessoas
idosas cresce em ritmo acelerado, e
muitas enfrentam situações socio-
econômicas complexas. Somente
intervenções oportunas permitirão
que esse grupo etário mantenha
sua contribuição para o desenvol-
vimento social, evitando que o en-
velhecimento populacional se tor-
ne uma crise para os sistemas de
saúde e assistência.

O envelhecimento saudável é
definido pela Organização Mundi-
al da Saúde (OMS) como um pro-
cesso contínuo de otimização da
capacidade funcional, buscando
preservar saúde física, mental e
independência ao longo da vida (OMS,
2020). Estudos demonstram que polí-
ticas públicas adequadas e mudanças
individuais de hábitos podem pro-
longar a autonomia e reduzir sig-
nificativamente os custos sociais do
envelhecimento.

A Década do Envelhecimento
Saudável (2021-2030), declara-
da pela ONU, representa a prin-
cipal estratégia para a constru-
ção de uma sociedade inclusiva
para todas as idades. Essa ini-
ciativa reúne governos, univer-
sidades, organizações sociais,
setor privado e mídia, e propõe
quatro eixos de ação:

1. Transformar mentalidades
em relação à velhice.

2. Garantir comunidades mais
acolhedoras para pessoas idosas.

3. Oferecer serviços de saúde
centrados na pessoa.

4. Ampliar o acesso a cuida-
dos de longo prazo.

No Brasil, a OPAS coorde-
na esforços regionais e destaca
a importância da interdisciplina-
ridade, com foco em práticas pre-
ventivas, educação em saúde e nu-
trição adequada (OPAS, 2021).

Ò  Alimentação
e longevidade
Não há "superalimento" capaz

de garantir saúde e longevidade
isoladamente, mas sim **padrões
alimentares saudáveis**. A ciência de-
monstra de forma consistente que die-
tas ricas em vegetais, frutas, fibras, pro-
teínas magras e gorduras boas estão
diretamente associadas ao aumento
da expectativa de vida e à redução
de doenças crônicas.

- Frutas e vegetais: ricos em
vitaminas, fibras e antioxidantes.
Frutas vermelhas, por exemplo,

Envelhecimento saudável
possuem antocianinas
que protegem o cora-
ção. Verduras folhosas
escuras reduzem o ris-
co de declínio cognitivo
(Harvard School of Pu-
blic Health, 2022).

- Gorduras saudá-
veis: azeite de oliva e
peixes ricos em ômega-
3 reduzem inflamações
e beneficiam a saúde
cerebral.

- Grãos e leguminosas: regu-
lam glicemia e promovem sacieda-
de. Estudos da Universidade de
São Paulo apontam que o consu-
mo de feijão e arroz, em combina-
ção com vegetais, reduz em até 30%
o risco de doenças metabólicas
(USP, 2019).

- Outros alimentos: chá verde
(antioxidante), ovos (proteína de
alta qualidade) e chocolate amar-
go (flavonoides benéficos à saúde
cardiovascular).

Mais importante que alimen-
tos isolados é o padrão alimentar.
A dieta mediterrânea e a dieta tra-
dicional brasileira equilibrada - ar-
roz, feijão, salada, proteínas ma-
gras, ovos, frutas e legumes - são
fortemente associadas à longevida-
de e ao bem-estar (Martínez-Gon-
zález et al., 2019).

Ò Hábitos além da
alimentação
Um envelhecimento saudável

depende também de outros pilares:
- Exercício regular: 150 minu-

tos semanais de atividade física
reduzem em 25% o risco de morta-
lidade precoce.

- Qualidade do sono: noites
bem dormidas protegem memória
e imunidade.

- Saúde mental e social: ami-
zades, vínculos familiares e enga-
jamento comunitário reduzem de-
pressão e declínio cognitivo.

Acompanhamento médico:
check-ups anuais - ou semes-
trais no caso de idosos - previ-
nem complicações e permitem
diagnósticos precoces.

Conclusão
Envelhecer de forma saudá-

vel não é apenas possível, mas
necessário para que as próximas
gerações não enfrentem um co-
lapso social e de saúde. A com-
binação de políticas públicas efi-
cazes, educação em saúde e es-
colhas individuais conscientes -
alimentação equilibrada, ativi-
dade física, sono de qualidade,
controle do estresse e conexões
sociais - formam a base da lon-
gevidade com dignidade.

O futuro da humanidade pas-
sa inevitavelmente pelo envelheci-
mento. Que possamos fazê-lo com
saúde, vitalidade e solidariedade.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico

As válvulas do ódio na política
Walter Naime

Se a vida fosse uma
panela de pressão, o
ódio seria aquele feijão
que começa a entupir a
válvula. E aí, meu ami-
go, segura o apito, por-
que se não abrir espa-
ço, explode na cozinha
da política, da família,
da torcida de futebol e
até no grupo da família
do WhatsApp.

Mas afinal, o que
é o tal do ódio? É aquela mistu-
ra de raiva com rancor, tempe-
rada com injustiça e servida com
gosto de vingança fria. Vem de
tudo quanto é canto: preconcei-
to, desigualdade, fake news, fo-
foca de vizinho e até da fila do
banco.

A polarização ideológica,
essa briga eterna de "nós con-
tra eles", é tipo gasolina jogada na
churrasqueira: dá fogo e churras-
co queimado. Antigamente, era

s ó  d i s c u s s ã o  d e
bar, cada um saía
bêbado e tudo cer-
t o .  H o j e ,  v i r o u
g u e r r a  d i g i t a l ,
cada like é uma pe-
drada virtual.

E aí entra a ven-
deta, que é a vingança
com sobrenome chi-
que. Famílias inteiras
se matavam porque
alguém roubou uma
cabra lá  atrás.  É
ódio guardado em

tupperware, passado de geração
em geração, como receita de bolo
ruim. O problema é que esse negó-
cio se multiplica: se ninguém põe
freio, vai crescendo em cascata,
como corrente de zap que nin-
guém aguenta mais.

E como conter essa panela
fervendo? Bom, tem lei, tem po-
lícia, tem psicólogo, tem terapia,
mas principalmente precisa
educação e diálogo. Não adianta
só botar tampa: tem que aprender

a cozinhar sem queimar.
As guerras no mundo são pro-

va: pelo menos sete em cada dez
estouram porque alguém ficou de
mal de alguém. É orgulho ferido
que vira bomba. Aí, quando a coisa
tá feia demais, entram duas pala-
vrinhas mágicas: perdão e anistia.
O perdão é pessoal, coração aber-
to: "tá perdoado, segue a vida". A
anistia é mais burocrática, tipo go-
verno assinando papel: "tá libera-
do, esquece essa dívida aí". Perdão
é ato de fé, anistia é ato de Estado.

No Brasil já rolou disso: a Lei
da Anistia de 1979 liberou presos
políticos e devolveu gente do exílio.
Teve também perdão coletivo de
dívidas. Na parte religiosa, o Yom
Kipur, lá dos judeus, ensina que
um dia de arrependimento vale
mais que cem anos de vendeta.

E como é que a gente desar-
ma essa bomba? Reconhecendo
erros, pedindo desculpa, crian-
do lei justa e parando de achar
que todo conflito precisa virar
novela mexicana. Perdão e anis-

tia só funcionam quando tem
coragem para admitir culpa.

Os antídotos contra o ódio não
são novidade: educação, justiça
que funcione, religião que una e
diplomacia que fale mais alto que
os canhões. É conversa, debate,
negociação, mesmo que demore
resolve mais do que bala perdida.

E aí entra a democracia. É
imperfeita? É. Dá trabalho?
Muito. Mas é ela que permite
que a gente brigue sem precisar
puxar a faca. É o único sistema
que deixa o ódio sair pela vál-
vula sem explodir a panela.

A moral da história é simples:
o ódio não vai sumir, mas pode ser
reciclado. Dá para transformar em
debate, em aprendizado, em piada
até. Só não dá é para deixar cozi-
nhar até explodir. Porque caldeira
sem válvula estoura, e quem paga
o pato é sempre quem não tem nada
a ver com o feijão.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Problemas e controvérsias da
Associação Mahatma Gandhi

Rai de Almeida

A Associação
Mahatma Gandhi,
qualificada como
uma OSCIP (Organi-
zação Social de Inte-
resse Público), tem
sido alvo de diversas
acusações e investi-
gações ao longo dos
anos, principalmente
relacionadas à gestão
de verbas públicas e
à qualidade dos serviços prestados.

As principais problemáticas
envolvendo a entidade costumam
ser sobre suspeitas de desvios e cor-
rupção. Este é o ponto mais recor-
rente de críticas. A Associação já
foi investigada em diversas opera-
ções policiais e pelo Ministério Pú-
blico sob a acusação de desviar ver-
bas públicas destinadas à saúde.

A natureza dos crimes inves-
tigados geralmente inclui fraude
em licitações e contratos; alegações
de que os termos de parceria com
prefeituras seriam estabelecidos de

forma irregular,
com superfatura-
mento de serviços
ou direcionamento
para empresas par-
ceiras. Há ainda
suspeitas de que os
valores repassados
pelos municípios
para a gestão de
hospitais e outras
unidades de saúde
não seriam inte-
gralmente aplica-

dos, com parte do dinheiro sendo
desviada para contas de pessoas li-
gadas à organização. Essas acu-
sações já levaram a operações
como a "Operação Quinto Manda-
mento", que investigou supostos
desvios em contratos de gestão de
hospitais, e a "Operação Higeia",
focada em um esquema de fraudes
e lavagem de dinheiro em unida-
des de saúde em Minas Gerais e no
interior de São Paulo.

Além das questões financeiras,
a qualidade do atendimento nas
unidades gerenciadas pela Mahat-

ma Gandhi também já foi alvo de
denúncias. Entre as queixas mais
comuns estão a falta de medica-
mentos e insumos, pacientes e profis-
sionais relatam a escassez de materiais
básicos para o atendimento, compro-
metendo a qualidade e a seguran-
ça dos procedimentos.

Trabalhadores de hospitais e
clínicas geridas pela entidade já
protestaram por atrasos salariais,
falta de equipamentos de proteção
individual (EPIs) e condições pre-
cárias de trabalho. Devido a in-
vestigações e problemas de ges-
tão, diversas prefeituras pelo
Brasil optaram por romper ou não
renovar os contratos com a Asso-
ciação Mahatma Gandhi. Esses
rompimentos, embora visem pro-
teger o erário público, muitas
vezes causam instabilidade no
atendimento à população, exigin-
do que o poder público municipal
assuma a gestão das unidades de
saúde ou contrate outra organiza-
ção emergencialmente.

Em resumo, as controvérsias
envolvendo a Associação Mahat-

ma Gandhi estão centralizadas em
acusações de corrupção e desvio de
verbas, que, por sua vez, impac-
tam diretamente na qualidade
dos serviços de saúde ofereci-
dos à população. As investiga-
ções em curso e o rompimento
de contratos em várias cidades
são reflexos desses problemas.

Em Piracicaba, requerimento
de nossa autoria revelou que a
OSCIP não trata o lixo hospita-
lar das unidades em que é gesto-
ra na cidade. O Conselho Munici-
pal de Saúde foi notificado duas
vezes por nosso mandato para que
tomasse providência sobre o ocor-
rido. Nada fez. Assim estamos in-
gressando junto ao Ministério Pú-
blico com tal denúncia. Está na
hora de romper o contrato com a
Mahatma Gandhi por todos os
problemas levantados aqui para o
bem dos serviços prestados à po-
pulação e para o bem dos recur-
sos públicos destinados à saúde.

Rai de Almeida é vereado-
ra pelo PT em Piracicaba

Metanol, líquido da morte
Adilson Roberto

Gonçalves

A química volta
às manchetes, infeliz-
mente associada a um
sério problema de into-
xicação. Os casos de
adulteração de bebidas
alcoólicas com metanol
estão se multiplicando,
aparentemente com foco
principal no estado de
São Paulo, e levando vá-
rios consumidores à morte, à ce-
gueira e a internações hospitalares.

O metanol é um álcool,
tal qual o etanol componente das
bebidas, mas que possui propri-
edades tóxicas muito mais in-
tensas. Lembremos que o etanol
correntemente consumido -
também chamado de álcool co-
mum - é uma droga que causa
alterações fisiológicas no orga-
nismo, que podem levar a uma
série de doenças, a cirrose he-
pática e o coma alcoólico entre

elas. É uma droga
aceita pela socieda-
de, ainda que seja a
porta de entrada
para drogas mais
pesadas, como a co-
caína. Até pouco
tempo atrás, era co-
mum fabricantes
de bebidas alcoóli-
cas patrocinarem
explicitamente ati-
vidades e times es-
portivos, propagan-

da substituída nos dias de hoje
pelas bets, muito mais graves e
causadoras de dependência.

Ao contrário do etanol, o
metanol não possui cheiro nem sa-
bor, o que dificulta uma avaliação
preliminar para saber se a bebida
foi adulterada. Testes precisos para
avaliar sua presença são conduzi-
dos apenas em laboratórios especi-
alizados. Comercialmente, o meta-
nol é um pouco mais barato que o
etanol, daí a possibilidade de estar
sendo usado para substituir o com-

ponente principal. Por outro lado,
sua origem é industrial e pode ser
rastreada. Uma corrente das investi-
gações está sendo direcionada para
verificar a origem do metanol.

Há várias hipóteses para as
adulterações que foram relatadas,
desde uma contaminação aciden-
tal devido ao uso de embalagens
que haviam sido usada para arma-
zenar metanol e, depois, foram usa-
das para bebidas, até a presença
natural de metanol em processos
fermentativos que levam, posteri-
ormente, à obtenção das bebidas
destiladas. É pouco provável. Se a
contaminação estiver relacionada
às apreensões de cargas de meta-
nol que estavam em poder do PCC
para ser misturado com etanol
combustível, podemos estar no
meio de uma tragédia de saúde
pública, haja vista os enormes
volumes que teriam sido "deso-
vados" na mistura com bebi-
das. Ou seja, mais do que aci-
dental, a contaminação pode
ser proposital e criminosa.

Há uma minissérie em dois
capítulos, chamada "Metanol - o
Líquido da Morte", de onde em-
prestei o título, que parece não es-
tar mais disponível no streaming,
produzida na República Tcheca em
2018, sob a direção de Tereza Kopáco-
vá. A minissérie conta algo semelhante
ocorrido naquele país em 2012, em que
10 mil litros de metanol que estavam
encalhados foram usados para falsifi-
car bebidas. Muita gente morreu e ado-
eceu. Não é um documentário, mas a
produção é muito didática, especial-
mente quando o criminoso lê na inter-
net que o antídoto para o metanol é o
etanol. Ou seja, conclui que, estando
os dois misturados na bebida adul-
terada, não haverá efeito nocivo.
Alguns detalhes da minissérie po-
dem ser consultados no site do In-
ternet Movie Database: https://
w w w . i m d b . c o m / p t / t i t l e /
tt8314840/. #IniCiencias

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Poesia é Thaumazein: um necessário espanto
do ser diante de si e do pretendido mais além

Marcelo Gomes
Jorge Feres

Poesia é um esta-
do de espírito e, tam-
bém, sons, palavras e
qualquer coisa mais
que, em rimas, visuali-
zações ou sentimentos,
em encontros ou despe-
didas, suscite algo para
além do simples sentir.
A poesia, então, transpõe bar-
reiras afora e adentro do ser que
sente, e que exclama surpreendido
por um para-sempre, apenas pros-
segue em sua jornada evolutiva
para as eternas reconquistas do ser,
sendo ponto e sendo todo.

Disseram que a beleza está di-
retamente relacionada à síntese.
Eis que a beleza tanto passeia pelos
Jardins de Epicuro, ornando, de
modo singelo, desinteressado e gra-
tuito, com carícias, perfumes e co-
res, o transitar dos que se dedicam

voluntariamente a apre-
ciar as sutilezas e satis-
fações possíveis desta
existência, quanto
suscita questões mais
profundas e que se
(pre)ocupam com os
sent idos  diversos
que sustentam es-
sas paisagens ter-
renas e extraterres-
tres, paradisíacas,

que nos descortinam mundos.
Ora, a vida peregrina e

mensageira em terras estrangei-
ras sempre foi aprendizado e en-
riquecimento, e isso antes dos re-
tornos benditos de todos aos lares
de origem, às terras conhecidas e
amadas das infâncias, que se dis-
tanciam pelos infindos dessas pa-
ragens dos peregrinos.

Todos voltaremos para as
nossas casas-paraísos, em car-
nes e em espíritos, pois somos
seres dados a histórias! Histó-

rias que têm inícios, meios e fins
já conhecidos, em verdadeiras e
épicas teleologias ou, ainda, que se
iniciam e reiniciam em ciclos sem-
pre envoltos consigo mesmos,
porém sempre de finais felizes.

E, neste mundo, sempre
às beiras de mutações, trans-
formações e enigmas,  nós,
seres humanos, seguimos e
evoluímos em direção a nós
mesmos.  Ninguém escapa,
por aqui, de si, ainda. Não se
limitam e se prendem espíri-
tos  em existências  de cem
anos apenas, e nossas carnes
não são grades ou fossos de
masmorras. Antes somos ca-
valeiros de armas e insígni-
as, eternamente rondando as
torres de castelos de areias,
e buscando libertarmos nos-
sas princesas, presas. Oh! Cha-
mam-nas poesia! E também bor-
boleta, princesa, vida!

E é chegada a hora de nos sa-

grarmos como aqueles nobres ca-
valeiros de honras e valores verda-
deiros e suficientes, para recupe-
rarmos as glórias eternas da nossa
princesa poesia - vida!

Ah! vida é poesia! E somos
cavaleiros em andanças bendi-
tas! E as nossas princesas que
acenam lenços floridos das tor-
res das pequenezas terrenas,
que as aprisionam - borboletas!
E em torres de egoísmos e peque-
nezas a serem reconquistadas e
vencidas! Partamos decididos!
Tudo vale esta pena! Pela princesa
poesia! Conquistemos a nós
mesmos! Honremos o poema! E
amemos as libertadas poesias!

Marcelo Gomes Jorge Fe-
res, escritor de 26 livros de
conteúdo poético-filosófico
e assina sob o pseudônimo
Wagner de Wahnfried.
Sua obra mais recente é
"Pelos Poros dos Ventos".

Responsabilidade de todos
José Renato Nalini

Todos somos
responsáveis pelo
estado crítico do cli-
ma. Desperdiçamos
muito.  Consumi-
mos muito. Não nos
conscientizamos de
nosso dever de pre-
servar o planeta para
as futuras gerações.

Costumamos cul-
par os outros, princi-
palmente governos e poder econô-
mico. Mas nos esquecemos de que
pequeníssimas condutas geram re-
sultados gigantescos.

É óbvio que há grandes
emissores de gases poluentes
causadores do efeito-estufa.
Mas o maior vilão nas grandes
cidades - o trânsito - é algo que
nos afeta. Nós contribuímos
para agravá-lo. Usamos o carro
em demasia e não preferimos
andar a pé, ou de bicicleta, ou
usar o transporte coletivo em
vez desse veículo tão egoísta que
é o automóvel.

T a m b é m  d e i x a m o s  d e
consumir etanol, embora seja
o combustível  l impo que o
Brasil  inventou e que, mais
utilizado, manteria os níveis
de comprometimento da at-
mosfera nos índices que os hu-
manos suportariam sem as en-
fermidades que matam, silenci-
osamente, cada vez mais.

Todavia, é claro que as empre-
sas têm uma responsabilidade po-
tencializada. E estas devem procu-
rar contribuir para que haja possi-
bilidade de vida no futuro. Como é

obrigação de todos,
de acordo com o ar-
tigo 225 da Consti-
tuição da República.

Uma boa inicia-
tiva é a plataforma
da FGV - Fundação
Getúlio Vargas, que
mede anualmente as
emissões de gases de
efeito estufa. Divul-
gou-se que 1,3 mil in-
ventários de emis-
sões referentes a 2024

foram divulgados neste 2025. O
volume de companhias brasilei-
ras engajadas na metodologia vem
aumentando. É consequência
da agenda ESG e da constata-
ção de que fenômenos extremos
têm acontecido com frequência
e intensidade maior.

Completo a boa notícia com a
disponibilização gratuita, pela
FGV, de orientação técnica neces-
sária para o cálculo das estimati-
vas de emissões desses gases. Isso
faz parte do Programa Brasilei-
ro GHG Protocol, que tem da-
dos registrados desde 2008.

Se você trabalhar em uma
empresa que ainda não faz parte
dessa cruzada, por favor, acione os
responsáveis para que participem
do controle, como a primeira
forma de reduzir emissão e de
prolongar a aventura humana
sobre este machucado planeta.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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Há direito para o consumidor intoxicado por metanol?
Andrea Mottola

Se você esteve
de olho no noticiário
ou nas redes sociais
nos últimos dias, viu
que há uma preocu-
pação crescente com
bebidas alcoólicas
adulteradas com
metanol no Brasil -
principalmente em
São Paulo. Após
mortes, cegueiras, comas e outras
tragédias, o assunto ganhou des-
taque. Esse tipo de álcool, nada
mais é que álcool metílico - um
produto de uso industrial, alta-
mente tóxico e totalmente impró-
prio para o consumo humano.

Segundo o g1, até o mo-
mento em que escrevo este ar-
tigo, dez casos foram confirma-
dos por intoxicação com meta-
nol - e outros 29 ainda estão
em investigação. Das seis mor-
tes ocasionadas pela possível
ingestão da substância, uma já
está confirmada. Seis estabele-
cimentos foram interditados,
942 garrafas foram apreendi-
das, e cerca de 128 mil estavam
sem documentação.

Os nomes das bebidas? Es-
condidos a sete chaves! O.K., eu
entendo que pode não ser culpa
exclusivamente do fabricante. A

Vigilância Sanitária
e o Governo estão
buscando resolver
essa situação. Mas...
e agora? O que pode
ser feito pelas pesso-
as que foram víti-
mas disso tudo?
Existe alguma lei que
proteja esses consu-
midores e suas famí-
lias? A resposta é
sim.

O Código de Defesa do Consu-
midor (CDC), criado pela Lei nº
8.078/1990, é claro ao garantir que
o consumidor tem direito à prote-
ção da vida, saúde e segurança no
momento da compra ou uso de qual-
quer produto. Isso está logo no co-
meço da lei, no artigo 6º, inciso I,
que diz: "São direitos básicos do
consumidor: a proteção da vida,
saúde e segurança contra os riscos
provocados por práticas no forneci-
mento de produtos e serviços consi-
derados perigosos ou nocivos",

E tem mais: a responsabilida-
de das empresas envolvidas não
depende de culpa. Ou seja, mesmo
que o fabricante ou distribuidor não
tenha adicionado o metanol de pro-
pósito, ele pode ser responsabiliza-
do do mesmo jeito. É o que chama-
mos de responsabilidade objetiva, e
está prevista no artigo 12 do CDC:
"O fabricante, o produtor, o cons-

trutor, nacional ou estrangeiro, e o
importador respondem, indepen-
dentemente da existência de culpa,
pela reparação dos danos causa-
dos aos consumidores por defeitos
no produto".

Isso significa que todos os en-
volvidos, da produção até a venda
final, podem responder pelos da-
nos causados. E outra: a lei tam-
bém fala em responsabilidade soli-
dária. Se houver mais de um res-
ponsável, todos eles podem ser co-
brados juntos pela reparação. Isso
está no artigo 25, §1º do CDC.

Agora pensa comigo: uma be-
bida contaminada com metanol -
que causa cegueira, coma ou mor-
te - é ou não é um produto impró-
prio para consumo?

O artigo 18, §6º, I responde:
sim, é. Qualquer produto que, por
qualquer motivo, se revele inade-
quado ao consumo a que se desti-
na é considerado impróprio. E isso
abre espaço para a responsabiliza-
ção civil e também para o pedido
de indenização - tanto por danos
morais quanto materiais. Em ca-
sos como esses, com sequelas per-
manentes ou morte, os valores po-
dem ser bastante altos.

Além do CDC, há outras leis
que também se aplicam. A adulte-
ração de bebidas pode ser conside-
rada crime, previsto no artigo 272
do Código Penal (falsificação ou

corrupção de substância alimentí-
cia), com pena de 4 a 8 anos de
reclusão, além de multa. A Lei nº
8.137/90, que trata dos crimes con-
tra as relações de consumo, tam-
bém pode ser usada nesses casos.

E o Estado? Também pode
ser responsabilizado, sim - prin-
cipalmente se for provado que
houve omissão na fiscalização.
A falta de controle, de fiscaliza-
ção nos pontos de venda, ou até
demora em agir após as denún-
cias pode abrir caminho para
discutir a responsabilidade
civil  do Estado, como já re-
conhecido em vários julga-
mentos pelo STF e pelo STJ.

E agora? Casos como esse mos-
tram o quanto o Código de Defesa
do Consumidor ainda é atual e ne-
cessário. Ele também serve para
proteger vidas, punir abusos e ga-
rantir justiça para vítimas de pro-
dutos perigosos.

Se você, ou alguém próximo,
foi vítima de uma bebida adultera-
da, não está desamparado pela lei.
Procure seus direitos. A Justiça tem
ferramentas para responsabilizar
quem precisa ser responsabilizado
- e o CDC é uma delas.

Andrea Mottola, advo-
gada especialista  em
Direito do Consumidor
e Direito Digital

Acorda, Bairro Alto!
Rubens Santana de

Arruda Leme

As redes sociais, que nos dão
a ilusão de termos o mundo em
nossas mãos; a luta pela sobrevi-
vência; a crescente falta de empa-
tia; uma certa desilusão com o rit-
mo lento do processo de democra-
tização econômica, tudo isso está
criando uma sociedade individu-
alista, omissa às injustiças, alheia
à possibilidade da criação de uma
sociedade mais justa e igualitária.

Apesar das sete décadas e
meia de teimosa sobrevivência,
quero, mais uma vez, acender uma
vela e não maldizer a escuridão:

Não podemos deixar que con-
tinuem a nos enforcar com as cor-
das da ganância, da especulação
imobiliária, da insensibilidade da-
queles que na busca do lucro fácil,
do enriquecimento a qualquer cus-
to, nos tiram a qualidade de vida.
São os mesmos que enquanto nos
expulsam dos nossos locais de
moradia, arrancando nossas raí-
zes, se instalam em suas ricas
mansões, em luxuosos condo-
mínios fechados, verdadeiros
paraísos na Terra. Feito esse de-

sabafo e tristes constatações, pas-
so à razão desse artigo, que infeliz-
mente pode ser o corolário de um
outro que escrevi e foi publicado
na imprensa local sobre o mesmo
assunto (Será que ainda há tem-
po?, Gazeta, em 18 de julho de 2021).
Provavelmente, será o último grito
de alerta sobre a venda do terreno
do saudoso Clube Palmeiras da Ci-
dade Alta, para uma rede de su-
permercados.

Em que pese tratar-se de um
processo que já dura anos, não po-
demos como cidadãos bairro alten-
ses e piracicabanos aceitar o seu
desfecho, pelas razões que seguem.

Em primeiro lugar, porque
o terreno, sem entrar no com-
plexo processo de doação, trans-
ferência e venda, tem ao nosso
ver, de ser utilizado em benefí-
cio da comunidade bairro alten-
se, região e piracicabana em ge-
ral. Pois, originariamente foi
esse o objetivo de sua doação.

Dessa forma, quero fazer
aqui algumas considerações,
ainda que possam ficar apenas
para a história, sobre mais um gran-
de equívoco dos nossos adminis-
tradores municipais:

Embora a diretoria do clu-
be, legalmente representada - ao
nosso ver precariamente diante
da grandeza que foi o querido
Palmeirão - alegue que com o di-
nheiro da venda (Venda conso-
lidada para uma rede de super-
mercados em 2021) irá construir
uma sede campestre em bairro
bem distante do antigo clube, a
sua viabilidade é extremamente
duvidosa. Basta constatarmos
quantos tradicionais clubes da
cidade fecharam suas portas
(Clube de Regatas, Bela Vista
Nauti Clube, Ítalo Brasileiro... ),
entre eles o próprio Palmeirão;
o Bairro Alto e região estão su-
ficientemente cobertos por redes
de supermercados e similares,
que atendem as necessidades de
todos seus moradores; Quanto
à criação de empregos, a suges-
tão que faremos a seguir sobre
a utilização do  espaço em ques-
tão, além de criar empregos de
qualidade, não irá degradar,
muito pelo contrário, o  meio
ambiente desse tradicional bair-
ro piracicabano;

Finalizando, como escrevi
no artigo anteriormente menci-

onado, para que não se comete
mais esse equívoco urbanístico e
desprezo pelo meio ambiente,
com consequente desrespeito à
comunidade da Cidade Alta e
região, sugerimos que em parce-
ria com entidades como o Sesc, se
construa no referido terreno públi-
co uma área de lazer. Aliás, como
foi divulgado na imprensa local,
pesquisadores da nossa concei-
tuada Esalq constataram ser a
região uma das mais carentes de
áreas verdes de Piracicaba.

Acatada nossa sugestão,
esse precioso espaço localizado
no coração do tradicional Bair-
ro Alto, irá atender as necessi-
dades de lazer, contemplação da
comunidade bairro altense, em
especial da grande quantidade
de idosos que reside nessa po-
pulosa região de Piracicaba.

Rubens Santana de Ar-
ruda Leme, técnico quí-
mico industrial, supervi-
sor de Higiene e Segu-
rança do Trabalho, re-
presentante comercial
autônomo; morador do
Bairro Alto há 75 anos

Um escudo de amor e ciência no SUS:
a vacina VSR e a proteção da vida

Thaís Rodrigues

Como fisiotera-
peuta respiratória,
sou testemunha da
luta diária que tra-
vamos pela saúde
dos nossos bebês. A
Bronquiolite e a
Pneumonia são pa-
lavras que ecoam o
medo nos hospitais,
e o principal culpa-
do é o Vírus Sincici-
al Respiratório (VSR), responsá-
vel por 80% dos casos de bron-
quiolite e 60% das pneumonias
em crianças menores de dois
anos. É diante dessa realidade
que a notícia da chegada da va-
cina VSR ao Sistema Único de
Saúde (SUS) é mais do que um
avanço; é um verdadeiro mi-
lagre de esperança e cuidado
que honra a vida.

Ciência, Segurança
e o Período de Ouro
A estratégia é de excelên-

cia em saúde pública. A imu-
nização é feita de forma pas-
siva: a vacina Abrysvo® da
Pfizer, composta por antíge-
nos da proteína F do VSR, é
administrada na gestante, es-
timulando a produção de an-
ticorpos que são transferidos
pela placenta para o feto. Essa
imunização materna confere
uma proteção imediata ao re-

cém-nascido nos
primeiros meses
de vida, o perío-
do de maior vul-
nerabilidade.

Atualmente,
seguindo a reco-
mendação da
O r g a n i z a ç ã o
Mundial da Saú-
de (OMS) e do
Comitê Técnico
Assessor do Mi-
nistério da Saú-

de, a indicação é de uma dose a
partir da 28ª semana de gesta-
ção. É uma janela de oportuni-
dade crucial para garantir que o
bebê receba a proteção antes de
nascer. Com a implementação em
massa, será possível, inclusive,
avaliar a necessidade de novas
doses em futuras gestações.

Os Números da Vulnerabi-
lidade e a Força da Prevenção

Os dados são claros e nos aler-
tam sobre a urgência dessa medi-
da. O VSR é uma ameaça silencio-
sa: a cada cinco crianças infecta-
das, uma necessita de atendimento
ambulatorial. E, em média, uma em
cada 50 acaba hospitalizada no pri-
meiro ano de vida. No Brasil, cerca
de 20 mil bebês menores de um ano
são internados anualmente por
complicações respiratórias.

O risco é ainda mais alar-
mante entre os prematuros - um
grupo que representa 12% dos

nascimentos e cuja taxa de mor-
talidade por VSR é sete vezes
maior do que a de crianças
nascidas a termo. Para eles, que já
têm o sistema respiratório mais frá-
gil, a proteção é vital. Entre 2018 e
2024, foram registradas 83 mil in-
ternações de bebês prematuros por
bronquite, bronquiolite e pneu-
monia associadas ao vírus.

A Dura Realidade da Recu-
peração e o Risco das Sequelas

E o que acontece quando a
prevenção falha? Como profis-
sional de saúde, sei que o trata-
mento é longo e doloroso. Em
muitos casos, a criança precisa
de internação hospitalar, supor-
te de oxigênio e de múltiplas e
intensas sessões de Fisioterapia
Respiratória para desobstruir as
vias aéreas. Presenciar o esforço de
um bebê para respirar e a angústia
dos pais que o acompanham 24 ho-
ras por dia é uma realidade que
nos marca. A recuperação pode se
arrastar por semanas, deixando a
criança debilitada e a família
exausta e em constante oração.
O custo emocional e físico dessa
jornada é altíssimo.

Mas a complicação não ter-
mina na alta. Casos mais gra-
ves de bronquiolite e pneumo-
nia podem deixar sequelas, afe-
tando permanentemente o de-
senvolvimento pulmonar. Fala-
mos de asma recorrente, chia-
do persistente por meses ou

anos e, no futuro, um risco
aumentado de desenvolver
Doença Pulmonar Obstruti-
va. Para a fisioterapia, pre-
venir significa evitar que a
criança tenha uma restrição
na capacidade pulmonar pelo
resto da vida.

O Chamado ao Cuidado
É por isso que essa vacina

tem um potencial enorme
para mudar essa estatística,
sendo capaz de prevenir cerca
de 28 mil internações por ano
e beneficiar aproximadamen-
te 2 milhões de bebês nasci-
dos vivos. Para mim, essa no-
tícia é a celebração do cuida-
do que vem antes da cura.

O SUS garante essa tecnolo-
gia de ponta gratuitamente, com
a distribuição das primeiras do-
ses já em novembro.

Às gestantes de Piracica-
ba e região: abracem esta opor-
tunidade! Confiem na ciência,
busquem o imunizante no seu
posto de saúde e reforcem o
escudo de amor para o seu
bebê. Que o "Cuidado que
transforma, a esperança que
se renova" se manifeste nessa
nova proteção. Que Deus aben-
çoe cada vida que será salva por
este gesto de cuidado coletivo.

Thaís Rodrigues é fisi-
oterapeuta neurológica
e respiratória

Câmara Municipal:
não seja indiferente!

Sergio
Oliveira Moraes

Ao rever os pa-
cotes que o Executi-
vo enviou ao Legis-
lativo, as votações
que ocorreram na
Câmara, as que po-
derão ocorrer, preo-
cupo-me (o artigo
"O Pacote do Poder
Executivo" de 17/9
neste matutino é
um resumo). Preocupo-me por-
que a palavra/conceito que me
vem é "indiferença": "o contrá-
rio do amor não é o ódio, é a
indiferença" - a frase é de Elie
Wiesel (já a trouxe no artigo
"Água, mamãe," de 3/2/2023).

À época, citei o livro de Wiesel
para falar sobre o choro de outras
crianças - as Yanomami: "água
mamãe, água!" Eram tempos de
pandemia em que o próprio Mi-
nistério da Mulher, Família e
Direitos Humanos (leia-se ex-
presidente) foi contra o envio
obrigatório de água e leitos de
UTI para os yanomamis. Negar
até água potável? Como entender a
indiferença à dor, ao sofrimento do
outro (e do outro criança).

Vejo o pacote de medidas que
o Executivo piracicabano recente-
mente enviou ao Legislativo carre-
gado de indiferenças. Veja-seno
Projeto de Lei (PL) 281/2025,a
quantidade de exigências que as
"Organizações da Sociedade Civil
(OSCs), entidades assemelhadas e
quaisquer cidadãos ou grupo de
pessoas que desejem doar alimen-
tos a pessoas em situação de vul-
nerabilidade social (...)" terão que
satisfazer para poder socorrer a
quem tem fome, se aprovado. Se-
nhores e senhoras vereadores e ve-
readoras, o Executivo ignorou o
parecer contrário do Conselho de
Segurança Alimentar, não o igno-
rem! Não sejam indiferentes a
quem tem fome, não sejam indi-
ferentes às já enormes dificul-

dades das entida-
des, cidadãos e gru-
pos de pessoas que
atuam para ameni-
zá-la- não lhes po-
nham mais cargas so-
bre os ombros. Escu-
tem-nas, facilitem-
lhes o trabalho - não o
dificultem.

E a preocupação
cresce ao olhar para o
edital do pregão ele-
trônico 178/2025 que

"visa contratar cuidadores para
crianças com necessidades especi-
ais matriculadas na rede munici-
pal de educação". Assista-se a au-
diência pública promovida pela
Câmara (23/9), leia-se sobre, neste
matutino ("Pais, professores e con-
selhos pedem revisão da contrata-
ção", 25/9). Escute-se o apelo do
pai que ocupou a Tribuna Popular
no dia 15/9 (matéria na edição de
17/9: "Orador vê retrocesso em
edital para contratar cuidadores"),
compare-se a quantidade de exi-
gências do PL 281/2025 para creden-
ciar quem atua no combate à fome com
as do pregão para ser um cuidador.
Aqui o edital é simples, sem exigência
de qualificação profissional - e o pai
expressa a preocupação com esse sim-
plismo: "basicamente, é só isso que é
preciso para ser um cuidador" - di-
ante da complexidade dos cuida-
dos: "Agora, me diga: minha filha
precisa de alguém que a ajude no
seudesenvolvimento. Por quê? Mi-
nha filha não senta, não fala e pre-
cisa até mesmo ser alimentada com
cuidado(..)". A pequena tem para-
lisia cerebral espástica.

Compartilho da preocupa-
ção manifestada pelos pais, pro-
fessores e conselhos, pelo bem
das crianças, que já há dores
demais. Não seja indiferente a
elas, Câmara Municipal - vocês
não têm esse direito!

Sergio Oliveira Moraes,
físico, docente aposenta-
do da ESALQ/USP

O suicídio em
adolescentes

Lilian dos
Santos Lacerda

Segundo dados
da Sociedade Brasi-
leira de Pediatria
(2024), o Brasil re-
gistra uma tentativa
de suicídio ou auto-
lesão a cada dez mi-
nutos. Estima-se que
cerca de 100 mil ado-
lescentes percam a
vida, por ano, em
decorrência do suicídio. Esses nú-
meros, embora chocantes, não de-
vem ser lidos apenas como uma
tragédia individual, já que expres-
sam um mal-estar social.

Do ponto de vista psicanalíti-
co, o ato suicida não se reduz a um
impulso isolado, revelando-se
como um sintoma, uma resposta
do sujeito frente a uma sociedade
que não oferece espaços de simbo-
lização e pertencimento. Estamos
imersos numa cultura que impõe
renúncias pulsionais produtoras
de sofrimento, mas no capitalismo
neoliberal esse processo se potenci-
aliza. A promessa de felicidade ili-
mitada, sustentada pela lógica de
mercado, torna-se uma exigência
cruel levando os sujeitos a perfor-
mar alegria, sucesso e produtivi-
dade, ainda que o custo seja o apa-
gamento do próprio desejo.

Ademais, os imperativos da
indústria cultural não apenas di-
vertem, mas modela consciências,
homogeneizando afetos e compor-
tamentos. No contexto contempo-
râneo, as redes sociais intensificam
essa dinâmica: produzem sujeitos
comparáveis, avaliáveis e descar-
táveis, em que a curtida tem mais
valia que vínculos reais. A juven-
tude cresce, assim, imersa em uma
lógica que padroniza e naturaliza
comportamentos e modos de vida.

Os números revelam um pa-
radoxo civilizatório, já que a

medida em que se
propaga o discurso
da liberdade indivi-
dual e do empreen-
dedorismo de si ,
adolescentes  se
veem presos em uma
engrenagem sufo-
cante: precarização
do futuro, pressão
escolar, desigualda-
de social, violência
doméstica e ausên-
cia de políticas pú-

blicas de saúde mental eficazes.
O suicídio, neste contexto,

é uma denúncia contra um sis-
tema que falha em sustentar a
vida. Para além, o suicídio na
adolescência revela o cinismo de
uma sociedade que, ao mesmo
tempo em que cobra performan-
ce e felicidade, abandona os jo-
vens ao desamparo simbólico e
material. Pensar o suicídio ado-
lescente é enfrentar o colapso de
uma racionalidade social que ado-
ece. É preciso recolocar no centro
do debate a necessidade de políti-
cas de cuidado permanentes no
SUS, nas escolas, nos espaços co-
munitários que reconheçam a sin-
gularidade do sofrimento e recu-
sem sua mercantilização.

O suicídio entre adolescentes
é um sintoma social. Não basta
responsabilizar apenas a família
ou o jovem. O que está em jogo é
um modelo de sociedade que
produz sofrimento em escala
industrial. Se não houver en-
frentamento político, estrutural
e cultural, seguiremos contabi-
lizando vidas interrompidas que
poderiam ter sido salvas.

Lilian dos Santos Lacerda,
psicanalista, pedagoga e
artista visual; pesquisa as
interseções entre educa-
ção, cultura, subjetividade
e sociedade
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Quando liberdade vira pecado
Rafael Jacob

Meus caros lei-
tores, observem co-
migo: vivemos um
tempo curioso. Do
outro lado do con-
tinente, nos Estados
Unidos, o presiden-
te Donald Trump
decidiu levantar
uma nova cruzada.
O inimigo? Algo que
ele chama de "cul-
tura woke". E, para
enfrentar esse suposto mal, convo-
cou até as forças armadas. Imagi-
nem só: generais, fardas e bandei-
ras a postos para decidir se cada
pessoa pode ou não ter direito ao
próprio corpo, à própria vida, ao
próprio amor. Um exército contra
uma ideia. É como colocar milha-
res de soldados soprando contra o
vento - um circo sem palhaço, mas
com generais.

Mas antes de aplaudirmos ou
vaiarmos, é preciso entender de que
se trata. Cultura woke vem do in-
glês to wake - acordar, despertar.
Nasceu na comunidade negra nor-
te-americana como um chamado:
"Esteja atento às injustiças, não
aceite o racismo como natural."
Com o tempo, essa consciência se
ampliou, abrangendo direitos civis,
respeito ao próximo, a valorização
das diferenças e o combate a pre-
conceitos. Em palavras simples: é a
cultura da liberdade. A mesma que,
outrora, fez dos Estados Unidos
uma referência mundial.

E aqui surge a pergunta que
não quer calar: como pode um país
que se orgulhava de ser "terra da
liberdade" atacar justamente a li-
berdade? Não é apenas contradi-
ção, é quase um sermão às aves-
sas. É como se um pregador, em
vez de anunciar a salvação, con-
clamasse seus fiéis a retornarem ao
cativeiro. Absurdo? Pois é exata-
mente isso que vemos.

Os que criticam o "woke" ale-
gam defender a ordem. Mas que
ordem é essa que se sustenta sobre

a humilhação do
próximo? Ordem sem
liberdade é apenas
repressão disfarçada
de disciplina. A ver-
dadeira ordem nas-
ce quando cada indi-
víduo tem espaço
para existir em dig-
nidade. A liberdade
não é luxo: é alicerce.
Não é capricho: é
fundamento. Sem
ela, não há prosperi-
dade, não há criati-

vidade, não há futuro.
Enquanto isso, a China cresce

firme, silenciosa, sem desperdiçar
energia com debates que beiram o
ridículo. É a velha parábola do gi-
gante tropeçando nos próprios ca-
darços, enquanto o vizinho peque-
no passa à frente sem alarde.

A lição que nos cabe é simples
e profunda: não podemos cair na
mesma armadilha. Liberdade não
se combate, celebra-se. A cultura
woke não é ameaça; é oportunida-
de. É a lembrança viva de que cada
pessoa tem direito de sonhar, esco-
lher e viver sem medo. É essa cha-
ma que mantém acesas as socieda-
des fortes, prósperas e justas.

Portanto, quando alguém lhe
disser que woke é pecado, que woke
é exagero ou ameaça, pergunte a si
mesmo: será que não estão tentan-
do roubar-nos justamente aquilo
que nos torna mais humanos? A
dignidade de simplesmente existir.

Defender a cultura da liber-
dade não é modismo, não é ideolo-
gia passageira: é o mandamento
maior de toda civilização que dese-
ja permanecer de pé.

Rafael Jacob é Engenhei-
ro Mecânico, Corretor de
Seguros, Sócio Funda-
dor da RSafe Seguros e
Engenharia, Secretário
de Organização do Parti-
do Verde e Membro da
bancada dos Comentaris-
tas da Rádio Educadora
de Piracicaba.

A Fumep tem uma história construída com muito trabalho e dedi-
cação, destaca diretor-executivo Luis Chorilli Neto

Divulgação
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Fumep celebra
58 anos de história

Neste domingo, 5, a Funda-
ção Municipal de Ensino de Pira-
cicaba (Fumep) comemora 58 anos
de história. Vinculada à Prefeitura
de Piracicaba, a instituição celebra
quase seis décadas de compromisso
com a educação de qualidade, a for-
mação de profissionais capacitados e
a promoção do desenvolvimento
social, científico e tecnológico da
cidade e de toda a região.

Com uma trajetória marcada
pela evolução constante, a Fumep
mantém quatro unidades de ensi-
no, oferecendo desde o ensino
médio até cursos técnicos, profis-
sionalizantes, graduação e pós-
graduação (Colégio Cotip, Escola de
Engenharia de Piracicaba, Pós-Gra-
duação da Escola de Engenharia de
Piracicaba e Centro de Educação Pro-
fissional de Piracicaba). Todos os pro-
gramas são estruturados para aten-
der às exigências do mercado de tra-
balho, sem perder o foco na exce-
lência acadêmica.

Ao longo das décadas, a fun-
dação se consolidou como uma das
mais respeitadas instituições de
ensino da região. Para o diretor-
executivo da Fumep, Luis Chorilli
Neto, o sucesso da instituição está
diretamente ligado à sua missão
de impactar vidas por meio da edu-
cação. "A Fumep tem uma histó-
ria construída com muito traba-
lho e dedicação. Já formamos mi-
lhares de profissionais, muitos
deles ocupando cargos importan-
tes no Brasil e fora do país. Segui-
mos firmes em nosso propósito de
transformar realidades por meio
do conhecimento, com uma base
sólida em valores como tradição,
qualidade e compromisso social",

afirma. Além do ensino, a Fumep
também se destaca pela atuação
em pesquisa, inovação e parcerias
estratégicas. A fundação mantém
convênios com universidades, em-
presas e instituições culturais, tan-
to do setor público quanto priva-
do, ampliando as possibilidades de
aprendizado e atuação dos estu-
dantes. "Acreditamos que incenti-
var a pesquisa e firmar parcerias é
essencial para manter nossos alu-
nos conectados com o que há de
mais atual e relevante no mundo",
acrescenta o diretor.

Instalada em uma área que
ultrapassa 25 mil metros quadra-
dos, a Fumep impressiona pela in-
fraestrutura. São mais de 40 labo-
ratórios equipados, anfiteatros,
salão nobre, biblioteca moderna,
além de espaços de convivência e
lazer, como quadras, campos de
futebol, cantina, restaurante, aca-
demia ao ar livre com pista de ca-
minhada, e estacionamento com
capacidade para 1.200 veículos.

Olhando para o futuro, a fun-
dação continua investindo em
melhorias e na modernização de
seus processos. Chorilli enaltece
que a instituição está atenta às
mudanças do cenário educacional
e busca constantemente se atuali-
zar para manter o padrão de exce-
lência. "O mundo muda rápido,
e a educação precisa acompa-
nhar esse ritmo. Por isso, se-
guimos investindo em tecnolo-
gia, estrutura, formação de pro-
fessores e atualização dos nossos
cursos. O objetivo é continuar sen-
do referência e contribuir ainda
mais com o desenvolvimento da
nossa região", enaltece.
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Com nova gestão, Pecege reforça
papel estratégico em Piracicaba
Com esses movimentos, o município se projeta como referência
em ciência, tecnologia e sustentabilidade no Brasil

Piracicaba inicia um novo ci-
clo que amplia sua posição como
polo nacional de inovação, fortale-
cendo não apenas o agronegócio,
mas também outras frentes econô-
micas. O município passa agora a
contar com o Instituto Pecege - re-
ferência em educação, pesquisa e
inovação - como gestor do Parque
Tecnológico de Piracicaba (PTP) e
como Operador Executivo do Cor-
redor Agro de São Paulo, dois mo-
vimentos que elevam sua relevân-
cia no cenário de ciência e tecnolo-
gia no Brasil e no mundo.

O novo modelo de gestão do
Parque Tecnológico, com cerca de
2,5 milhões de m² de área total,
propõe uma governança empreen-
dedora, conectada às melhores prá-
ticas internacionais, com autono-
mia operacional e forte articulação
em rede. A iniciativa busca atrair
investimentos qualificados, fo-
mentar startups e integrar uni-
versidades, empresas e socieda-
de civil em torno da inovação
aberta e de soluções sustentáveis.

O Parque se destaca por abri-
gar um ecossistema robusto de
empresas, como a Raízen, e hubs
de inovação, incluindo o AgTech
Innovation da PwC, o Inova Park,
o Pecege Innovation Office, o Hub
Piracicaba e o Avance Hub da Co-
placana. Com apoio de incubado-
ras como a Esalq e instituições de
ensino - FATEC Piracicaba, IFSP,
UNICAMP-FOP, FUMEP e Instituto
Pecege, o local se destaca pela ca-
pacidade de gerar conhecimen-
to, fomentar o empreendedorismo
e impulsionar a tecnologia.

"Nosso objetivo é transformar
potencial em resultados concre-
tos. O Parque Tecnológico deve
ser um motor de oportunidades,
atraindo investimentos, desenvol-
vendo talentos e impulsionando
novas empresas, colocando Piraci-
caba no mapa global da inovação",
ressalta Pedro Chamochumbi, Ges-
tor de Inovação do Pecege.

Para oficializar a nova gestão,
o Pecege recebeu nesta quinta-fei-

Novo modelo de gestão do Parque Tecnológico, com cerca de 2,5 milhões de m² de área total,
propõe uma governança empreendedora

ra, 2 de outubro, a visita instituci-
onal do Secretário de Ciência,
Tecnologia e Inovação do Esta-
do de São Paulo,  Prof.  Dr.
Vahan Agopyan, acompanhado
do Coordenador de Ambientes
de Inovação da Secretaria, Mar-
celo Caldeira Pedroso e o Depu-
tado Estadual Alex de Madureira.

Além disso, a cerimônia tam-
bém contou com a presença do pre-
feito de Piracicaba, Hélio Zanatta;
do procurador geral do município,
Dr. Marcelo Magro Maroun; da
Secretária de Desenvolvimento
Econômico, Indústria e Comércio,
Thais Fornicola; da gerente da pas-
ta, Luciane Leães; o Prof. Dr. Da-
niel Sonoda, CEO do Pecege, o ges-
tor de inovação Pedro Chamo-
chumbi, o gestor de projetos
Alexandre Barreto e o advoga-
do e procurador Dr. Dirceu Gi-
glio, especialista em estruturação
de ambientes de inovação.

Na ocasião, além de conhecer
a infraestrutura do Instituto, foi

realizada a assinatura do termo de
concessão que oficializa o Pecege
como novo gestor do Parque, com
início da administração previsto
para dezembro deste ano.

O presidente do Instituto
Pecege, Prof. Dr. Ricardo Shi-
rota, ressaltou que a nova fase
representa um marco estratégi-
co para Piracicaba. "Estamos
iniciando um ciclo baseado em
governança estruturada, sus-
tentabilidade financeira e resul-
tados concretos para o desen-
volvimento científico, tecnológi-
co e econômico da região. O Pe-
cege está preparado para gerir
o Parque Tecnológico com excelên-
cia, promovendo a integração en-
tre poder público, empresas, uni-
versidades e sociedade civil, e con-
solidando Piracicaba como re-
ferência em inovação", afirmou.

Em paralelo, o Corredor
Agro SP conecta mais de 400 km
de ecossistemas de inovação em
Campinas, Ribeirão Preto, São

Carlos, Piracicaba e São José
dos Campos, reunindo institu-
tos de pesquisa, empresas e
startups em um dos maiores
movimentos de articulação tec-
nológica do agronegócio brasi-
leiro. O Pecege integra a gover-
nança do Corredor como agen-
te executivo, contribuindo para
dar agilidade, transparência e
dinamismo ao movimento, ao
lado de instituições como a
Agência Paulista de Tecnologia
dos Agronegócios (APTA), Em-
brapa, Parque Tecnológico de
São José dos Campos (PIT), Su-
pera Parque (Ribeirão Preto),
OnovoLab (São Carlos) e Se-
brae/SP. Com a gestão do Parque
Tecnológico e a participação no Cor-
redor Agro SP, Piracicaba rea-
firma sua vocação inovadora e
se consolida como cidade expo-
ente em ciência, tecnologia e
sustentabilidade, ampliando seu
impacto em setores estratégicos
do desenvolvimento brasileiro.
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Orador cobra melhorias e apoio a
comunidades de Piracicaba

A busca por melhorias e mai-
or apoio a comunidades e núcleos
urbanos da cidade, como a Porteli-
nha, a Vila Esperança e outras, foi
abordada pelo orador Douglas Lo-
pes de Sousa dos Santos em dis-
curso na Tribuna Popular da 55ª
Reunião Ordinária, realizada na
noite desta quinta-feira (2).

Ele iniciou sua fala pedindo
melhorias no acesso à comunida-
de Portelinha, próximo à Avenida
Raposo Tavares, na Rua Iguatemi,
ao lado do número 499. De acordo
com ele, há a necessidade de cons-
trução de uma rampa de acesso ou
escadaria no local. Ele exibiu um
vídeo no telão do plenário:

"O acesso, como vocês po-
dem ver, é bastante complicado,
não tem uma rampa, uma esca-
da. Muitos moradores, cida-
dãos de bem que moram ali, vi-
eram me procurar para mostrar
isso, pedindo para que os senho-
res vereadores, os mesmos que
estiveram nessa comunidade na
eleição, pudessem voltar lá para
fazer o pedido dessa escada.
Também há, nessa mesma co-

munidade, esgoto a céu aber-
to", disse. Ele ainda defendeu que
a velocidade máxima de 70 km/
h na rodovia SP-304, no trecho
próximo ao Algodoal (controla-
da por radares), seja aumenta-
da, "ao menos para 80 ou 90 km/
h, porque isso, em horário de pico,
fica muito caótico".

Douglas também criticou a
Zona Azul no Centro da cidade,
pois, de acordo com ele, a co-
brança prejudica comerciantes
e não traz garantias de seguran-
ça para os veículos estacionados.

"E, como vocês podem ver,
mais de 80 lojas fecharam na cida-
de de Piracicaba, no centro. Então,
isso pode ser um dos motivos, por-
que o pessoal não vai querer ir a
uma loja, parar seu carro na rua,
sem ter nenhuma garantia. Eu gos-
taria de deixar registrado aqui, re-
ferente à Zona Azul da cidade de
Piracicaba, que os senhores pudes-
sem, de alguma forma, se possível,
sei lá, criar alguma lei, alguma coi-
sa, para poder retirar a Zona Azul
da cidade". O orador ainda criti-
cou o vazamento de água na

Guilherme Leite

Douglas Lopes de Sousa dos Santos discursou na Tribuna Popular
da 55ª Reunião Ordinária, realizada na noite desta quinta-feira (2)

Avenida Brasília, próximo ao
número 903, e cobrou melhori-
as no saneamento básico na
Vila Esperança, próximo ao
Novo Horizonte, que, de acordo
com Douglas, sofre com esgoto
a céu aberto.

Por fim, ele pediu maior aten-
ção por parte da classe política às
demandas das comunidades da
cidade: "Então, peço para que os

senhores possam tomar alguma
providência, de alguma forma. Sei
que muitos aqui trabalham sério,
mas que possam sair um pouco
mais do gabinete e ouvir um
pouco mais a população, indo
para essas comunidades que
acabei de citar: Portelinha,
Cantagalo, Renascer, Três Por-
quinhos, Frederico, Vila Esperan-
ça e a favela do Boa Esperança".
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Vereador cobra solução para travessia de trabalhadores
O vereador Felipe Gema (So-

lidariedade) apresentou uma
indicação ao Executivo solici-
tando estudo de viabilidade
para a construção de uma pas-
sarela ou uma alternativa segu-
ra de travessia sobre a Rodovia
Fausto Santo Amaro. O pedido
é para a altura do condomínio
industrial AlphaNorth, parale-
lo à Rua Cedral, aproximada-
mente no número 200, no bair-

ro Santa Rosa. Segundo o par-
lamentar, a situação atual re-
presenta um risco diário para tra-
balhadores que utilizam ônibus e
desembarcam no local, já que mui-
tos deles precisam caminhar pelo
acostamento, ao lado do tráfego
intenso, e precisam atravessar pelo
viaduto existente projetado ex-
clusivamente para veículos.

"Essas pessoas enfrentam
um perigo constante de atrope-

lamento. A ausência de infraes-
trutura adequada coloca em
risco a vida dos pedestres e evi-
dencia a necessidade urgente de
uma solução", destacou Gema.

A proposta do vereador é
que a Prefeitura, por meio do
setor competente, realize um
estudo técnico que aponte a
melhor alternativa, seja uma
passarela ou outro tipo de tra-
vessia segura para pedestres.

Para Gema, a medida tra-
ria mais segurança, organização
no fluxo viário e qualidade de
vida aos cidadãos que utilizam
a via diariamente. "Estamos fa-
lando de trabalhadores que
precisam de uma travessia
d i g n a ,  s e g u r a  e  e f i c i e n t e .
Uma cidade que se preocupa
com a mobilidade precisa olhar
também para quem se desloca a
pé", completou o vereador.
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Instituto entrega proposta
para gestão municipal
ao prefeito com equidade
Entrega aconteceu durante encontro no Clube do Sindicato dos Metalúrgicos,
quando o prefeito fez um balanço dos nove primeiros meses da sua gestão

Ricardo Stuckert/PR

O Instituto Sindical de Piraci-
caba, formado por 23 sindicatos de
trabalhadores, entregou ontem (3)
um relatório de 14 páginas com
propostas estratégias para a ges-
tão pública municipal de Piracica-
ba, denominado de "Rumo à Equi-
dade e Sustentabilidade (2025-
2028)", ao prefeito Helinho Zanat-
ta, como forma de contribuir com
o desenvolvimento e qualidade de
vida dos piracicabanos. A entrega
aconteceu durante encontro no
Clube do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Piracicaba, quando o prefei-
to fez um balanço dos nove primei-
ros meses da sua gestão, abordan-
do desde a situação financeira do
município, as diversas ações já de-
senvolvidas nas mais variadas áre-
as, até estudos que está realizando
visando fazer "justiça tributária".

No encontro, coordenado
pelo presidente do Instituto Sin-
dical, Wagner da Silveira, o
Juca, e que contou com a parti-
cipação do secretário municipal
de Trabalho e Renda, José Luiz
Ribeiro, o prefeito também re-
cebeu demandas do Sindicato
dos Metalúrgicos, para que seja
colocado ônibus para circular
dentro do Distrito Unileste,
para atender os trabalhadores.
Já do presidente do Sindicato
dos Motoristas do Transporte
Urbano da cidade, João Soares,
Zanatta recebeu pedido para para
que sejam recolocados os tempori-
zadores nos semáforos em diver-
sos cruzamentos da cidade para
melhor orientar os motoristas,
uma vez que até agora pelo me-
nos 158 já foram multados, as-
sim como foi solicitado que es-
tas multas sejam revistas.

No documento entregue ao
prefeito é deixado claro que o
objetivo é apenas de contribuir
para o bem comum da popula-
ção piracicabana. "Procuramos
com este relatório discutir com
o poder público tudo o que cap-
tamos na opinião pública nos
últimos nove meses com vasta
lista de fontes, e acima de le-
vantar os problemas, nos dis-
pomos a sermos ouvidos antes
da implementação de propostas
ou envio de projetos à Câmara
de Vereadores, para que diante
da capilaridade de nossa ampla
representação, possamos contri-
buir para uma cidade com de-
senvolvimento social, inclusão e
qualidade de vida para todos os
trabalhadores e trabalhado-
ras que representamos", fez
questão de destacar o vice-pre-
sidente do Instituto Sindical,
José Antonio Fernandes Paiva.

De acordo com o material
entregue, que aborda as mais
diversas áreas, mas com foco na
qualidade de vida, nos traba-
lhadores e no desenvolvimento
sustentável, o planejamento go-
vernamental municipal para o
quadriênio subsequente deve
estabelecer um compromisso
inequívoco com o desenvolvi-

Representantes  de  vár ias  ent idades  s ind ica is  formam o
Instituto Sindical de Piracicaba

O presidente Wagner da Silveira, o Juca, entre o secretário
José Luiz Ribeiro, e o prefeito Helinho Zanatta
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mento sustentável e a equidade
social, transformando os prin-
cípios em políticas públicas con-
cretas, conforme preconizado
por especialistas. "Piracicaba,
como polo regional, apresenta
indicadores robustos de desen-
volvimento econômico, mas en-
frenta desafios estruturais
complexos que exigem uma vi-
são estratégica que transcenda
a gestão momentânea, buscan-
do um verdadeiro projeto de Es-
tado. "O Plano Plurianual (PPA
2022-2025) já estabeleceu eixos
de desenvolvimento, incluindo
social, econômico, segurança, e
planejamento urbano. Contudo,
a análise detalhada das dinâmi-
cas urbanas e dos problemas
identificados pela população re-
vela a necessidade de reajustar
prioridades para enfrentar a
crescente desigualdade espaci-
al. A cidade de Piracicaba ma-
nifesta uma contradição de
crescimento que impacta dire-
tamente na qualidade de vida
de seus cidadãos. Existem duas
dinâmicas urbanas que atuam
concomitantemente. A primeira
é caracterizada pela reestrutu-
ração urbana, requalificação de
áreas centrais, verticalização e
especulação imobiliária. A se-
gunda dinâmica, associada à
expansão e ocupação das peri-
ferias, sofre com a abertura de
novos loteamentos que carecem
de infraestruturas básicas es-
senciais, tais como escolas, hos-
pitais, transporte coletivo efici-
ente e corredores comerciais.
Essa sobreposição de dinâmicas
demonstra que o planejamento
urbano ("espaço concebido")
está desajustado em relação à
realidade ("espaço vivido") da
população, levando a uma desi-
gualdade espacial evidente na
distribuição de equipamentos
públicos e infraestruturas. O
crescimento econômico e a pres-
são imobiliária resultam em
uma disparidade de riqueza e
qualidade de vida. Para rever-
ter esse quadro, a gestão muni-
cipal deve focar na revisão e
aplicação rigorosa do Plano Di-
retor  de Desenvolvimento
(PDD), utilizando o zoneamen-
to como instrumento clássico de
planejamento urbano para ajus-
tar o uso e ocupação do solo. É
crucial que o novo PDD estabe-
leça diretrizes explícitas para
combater a especulação imobi-
liária e priorizar massivamente
o investimento em infraestrutu-
ra e serviços públicos nas áreas
periféricas, garantindo que o
custo do desenvolvimento seja
internalizado pelas áreas de
crescimento e não apenas reme-
diado pelo poder público", de-
fende o Instituto Sindical, con-
forme o documento entregue.

Por outro lado, é destaca-
do que a credibilidade da ges-
tão pública está intimamente li-
gada à transparência e à estabi-

lidade orçamentária. "Piracica-
ba enfrentou críticas severas re-
lacionadas à gestão fiscal, onde
houve a denúncia de uma "ma-
nobra fiscal". Tais ações, teri-
am retirado recursos vitais da
Saúde e da Educação para co-
brir déficits decorrentes da es-
tratégia de gestão, pondo em
risco serviços essenciais e cri-
ando um cenário de alerta para
o "desmonte das bases do ser-
viço público". É fundamental
que o ciclo orçamentário (PPA
2022-2025, LDO e LOA) seja
estritamente respeitado. A Pro-
posta Estratégica exige a blin-
dagem orçamentária dos seto-
res críticos (Saúde e Educação)
contra remanejamentos não
justificados por superávit. A
implementação de uma audito-
ria independente e um rigoroso
controle interno são medidas
essenciais para restaurar a con-
fiança pública e garantir que o
planejamento de longo prazo,
como o Plano Plurianual, seja
cumprido. O planejamento deve
buscar legitimidade através da ar-
ticulação contínua entre o poder
público e a sociedade organiza-
da,  uti l izando mecanismos
como o Conselho da Cidade e
consultas públicas digitais", diz
trecho do documento entregue.

O documento do Instituto
Sindical também aponta suges-
tões para as mais diversas áre-
as, sendo que na da saúde é so-
licitado o fortalecimento da
atenção básica e a eliminação
das longas filas de espera, que
são o principal determinante da
insatisfação dos usuários do
SUS. "Este problema, que afeta
a Atenção Secundária (consul-
tas e exames especializados),
não é meramente operacional,
mas um reflexo da desorgani-
zação do processo de regulação,
carência de recursos humanos,
ausência de protocolos clínicos
e contratação ou melhor regu-
lação de vagas para internação.
Regulação Digital e Protocolos
Clínicos (Fila Zero) É crucial
estabelecer um sistema de Ges-
tão de Filas de Espera digital,
integrada e padronizada, ali-
nhada com benchmarks inter-
nacionais", defende o documen-
to do Instituto Sindical.

Já na área da educação é soli-
citada a oferta de vagas para cri-
anças de 0 a 3 anos nas creches.
Também é chamado a atenção para
a área de infraestrutura, mobilida-
de e sustentabilidade Urbana,
apontando que a mobilidade urba-
na é crítico. "Pesquisas de mobili-
dade urbana indicam que o trans-

porte coletivo enfrenta uma crise
de atratividade e confiança: usuá-
rios estão insatisfeitos com a su-
perlotação e com o preço da passa-
gem. A faixa de renda predominan-
te dos usuários é de dois salários
mínimos, e o uso do transporte
público cai à medida que a renda
aumenta, incentivando a compra
de carros. A política municipal tem
focado historicamente em soluções
que, na prática, estimulam o trans-
porte individual motorizado, o que
contraria a Política Nacional de
Mobilidade Urbana (PNMU) , que
prioriza o transporte público cole-
tivo e os meios não motorizados
(bicicletas e caminhadas)". Para
isso, é proposto a inversão de prio-
ridade modal e corredores rápidos.
"O município deve reverter a ma-
triz de investimento para priorizar
o transporte coletivo. A implanta-
ção de faixas exclusivas e corredo-
res de ônibus é uma medida de
baixo custo e rápida implanta-
ção, essencial para aumentar a
velocidade, a eficiência e, con-
sequentemente, a atratividade do
serviço". Também defende que rede
de corredores seja planejada de for-
ma totalmente integrada, consi-
derando calçadas, travessias aces-
síveis e ciclovias, garantindo con-
forto e segurança para o acesso ao
transporte público.

Para gerar emprego e ren-
da, o Instituto Sindical defende
que os programas de qualifica-
ção profissional, como o Progra-
ma Emergencial de Auxílio-De-
semprego Frente de Trabalho,
em parceria com a Fumep, de-
vem ser continuamente refor-
mulados para atender às de-
mandas atuais e futuras do
mercado. "É fundamental alinhar
o currículo com os setores de mai-
or crescimento (Serviços e Comér-
cio), focando no desenvolvimento
de Soft Skills (Gestão do Tempo,
Atendimento ao Público), Informá-
tica e Empreendedorismo. A for-
mação técnica deve ser vista como
uma ferramenta de empoderamen-
to, facilitando o acesso ou a recolo-
cação de jovens e adultos desem-
pregados no mercado de trabalho.
A aprovação e implementação de
um programa de incentivo ao pri-
meiro emprego é uma medida
estratégica para reduzir o de-
semprego juvenil. Adicional-
mente, para combater a desi-
gualdade regional dentro do
próprio município, é necessário
criar e expandir programas de
microcrédito e fomento ao em-
preendedorismo periférico, ali-
nhados com as estratégias de
desenvolvimento regional", des-
taca o documento.

VI Seminário de Áreas Protegidas das Bacias PCJ acontece dia 17
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Comitês PCJ promovem VI
Seminário de Áreas Protegidas

A Câmara Técnica de Conser-
vação e Proteção dos Mananciais
(CT-Mananciais) dos Comitês
PCJ realiza, no dia 17 de outu-
bro, das 8h às 16h30, na Uni-
camp, em Campinas (SP), o VI
Seminário de Áreas Protegidas
das Bacias PCJ, com o tema "Com-
partilhando e conectando experi-
ências para a conservação e restau-
ração das áreas naturais".

O encontro será um espaço de
diálogo e troca de experiências en-
tre diferentes setores da socieda-
de, que apresentarão desafios e
oportunidades para a proteção dos
mananciais no território das Baci-
as PCJ. A programação abordará,
ainda, os benefícios ambientais, so-
ciais e econômicos da restauração
de áreas degradadas, em conso-
nância com os objetivos do Plano
de Bacias PCJ 2020-2035, além da
importância do estabelecimento
de corredores de biodiversida-
de para a conectividade e pre-
servação das áreas naturais.

Segundo João Demarchi, co-
ordenador da CT-Mananciais, o
seminário ocorre em um momento
estratégico. "A Política de Manan-
ciais dos Comitês PCJ, que comple-
ta 10 anos em 2025, está em pro-
cesso de atualização e já possui um
Programa direcionado ao estabe-
lecimento de corredores de biodi-
versidade através do apoio à cons-
trução, aprovação e execução de
Planos Municipais de Mata Atlân-
tica e Cerrado, essenciais para a
saúde das áreas naturais e dos re-
cursos hídricos nas bacias PCJ. A
atualização deste programa deve
destacar essa construção de corre-
dores de uma forma coletiva entre
os municípios em áreas definidas
como sub-bacias, como as do Rio
Jundiaí e Capivari, como exemplos.
Ainda serão aprimorados os ins-
trumentos de gestão como a UGP
(Unidade Gestora de Projetos) e de

execução como a UCE (Unidade
Coordenadora de Execução)
para atuarem também de for-
ma coletiva com os municípi-
os e com todas as Unidades de
Conservação", afirmou.

O coordenador do GT-Áreas
Protegidas, Cristiano Krepsky, des-
tacou a relevância de iniciativas de
conectividade ecológica. "Projetos
voltados ao estabelecimento de cor-
redores de biodiversidade são es-
senciais para a saúde das áreas
naturais e dos recursos hídricos
nas bacias PCJ. Em um cenário
de fragmentação e isolamento
da vegetação nativa, projetos de
recuperação precisam levar em
consideração não apenas o plan-
tio de árvores, mas a necessidade
de assegurar o fluxo gênico entre
áreas isoladas, garantindo a ri-
queza de biodiversidade que irá
sustentar as áreas recuperadas ao
longo do tempo", disse.

Já para Miguel Milinski, coor-
denador-adjunto da CT-Mananci-
ais, é necessário enfrentar entra-
ves estruturais para avançar. "Os
principais entraves para a conser-
vação e restauração de áreas natu-
rais na região envolvem a burocra-
cia na liberação de recursos públi-
cos, que desestimula os interessa-
dos; a dificuldade de viabilizar pro-
gramas como o PSA, ainda pouco
equilibrados entre custo e benefí-
cio; a incerteza sobre os créditos de
carbono, promissores, mas de
difícil  aplicação; a resistên-
cia de proprietários rurais em
aderir a projetos de recupera-
ção; e a falta de vontade política,
tanto do poder público quanto das
concessionárias de saneamento, em
apoiar efetivamente a proteção dos
mananciais", avaliou.

O evento é gratuito e as vagas
são limitadas. Para participar, é ne-
cessário realizar inscrição prévia no
link bit.ly/Inscricao_CT-Man25.

TTTTTÊNISÊNISÊNISÊNISÊNIS     DEDEDEDEDE     MESAMESAMESAMESAMESA

Atleta olímpica participa
de evento em Piracicaba

O CT Paulo Camargo Tênis de
Mesa promoverá no dia 14 de ou-
tubro, às 19 horas, um evento es-
pecial (treino aberto, autógrafos e
homenagem) com a presença da
atleta Bruna Alexandre, maior de-
tentora de medalhas paralímpicas
da modalidade, com seis meda-
lhas: cinco de bronze e uma prata.
Além desse feito, a atleta foi a pri-
meira brasileira da história a dis-

putar em Paris 2024 os Jogos Olím-
picos e Paralímpicos. O piracicaba-
no Prof. Paulo Camargo (recordis-
ta como técnico com cinco meda-
lhas paralímpicas) no Rio 2016 e
em Paris 2024, atualmente atua
como técnico particular da atleta
visando os jogos Paralímpicos de
Los Angeles 2028. O CT fica a Rua
Samuel Neves, 2389, Vila Indepen-
dência, Piracicaba.

O professor Paulo Camargo e a atleta Bruna Alexandre
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Aprovado apelo da deputada
Bebel para a aprovação
da PEC da reparação racial
Moção da deputada Bebel destaca a importância desta reparação
será entregue ao relator da PEC, que estará no Treze de Maio, neste sábado

A Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo aprovou mo-
ção de autoria da deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) que apela
ao Congresso Nacional pela apro-
vação da Proposta de Emenda à
Constituição nº 27, de 2024, do
deputado Damião Feliciano e ou-
tros, alterando a  Constituição Fe-
deral e acrescentando o Capítulo
IX - Da Promoção Da Igualdade
Racial, que institui o Fundo Nacio-
nal de Reparação Econômica e de
Promoção da Igualdade Racial
(FNREPIR), com o objetivo de pro-
mover a igualdade de oportunida-
des e a inclusão social dos brasilei-
ros pretos e pardos, e dá outras pro-
vidências". Cópia do documento
aprovado pela Assembleia Legisla-
tiva será entregue neste sábado, 04
de outubro, pelo mandato da de-
putada Professora Bebel ao depu-
tado federal Orlando Silva (PC
do B), que é o relator desta PEC
e que estará em Piracicaba, às 16
horas, participando de encontro na
Sociedade Beneficente Treze de
Maio, na "Caravana PEC 27" de
mobilização da sociedade.

Bebel destaca a importância
desta mobilização para garantir que
o Brasil finalmente faça a sua re-
paração racial, uma vez que a Co-
missão de Constituição e Justiça e
de Cidadania da Câmara dos
Deputados já aprovou, por am-
pla maioria, a admissibilidade
da PEC 27/24, reconhecendo
que o seu principal objetivo é
pr o m o v e r  a  i g u a l d a d e  d e
oportunidades e a inclusão
social. O projeto de lei apresen-
tado pelo deputado Damião Feli-
ciano já recebeu 172 assinaturas de
parlamentares da maioria dos par-
tidos do Congresso Nacional e dos
diversos estados brasileiros.

A Comissão Especial para aná-
lise da criação do Fundo Nacional
de Igualdade Racial (PEC 27),  in-
clusive, já foi instalada no último
dia 16, tendo como presidente a
deputada federal Benedita da Sil-
va e como relator o deputado Fe-
deral Orlando Silva, e em sessão
que contou com ampla e represen-
tativa participação do movimento
negro de todo o país. "Essa PEC 27
possibilitará a implantação de polí-
ticas públicas de reparação aos cri-
mes cometidos contra a população
negra do nosso país, criando efeti-
vamente um fundo que garantirá,
constitucionalmente, recursos para
a viabilização dessas políticas e
tornando a reparação com o
povo negro uma política de Es-
tado", diz Bebel na moção.

Na moção aprovada pela
Alesp, a deputada Professora Be-
bel destaca que o povo negro sofre
no Brasil com um evidente proces-
so de racismo estrutural, que pos-
sui raízes na escravidão, e que se
manifesta na desigualdade socioe-
conômica, na exclusão dos negros
no mercado de trabalho, na falta
de representatividade, na violência

A deputada estadual Professora Bebel afirma que o povo negro sofre no Brasil com um
evidente processo de racismo estrutural
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sistêmica contra as pessoas negras,
principalmente as mulheres, e no
acesso desigual à educação. "É ne-
cessária a implantação, de forma
urgente e permanente, dessas ações
de reparação pelo Estado Brasilei-
ro e a aprovação da Emenda pelo
Congresso exige ampla campanha
de mobilização, em âmbito nacio-
nal, como forma de se conseguir
os votos necessários", diz.

Na moção, a parlamentar des-
taca ainda que o governo federal
do presidente Lula, por meio de
representante da Secretaria Nacio-
nal de Acesso à Justiça, do Minis-
tério da Justiça, já manifestou apoio
à aprovação da PEC 27 e à criação
do Fundo Nacional de Reparação
Econômica e de Promoção da
Igualdade Racial (FNREPIR).

Conforme a PEC, o Fundo
de Reparação a ser criado terá
um conselho consultivo, será
administrado por um banco fe-
deral e financiará projetos de pro-
moção cultural, social e econômica
de pessoas pretas e pardas. Esse
fundo terá natureza privada, o que
permitirá que além do Orçamento
federal, sejam captados recursos
provenientes de doações internaci-
onais e de outras fontes previstas
em lei, e que a União repassará R$
20 bilhões - ou R$ 1 bilhão por
ano, após a promulgação da
emenda constitucional.

VVVVVESTIBULARESTIBULARESTIBULARESTIBULARESTIBULAR

Inscrições para Fuvest
terminam em 7 de outubro

Quem ainda não fez a inscri-
ção para a Fuvest 2026 tem até as
12h desta terça-feira (7 de outubro)
para concorrer a uma vaga no vesti-
bular mais disputado do país.

A prova da 1ª Fase acontecerá
no dia 23 de novembro, com 90 ques-
tões no formato de múltipla escolha.
Já as provas da 2ª Fase serão reali-
zadas nos dias 14 e 15 de dezem-
bro - no primeiro dia, o candidato
terá de responder a 10 questões dis-
cursivas de português, além de es-
crever a redação; no segundo dia,
terá pela frente 12 questões discursi-
vas de duas a quatro disciplinas es-
pecíficas da carreira inscrita.

Como explica o diretor-executi-
vo da Fuvest, Gustavo Monaco, as
provas procuram identificar no can-
didato algumas características im-
portantes para a vida universitária:
competência para leitura e compre-
ensão de diferentes textos, em lin-
guagens diversificadas; conhecimen-
tos básicos nas áreas de ciências hu-
manas, biológicas, exatas e em lín-
gua estrangeira; e a capacidade de
expressar seus conhecimentos, refle-
xões e pontos de vista nas diferentes
normas da língua portuguesa. "Nós
queremos que o vestibulando pense
criticamente sobre as situações apre-
sentadas na prova, não apenas de-
core o conteúdo", enfatiza Monaco.

NOVIDADES - Para o Vestibu-
lar 2026, a Fuvest preparou algumas
novidades: o Programa Fuvest Es-
cuta, a possibilidade de escolha do
local da prova, e, pela primeira vez, a
realização de um simulado presenci-
al. Por meio do Programa, criado em
parceria com o Programa de Pós-
Graduação em Psicologia Clínica do
Instituto de Psicologia da USP
(IPUSP), a Fuvest tem promovido
rodas digitais de conversa dos can-
didatos inscritos com psicólogos. O
objetivo é oferecer suporte emocio-
nal, orientação e técnicas de controle
da ansiedade para os vestibulandos.
As inscrições para o programa fica-
rão abertas até 22 de novembro.

Outra novidade deste ano é a

possibilidade de escolha do local
para a realização da prova da 1ª
Fase. Nas cidades ou regiões da ca-
pital onde houver duas ou mais esco-
las aplicadoras, o(a) candidato(a) po-
derá indicar, entre os dias 13 e 17
de outubro, sua preferência de lo-
cal para a realização da prova.

A indicação será realizada na
Área do Candidato em lotes suces-
sivos, organizados de acordo com
a data de confirmação da inscri-
ção, conforme o calendário a se-
guir: Dia 13/10 - Primeiros 20%
dos(as) candidatos(as)
confirmados(as). Dia 14/10 - De
21% a 40% dos(as) candidatos(as)
confirmados(as). Dia 15/10 - De
41% a 60% dos(as) candidatos(as)
confirmados(as). Dia 16/10 - De
61% a 80% dos(as) candidatos(as)
confirmados(as). Dia 17/10 - De
81% a 100% dos(as) candidatos(as)
confirmados(as).

Os candidatos que confirma-
ram a inscrição mais cedo terão pri-
oridade na escolha da escola. No
dia 10 de outubro, eles receberão,
por e-mail, a informação sobre
a posição no lote para a indica-
ção do local da prova.

Já o simulado da 1ª Fase acon-
tecerá para os inscritos no Vesti-
bular 2026, no dia 19 de outubro,
em formato presencial, nos campi
da Universidade de São Paulo do
interior do Estado (Bauru, Lore-
na, Piracicaba, Pirassununga, Ri-
beirão Preto e São Carlos) e no cam-
pus da Cidade Universitária (USP
Butantã) e USP Leste, na capital
paulista. A FUVEST abrirá as ins-
crições para as vagas remanescen-
tes do seu simulado das 12h de 6
de outubro às 12h de 7 de outubro,
lembrando que as vagas são limi-
tadas e variam conforme a região.

Informações mais detalhadas
sobre o Vestibular 2026 e as novi-
dades deste ano podem ser obtidas
no site da Fuvest e nos guias dis-
poníveis na aba Vestibular: Guia
de Inclusão, Guia de Carreiras,
Guia de Jornada e Guia de Provas.
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Caminhada Outubro Rosa
é um chamado à prevenção
Evento tem entrada franca e contará com abraço coletivo, caminhada simbólica,
música e atividades de bem-estar com foco na prevenção ao câncer de mama

A IV Caminhada Outubro
Rosa, promovida pelo Cecan (Cen-
tro do Câncer da Santa Casa de
Piracicaba), acontece neste sábado,
4, das 9h às 11h, na área de la-
zer da Santa Casa. O evento é
um convite à reflexão, à preven-
ção e ao cuidado com a saúde,
reunindo pacientes, familiares,
colaboradores e a comunidade
em um momento simbólico de
união e conscientização.

A programação começa com
o Ato Simbólico da Caminhada
Outubro Rosa, percorrendo os
espaços da área de lazer em um
gesto coletivo de apoio à causa.
Em seguida, os participantes
poderão desfrutar de uma série
de atividades voltadas ao bem-
estar e à promoção da saúde.

Participações confirmadas
de Beilane Stocco Ribeiro - edu-
cadora física; Carmen Felix
Fransozo - massagista terapêu-
tica (Quick Massage) e degus-
tação de produtos Nestlé, vol-
tados à saúde da mulher.

Outro momento especial
será o tradicional "abraço da
prevenção", em que todos se
unem em uma grande roda hu-
mana, simbolizando solidariedade,
empatia e o compromisso com a

A Caminhada é um momento dedicado à reflexão sobre a importância da atividade física
na prevenção ao câncer

prevenção do câncer de mama.
"Pessoas  a t ivas  f i s ica-

mente têm redução de até
30% na chance de ter cân-
cer",  destaca o oncologista
Fernando Medina, diretor do
Cecan. Ele reforça a importân-

cia da prevenção, especialmen-
te diante dos mais de 75 mil
novos casos estimados de cân-
cer de mama no Brasil em 2025.
"A prevenção é a principal
arma que temos para salvar
vidas". A Caminhada faz parte das

ações do Outubro Rosa 2025, cam-
panha realizada anualmente
pelo Cecan, com diversas ativi-
dades de conscientização den-
tro e fora do hospital, inclu-
indo palestras em empresas,
escolas e instituições da região.
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A proposta é dar protagonismo aos pequenos negócios
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Sebrae seleciona MEIs
para expor na FE25

O Sebrae-SP selecionou oito
microempreendedores individuais
(MEIs) da região de Piracicaba
para expor gratuitamente na Feira
do Empreendedor 2025 (FE25). O
evento será de 15 a 18 de outubro,
no São Paulo Expo, na capital pau-
lista. Os empresários seleciona-
dos vão participar do espaço
Sebrae Comunidades: Shopping
Compre do Pequeno, que é focado
em vendas e relacionamento.

A proposta é dar protagonis-
mo aos pequenos negócios, ampli-
ando a visibilidade, criando co-
nexões estratégicas com consu-
midores e parceiros e abrindo
novas oportunidades de merca-
do. Os empreendedores seleciona-
dos se inscreveram no edital no
início de setembro, seguindo re-
quisitos pré-estabelecidos.

Cada empreendedor vai con-
tar com um nicho para exposição
dos produtos. São negócios que atu-
am com artesanato, alimentação
com produtos embalados e sem
consumo no local, moda e acessó-
rios, papelaria criativa, produtos
ligados à cultura africana, itens de
decoração, produtos de beleza e
bem-estar, plantas e outras cate-
gorias que estejam alinhadas com
os objetivos da FE25.

"Participar do Compre do Pe-
queno é uma oportunidade muito
boa, uma chance única de ampliar
mercados, vender mais e fortale-
cer a marca. É também importante
para levar produtos das nossas ci-
dades para pessoas de outras regi-

ões, evidenciar a diversidade e
a qualidade dos negócios locais",
afirma Cinthia Campos, analista de
negócios do Sebrae-SP.

Confira os selecionados da re-
gião de Piracicaba: Andrea Figuei-
redo Forti (Piracicaba): cosméticos
capilares; Daniele Fernanda Bosi-
sio Moura Pedra (Piracicaba):
moda íntima, fitness e casual femi-
nina; Gisele Kuhn Vitalino (Piraci-
caba): brigadeiros exóticos; Grazi-
elle Nogueira de Oliveira (Iracemá-
polis): perfumes importados; Jan-
deson Gonçalves de Araujo (Limei-
ra): produtos naturais, como chás,
temperos, grãos, cereais, mix saú-
de, mix disposição etc; Liliane Pos-
satto (Iracemápolis): velas aromá-
ticas e difusores de aroma; Marisa
Yukiko Ueda Okuro (Santa Bárba-
ra d'Oeste): amigurumis infantis,
esotéricos e religiosos; Sérgio Luiz
Fronza (Santa Bárbara d'Oeste):
costura criativa e artística.

Os selecionados participarão
do início ao fim da FE25, durante
os quatro dias, de forma gratuita.
Além de subsidiar o espaço, o Se-
brae-SP oferece também capacita-
ções e encontros presenciais antes
do evento, para que os empreende-
dores cheguem preparados.

SERVIÇO
FE25 - Sebrae Comunida-
des - Shopping Compre
do Pequeno, de 15 a 18
de outubro, na São Pau-
lo EXPO (Rodovia dos
Imigrantes, km 1,5)

Quando a política ignora os fatos:
os riscos de governar sem evidências

Ronaldo Castilho

Em tempos de
incerteza global, em
que crises sanitárias,
guerras regionais,
tensões geopolíticas e
mudanças climáti-
cas moldam a vida
das nações, a formu-
lação de políticas pú-
blicas exige muito
mais do que discur-
sos ideológicos ou
respostas improvisa-
das. Hoje, governos enfrentam di-
lemas que se desdobram em escala
global: segurança alimentar, ins-
tabilidade energética, fluxos migra-
tórios e ameaças digitais. Nesse
contexto, a ideia de políticas públi-
cas baseadas em evidências ganha
centralidade. Ela significa, em es-
sência, formular, implementar e
avaliar ações governamentais a
partir de dados sólidos, experimen-
tos, pesquisas empíricas e análise
crítica, em vez de intuições ou con-
veniências eleitorais imediatas.

Embora o conceito tenha ga-
nhado força no fim do século XX e
início do XXI, a busca por decisões
fundamentadas acompanha o pen-
samento político e econômico há
muitas décadas. O realismo clássi-
co, por exemplo, representado por
Hans Morgenthau nos anos 1940
e 1950, já destacava que a política
externa não poderia ser conduzida
por moralismos abstratos, mas sim
pelo cálculo racional dos interesses
nacionais. Esse olhar pragmático
sobre o poder internacional inspi-
rou, ainda que indiretamente, uma
lógica de "evidência" na toma-
da de decisões: conhecer os li-
mites, mapear os riscos e agir
com base no que é mensurável.

Nos anos 1960 e 1970, a as-
censão do liberalismo institucional,
com nomes como Robert Keohane
e Joseph Nye, reforçou outra di-
mensão importante: a necessidade
de compreender os efeitos de longo
prazo da cooperação internacional,
da interdependência e do chama-
do soft power. Nesse campo, dados
e indicadores passaram a ser ins-
trumentos centrais para compre-
ender não apenas o poder militar e
econômico, mas também a capaci-
dade de atração cultural e institu-
cional. Em outras palavras, as evi-
dências não eram apenas núme-
ros: tornaram-se fatores de influ-
ência no tabuleiro global.

Já nos anos 1990, após o fim
da Guerra Fria, intelectuais como
Francis Fukuyama e Samuel Hun-
tington apresentaram visões con-
trastantes que ilustram a tensão
entre expectativa e realidade.
Fukuyama, em O Fim da História,

apostava que a vi-
tória da democracia
liberal consolidaria
um mundo mais
previsível, facilitan-
do a adoção de po-
líticas baseadas em
modelos "univer-
sais" de sucesso.
Huntington, por
outro lado, alertava
para o choque entre
civilizações e para
as limitações de
análises que igno-

rassem as raízes culturais e identi-
tárias. A lição que se tira dessa dé-
cada é clara: a evidência empírica é
fundamental, mas jamais pode ser
interpretada sem contexto históri-
co, cultural e político.

Com a virada do século XXI, a
ciência econômica e social incorpo-
rou metodologias cada vez mais
rigorosas. Esther Duflo, Abhijit
Banerjee e Michael Kremer, laure-
ados com o Nobel em 2019, torna-
ram-se símbolos de uma nova era
de avaliação de políticas públicas.
Os experimentos randomizados
(RCTs) demonstraram que progra-
mas sociais e educacionais podem
ser testados em pequena escala,
medidos e ajustados antes de sua
expansão nacional. Essa prática
representou um divisor de águas:
a política deixou de ser apenas pal-
co de promessas e passou a se apoi-
ar em métricas de impacto mensu-
rável. Ainda assim, o desafio per-
manece - como aplicar esses méto-
dos em áreas macroestruturais,
como segurança internacional, mu-
danças climáticas ou desigualda-
des globais, onde variáveis se en-
trelaçam de forma complexa?

Na atualidade, o mundo mul-
tipolar intensifica a necessidade de
governança baseada em evidênci-
as. A rivalidade entre Estados Uni-
dos e China, por exemplo, não se
traduz apenas em disputa militar
ou comercial. Ela envolve cadeias
produtivas, inovação tecnológica,
infraestrutura energética e até pa-
drões de inteligência artificial. Nes-
se cenário, políticas públicas nacio-
nais - da regulação digital à transi-
ção energética - tornam-se peças de
um tabuleiro geopolítico. Evidênci-
as científicas sobre impacto ambi-
ental, custos de transição ou riscos
de dependência tecnológica tor-
nam-se, ao mesmo tempo, instru-
mentos de política interna e de di-
plomacia internacional.

Não por acaso, instituições
multilaterais como a OCDE, a ONU
e o Banco Mundial vêm defenden-
do que governos adotem marcos
legais que obriguem a avaliação sis-
temática de programas e políticas.
Relatórios recentes indicam que

países que investem em dados
transparentes e avaliações inde-
pendentes não apenas obtêm me-
lhores resultados sociais, mas tam-
bém ampliam a confiança interna-
cional em suas instituições. Isso se
reflete diretamente em acordos co-
merciais, fluxos de investimentos e
parcerias estratégicas. Um país
previsível e baseado em evidên-
cias atrai aliados; um país que
governa pelo improviso gera des-
confiança e instabilidade.

Entretanto, não se pode igno-
rar as críticas. A tecnocracia exces-
siva, que tenta reduzir tudo a nú-
meros, corre o risco de apagar va-
lores e escolhas políticas legítimas.
Como lembram estudiosos contem-
porâneos, como Paul Cairney, a tra-
dução de evidência em política não
é automática. Exige negociação,
comunicação clara e sensibilidade
democrática. Afinal, dados não fa-
lam sozinhos: são interpretados,
disputados e contextualizados.
Uma evidência pode indicar efi-
cácia técnica de uma medida,
mas a decisão final envolve
também custos sociais, valores
éticos e prioridades coletivas.

Aqui reside a atualidade do
debate: como equilibrar a ciên-
cia e a política em um mundo
polarizado, em que fake news,
populismos e interesses imedia-
tos ameaçam sufocar análises
racionais? A resposta não está
em exaltar apenas a racionali-
dade técnica, mas em integrá-
la a processos participativos e
transparentes. A democracia
fortalece a evidência quando
garante que dados e análises
sejam discutidos com a socieda-
de, em linguagem acessível e
com abertura para críticas.

Na geopolítica mundial, essa
integração é ainda mais vital. A
pandemia de Covid-19 demonstrou
que países que seguiram orienta-
ções científicas - investindo em sis-
temas de saúde, vacinação em mas-
sa e monitoramento epidemiológi-
co - tiveram resultados mais con-
sistentes. Já aqueles que cederam
à politização das evidências sofre-
ram perdas humanas e econômi-
cas mais graves. O mesmo raciocí-
nio se aplica à mudança climática:
nações que apostam em dados e
modelos de projeção conseguem se
antecipar e se adaptar, enquanto
outras ainda negam as evidências
em nome de ganhos imediatos.

Portanto, o futuro das políti-
cas públicas passa por três movi-
mentos complementares. O primei-
ro é institucionalizar o uso da evi-
dência, criando centros indepen-
dentes de avaliação, mecanismos
legais de prestação de contas e exi-
gência de relatórios transparentes.

O segundo é adotar o pluralismo
metodológico: nem só experimen-
tos, nem só estatísticas; mas tam-
bém análises qualitativas, cenários
geopolíticos e inteligência estraté-
gica. O terceiro é democratizar o
acesso à informação, garantindo
que a população compreenda, par-
ticipe e fiscalize as escolhas feitas
com base em dados.

Ao longo das décadas, pensa-
dores de diferentes correntes - de
Morgenthau a Nye, de Fukuyama
a Huntington, de Duflo a Cairney -
ensinaram que a evidência é indis-
pensável, mas nunca suficiente. Ela
precisa ser interpretada, negocia-
da e aplicada em contextos diver-
sos. Hoje, diante de crises globais e
rivalidades renovadas, políticas
públicas baseadas em evidências
não são apenas instrumentos de
eficiência: são armas de estabilida-
de, confiança e legitimidade no sis-
tema internacional. Governos que
souberem alinhar técnica e políti-
ca, ciência e democracia, terão mai-
ores condições de oferecer bem-es-
tar a seus cidadãos e exercer influ-
ência positiva no mundo.

Ignorar a evidência, ao con-
trário, significa ampliar o espaço
do improviso, da manipulação ide-
ológica e da insegurança global. Em
tempos de volatilidade, apostar em
políticas públicas baseadas em evi-
dências é, ao mesmo tempo, um ato
de responsabilidade nacional e um
gesto de prudência geopolítica.

Ronaldo Castilho é jornalis-
ta, bacharel em Teologia e Ciên-
cia Política, com MBA em Ges-
tão Pública com Ênfase em Ci-
dades Inteligentes e pós-gradu-
ação em Jornalismo Digital.
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Esalq promove a 68ª
Semana Luiz de Queiroz

De 6 a 11 de outubro de 2025,
a Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz (Esalq/USP) e a
Associação dos Ex-Alunos da Esalq
(Adealq) realizam a 68ª edição da
tradicional Semana Luiz de Quei-
roz. Instituída por lei estadual em
1957, hoje a semana está consoli-
dada como um dos principais mar-
cos acadêmicos e institucionais da
Universidade de São Paulo, com
programação que reúne atividades
técnicas, culturais e comemorati-
vas, abertas à comunidade univer-
sitária e ao público em geral.

Entre os destaques está o en-
contro do BR SOFA Research
Group, no dia 7, com debates sobre
custos ocultos e preços de alimen-
tos, sob coordenação da professo-
ra Sílvia Miranda, do departamen-
to de Economia, Administração e
Sociologia da Esalq.

No dia 9, a Esalq sediará três
atos solenes na Sala do Centená-
rio: a transferência simbólica do
Gabinete da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento do Estado de
São Paulo; a sessão de reconheci-
mento e homenagens a iniciativas
acadêmicas, entidades parceiras e
personalidades; e a reunião do
Conselho Consultivo da Esalq/
USP, que apresentará avanços do
Plano Estratégico da instituição.

As homenagens incluem os
programas de pós-graduação que
completam aniversários marcan-
tes, como Fitopatologia, Genética
e Melhoramento de Plantas,
Solos e Nutrição de Plantas (55
anos), Economia Aplicada (35
anos) e Engenharia de Sistemas
Agrícolas (15 anos), além dos 30
anos do Programa de Licenci-
atura em Ciências Agrárias.
Também serão lembrados os
20 anos do primeiro progra-
ma de dupla-diplomação Bra-
s i l - F r a n ç a  e m  E ngenharia
Agronômica e da criação da
Casa do Produtor Rural.

No mesmo ato, instituições e
personalidades serão homenagea-
das, como a a Prefeitura do Cam-
pus USP "Luiz de Queiroz" (40
anos) e o Instituto de Zootecnia da
Apta (120 anos). A programação
reconhecerá ainda a pesquisadora
Mariangela Hungria, vencedora do
World Food Prize 2024, conside-
rado o "Nobel da Alimentação".

O encerramento da Semana
acontece no dia 11, com a tradicio-
nal confraternização da Adealq,
que reunirá ex-alunos em sessão
solene e ato de confraternização,
celebrando o Jubileu de Ouro da
turma de 1975 e o Jubileu de
Prata da turma de 2000.

 No dia 9, Secretaria Estadual de Agricultura transfere o Gabi-
nete para a Esalq em ato simbólico

Denise Guimarães
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Pedro Vicente Ometto
Maurano torna-se
cidadão piracicabano
Título será entregue na próxima terça-feira, 7, às 19h30, na Câmara
Municipal de Piracicaba; indicação foi feita pelo vereador Gustavo Pompeo

Pedro Vicente Ometto Maura-
no recebe na próxima terça-feira,
7, o título de Cidadão Piracicaba-
no. A indicação foi proposta pelo
vereador Gustavo Pompeo. A data
coincide com o nascimento de
Maurano, 7 de outubro de 1943.

Ele gosta de lembrar que nas-
ceu em São Paulo, na rua Mazzini,
Cambuci, em plena Guerra Mun-
dial e conheceu o efeito direto do
conflito em sua própria casa, sinte-
tizado pela falta de trigo, substitu-
ído por macarrão, e no uso de ga-
sogênio, que deixava seu pai imun-
do diariamente logo de manhã.

Formado em engenharia e
direito, ele é filho de Ernesta
Ometto e de Arthur Maurano,
nomes que escolheu registrar e
ampliar no livro sobre a histó-
ria do seu pai, escrito pelo jor-
nalista Romualdo Cruz Filho.

Foi graças à mãe, portanto, que
Pedro Maurano acabou se fixando
em Piracicaba. Após trabalhar nas
usinas dos seus tios, conheceu
Maria da Graça Ranzani e se casa-
ram. Quatro filhos nasceram des-
sa união: Maria Paula, Ana Carla,
Tatiana e Pedro Augusto.

Na cidade, Pedro Maurano
sempre teve vida ativa, seja atu-
ando em entidades sociais como o
Rotary e Lions, seja no IHGP, onde
chegou a ser presidente, ou ainda,
na Società Italiana di Mutuo Soc-
corso, da qual é diretor.

Ele gosta de enfatizar que,
com o título que vai receber,
tornou-se um homem de tripla
cidadania. Brasileiro paulistano,
é também cidadão italiano e,
agora, para coroar sua trajetó-
ria, torna-se piracicabano.

Por sinal, mais do que paulis-
tano de nascimento, Maurano sem-
pre foi um Piracicabano de cora-
ção. "Desde que conheci Piracica-
ba, esta se tornou minha cidade do
coração. Ter meu nome reconheci-
do como piracicabano faz de mim
um homem realizado". Ele gosta de
afirmar também uma frase que
ouviu do jornalista e escritor Cecí-
lio Elias Netto: "Pedro, agora
você está sendo crismado".

O evento da titulação será
no Salão Nobre Helly de Cam-
pos Melges, às 19h30, com
entrada aberta a todos os que
queiram comparecer.

Pedro Vicente Ometto Maurano receberá o título
de Cidadão Piracicabano
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Dwayne Johnson, irreconhecível, vive lenda do MMA
Antonio M. L. Toledo

Além do ótimo "Coração de
Lutador" com um transformado
Dwayne Johnson revivendo o
lendário lutador de MMA Mark
Kerr, outros filmes bem interes-
santes também chegam às telas
do Cine Araújo, entre eles dois
belos documentários brasilei-
ros. Tem ainda  o ótimo "Ava-
tar: O Caminho da Água", que vol-
ta às telonas como "esquenta" do
novo "Avatar: Fogo e Cinzas", a ser
lançado em dezembro.

"CORAÇÃO DE LUTA-
DOR: THE SMASHING MA-
CHINE" (Estados Unidos, 2025)
é um  vibrante e corajoso drama
biográfico esportivo  escrito e diri-
gido por  Benny  Safdie e protago-
nizado pelo astro Dwayne "The
Rock" Johnson, com uma perfor-
mance transformadora  na pele do
lendário lutador de MMA Mark
Kerr, que atinge o auge de sua car-
reira mas enfrenta dificuldades
pessoais  ao longo do caminho.

Astro famoso e querido dos
filmes de ação e comédia, Dwayne
Johnson dá um novo rumo a sua
carreira abraçando um papel sério
e dramático neste belo  filme bio-
gráfico onde passou por uma
transformação física impressio-
nante para reviver a trajetória do
lendário lutador, nos ringues e em
sua vida pessoal. Quem conhece
bem o ator, vai estranhar: ele está
praticamente irreconhecível, mas
sua performance é bastante elogia-
da, com alguns críticos já colocan-
do entre os favoritos ao Oscar. O
filme acompanha  a trajetória físi-
ca e emocional do lendário lutador
de MMA e campeão do UFC. A tra-
ma explora os altos e baixos da car-
reira do esportista, falando sobre
sua luta contra o vício, suas vitóri-
as e seu relacionamento amoroso
com sua companheira durante o
auge da fama no UFC.  Conhecido
como "The Smashing Machine" (
A Máquina de Esmagar).Mark
Kerr foi um dos maiores nomes do
esporte nos anos 1990 e 2000, mas,
apesar das conquistas e sucesso no
octógono, enfrentou grandes desa-
fios pessoais ao lado de sua esposa
Dawn, interpretada no filme por
Emily Blunt. No Festival de Ve-
neza deste ano ganhou o Leão
de Prata de melhor direção.

"MALÊS" (Brasil, 2025) é um
emocionante drama brasileiro pro-
tagonizado pelo ator Antônio Pi-
tanga e seus filhos Rocco e Camila
Pitanga. O veterano ator, hoje com
86 anos, também dirigiu o filme. É
baseado em fatos históricos, e re-
trata a Revolução dos Malês, a
maior revolução da história do Bra-
sil, organizada  por negros escra-
vizados na Bahia, em Salvador.
A insurreição mobilizou  a po-
pulação negra,  escravizada e li-
berta pelas ruas de Salvador con-
tra a escravidão em 1835. A revo-
lução foi chefiada por  africanos  e
muçulmanos e encabeçada por
líderes como  Pacifico Licutan - in-
terpretado por Antonio Pitanga. A
crítica recebeu bem o filme.

"APRENDER A SO-
NHAR" (Brasil, 2025) é um docu-
mentário brasileiro escrito e dirigi-
do por Victor Rocha que acompa-
nha a difícil trajetória de jovens  de
diferentes comunidades e territó-
rios periféricos para ingressar e se
formar  no Ensino Superior.  Fil-
mado entre 2016 e 2023 -- poucos
anos após a instalação da Lei de
Cotas (12.711/2012) -- o filme es-
cancara as mazelas, mas tam-
bém as conquistas que os estu-
dantes viveram para exercer o
direito reparatório de acesso à
educação. Bem recomendado a
estudantes e professores.

"OS ESTRANHOS - CA-
PÍTULO 2" (The Strangers -
Chapter 2 - Estados Unidos,
2025) é um filme de terror dirigido
pelo finlandês Renny Harlin, conhe-
cido por filmes  de sucesso como
"Duro de Matar 2" e "Risco Total". É
o quarto filme da série e o segundo
de uma  nova trilogia, seguindo "Os
Estranhos - Capítulo 1" (2024).
Nesta sequência, os eventos  come-
çam logo após o final do primei-
ro filme. Quando os Mascara-
dos descobrem que uma de suas
vítimas, a jovem  Maya  (Madelai-
ne  Petsch) escapou da morte e ain-
da está viva  se recuperando no
hospital, eles voltam a caçá-la com
o intuito de dar um fim definitivo
para o que começaram.

"GOAT" (Him - Estados Uni-
dos, 2025) é um filme de terror es-
portivo dirigido por Justin Tip-
ping.. A trama acompanha um jo-
vem e promissor jogador de fute-
bol anericano (Tyriq  Winters) con-

vidado a teinar no complexo isola-
do de um  lendário quarterback
(Marlon Wayans), que leva seu
protegido em uma jornada arrepi-
ante  ao santuário da fama, do po-
der e da busca da fama a qualquer
custo. Filme curioso e diferente de
tudo que o gênero já mostrou.

"CRÔNICAS DE EXORCIS-
MO: O INÍCIO" (Exorcism

Chronicles - The Beginning - Co-
reia do Sul, 2025) é um filme sul-
coreano de ação e terror sobrena-
tural animado feito para adultos
dirigido por  Kim Dong-Chu.  Na
trama, um padre excomungado
ajuda seu amigo monge a pro-
teger um um garoto poderoso de
um mestre maligno, tornando-
o a confrontar seu passado.

Rosto conhecido no cinema, Dwayne Johnson ficou irreconhecível
para viver  lendário lutador de MMA em Coração de Lutador

No documentário Aprender a Sonhar, jovens de diferentes comunidades
contam os desafios enfrentados para conseguir cursar a faculdade

O documentário Malês, dirigido por Antônio Pitanga,  retrata o maior
levante de escravizados  no Brasil, a Revolução dos Malês
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Rede de Supermercados Pague Menos oferece uma varieda-
de de produtos relacionados à categoria de café a preços es-
peciais, de 1º a 14 de outubro

 Divulgação
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Pague Menos realiza
o Festival Cafeteria

O Brasil é mundialmente re-
conhecido por sua forte ligação
com o café. Do grão à xícara, essa
bebida conquistou espaço cativo na
mesa e no coração dos brasileiros,
sendo considerada parte essencial
da rotina diária e símbolo de hos-
pitalidade. Pensando nesse hábito
tão presente e valorizado, a Rede
de Supermercados Pague Menos
anuncia mais uma ação especial
em seu calendário promocional: o
Festival Cafeteria, que será reali-
zado de 1º a 14 de outubro de 2025,
em todas as 39 lojas físicas da
Rede. Durante o período, os Cli-
entes terão à disposição uma am-
pla seleção de itens relacionados
ao universo do café, além de
chás, produtos de padaria e
acompanhamentos como os fri-
os, todos com preços especiais
e condições imperdíveis.

Sempre atenta ao perfil de seu
consumidor, a Rede de Supermer-
cados Pague Menos preparou um
festival que vai além do tradicio-
nal cafezinho. Ao visitar as lojas
no período da ação, os Clientes
encontrarão:  cafés em diferentes
formatos, como  tradicional, gour-
met, em cápsulas, solúvel e torra-
do em grão;  variedades de chás,
desde os mais clássicos, como ca-
momila e erva-doce, até opções es-
peciais frutais; produtos de pada-
ria, como pães artesanais, pão de
queijo, chipa, bolos fresquinhos e
outras delícias que combinam per-
feitamente com uma boa xícara de
café ou chá; itens de rotisserie,
quitutes prontos que remetem ao
ambiente das cafeterias, como tor-
tas e sobremesas; complemen-
tos especiais: leite, adoçantes,

chocolates e biscoitos, que am-
pliam as possibilidades de pre-
paro e consumo.

Segundo Fabio Cecon, gerente
de Marketing e Comunicação da
Rede de Supermercados Pague
Menos, o objetivo do festival é ofe-
recer uma experiência completa ao
consumidor, transformando o
simples ato de tomar café, seja da
manhã ou da tarde, em um mo-
mento a ser desfrutado e compar-
tilhado. "Atualmente, oferecemos
uma ampla variedade de opções de
café e produtos que podem ser com-
binados para criar experiências
sensoriais memoráveis. Por isso,
selecionamos uma linha de produ-
tos que vai do café ao acompanha-
mento perfeito", destaca.

Entre os dias 1º e 14 de outu-
bro de 2025, os corredores das 39
lojas físicas da Rede de Supermer-
cados Pague Menos estarão prepa-
rados para receber os Clientes em
clima de cafeteria, com destaque
para produtos cuidadosamente se-
lecionados. Será uma oportunida-
de única de abastecer a despen-
sa, experimentar novas combi-
nações e levar para casa sabo-
res que transformam a rotina
em momentos especiais. Para
informações detalhadas sobre
endereços e horários de funcio-
namento das lojas, acesse o site
www.superpaguemenos.com.br/
unidades . O Festival Cafeteria é
um convite para que todos cele-
brem o sabor, a tradição e a ex-
periência de estar à mesa. Uma
chance de aproveitar preços es-
peciais e desfrutar, em cada xí-
cara ou pedaço de bolo, de ins-
tantes que ficam na memória.
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CPMI aprova pedido
de prisão preventiva
CPMI do INSS aprova pedido de prisão preventiva contra presidente da Conafer;
assessor parlamentar Paulo Campos atua no processo legislativo, em Brasília Na plenária, a deputada Professora Bebel deixou claro que não

aceitará novos ataques à educação e ao magistério paulista
Durante sessão realizada

na última quinta-feira, 2, a
CPMI do INSS aprovou o pedi-
do de prisão preventiva contra
Carlos Roberto Ferreira Lopes,
presidente da Conafer (Confede-
ração Nacional de Agricultores
Familiares e Empreendedores
Familiares Rurais), em meio às
investigações de fraudes no
âmbito do INSS.

O pedido aprovado será en-
caminhado ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Lopes havia
sido preso em flagrante duran-
te depoimento na comissão, sob
suspeita de falso testemunho,
mas foi liberado após pagar fi-
ança.  Além dele, a CPMI tam-
bém aprovou convocações de
servidores afastados do INSS,
empresários e ex-agentes da
área previdenciária, bem como
quebras de sigilo - medidas que
visam reforçar o alcance das
investigações. Campos ressaltou

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Justiça acata ação da Apeoesp
e proíbe governador Tarcísio
de demitir professores
que adoecem

A Apeoesp garantiu liminar do
Tribunal de Justiça de São Paulo ação
coletiva ajuizada pelo sindicato para a
reversão de demissões e cessações de
professores nas salas de leitura e
no Projeto de Apoio à Tecnologia
da Informação (Proati), além de re-
dução de aulas e outras medidas
que vem sendo tomadas contra
professores que necessitam faltar
ou se afastar em licença por razões
de saúde. Para a segunda presiden-
ta da Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) esta liminar,
obtida nesta sexta-feira, três de
outubro, é uma grande vitória con-
tra as perseguições do governador
Tarcísio de Freitas e do secretário
estadual da Educação, Renato Fe-
der, aos professores da rede esta-
dual de ensino.

A liminar dada pelo juiz Josué
Vilela Pimentel define que "dentre
as exceções contidas nos arts. 19, §

5º; 20, § 7º; 22, § 11; 23 § 7º; e 29,
§ 4º da Resolução SEDUC n. 95/
2024, devem ser incluídos os afas-
tamentos e licenças médicas para
tratamento de saúde, impedindo
assim que, por tais razões, sejam
impostos aos docentes perda de
aulas, redução de jornada, extin-
ção de contratos temporários ou
impedimento de atribuições futu-
ras baseados em tais afastamentos
e licenças. Mesmo com esta impor-
tante vitória, Bebel diz que a Apeo-
esp  permanecerá mobilizada na
defesa dos professores e, através
de  suas subsedes, atuará para fa-
zer valer a decisão. "Cada professor
prejudicado deverá requerer sua rein-
tegração e a recuperação de seus direi-
tos anteriores, por meio de modelos de
requerimentos que a Apeoesp dispo-
nibilizará em seu site na Internet,
juntamente com o boletim da enti-
dade", avisa Bebel.

ainda a necessidade de moderni-
zação da estrutura do órgão, além
de medidas concretas para reduzir
a burocracia e ampliar a transpa-
rência nos processos administrati-
vos. Sua atuação foi elogiada por
integrantes da CPMI, que reconhe-
ceram o engajamento do advoga-
do em representar não apenas seu
partido, mas também os anseios da
população piracicabana.

O Solidariedade tem ampli-
ado sua atuação em pautas so-
ciais e previdenciárias no Con-
gresso, e a presença de Paulo
Campos na comissão reforça
esse compromisso. "Nosso papel
é cobrar eficiência e garantir que
os direitos do trabalhador se-
jam respeitados", afirmou.

A CPMI do INSS seguirá com
depoimentos e análise de documen-
tos nas próximas semanas, e o ad-
vogado piracicabano deve continu-
ar colaborando com sugestões e
propostas em defesa da população. Piracicabano Paulo Campos acompanha de perto CPMI do INSS

Divu lgação

PPPPPRRRRROPOSTOPOSTOPOSTOPOSTOPOSTASASASASAS

SindBan participa de evento do Instituto Intersindical
A Diretoria do Sindicato dos

Bancários de Piracicaba e Região
marcou presença, na sexta-feira,
3, no evento de apresentação das
propostas do Instituto Intersindi-
cal de Piracicaba e Região, realiza-
do no Salão de Eventos do Sindi-
cato dos Metalúrgicos.

Representando o SindBan,
participaram o presidente da enti-
dade, José Antonio Fernandes
Paiva; a vice-presidente, Angela
Savian; os diretores João Posse-
bon Neto, Marcelo Abrahão e Le-
tícia Françoso; além da assessora
administrativa Gabrieli Menegati.
Todos contribuíram com os deba-
tes, que contaram com a presença
de representantes dos diversos sin-
dicatos que compõem o Instituto.

Durante o encontro, o pre-
feito Hélio Zanatta apresentou
um balanço dos nove primeiros
meses de sua gestão, destacan-
do os principais projetos em
andamento e as metas para os
próximos anos de governo.

O Instituto Sindical de Piraci-
caba entregou uma proposta es-
tratégica para a gestão pública
municipal no período de 2025 a
2028. O documento aponta dire-
trizes para enfrentar os principais
desafios da cidade e busca ori-
entar o poder público em áreas
como saúde, educação, mobili-
dade, segurança, meio ambien-
te e geração de emprego.

De acordo com o relatório,
Piracicaba vive uma contradição
urbana, enquanto as áreas cen-
trais passam por requalificação e
concentram investimentos, a peri-
feria cresce com deficiências em
infraestrutura básica, como cre-
ches, unidades de saúde, trans-
porte coletivo eficiente e espaços de
lazer. Para o Instituto, esse cená-
rio reforça a necessidade de uma
revisão do Plano Diretor e de uma
atuação firme contra a especula-
ção imobiliária, com prioridade
para investimentos que reduzam
a desigualdade espacial.

Na saúde, a proposta defen-
de a criação de um sistema digital
para regular as filas do SUS, ga-
rantindo transparência no aten-
dimento e maior eficiência na mar-
cação de consultas e exames. Já
na educação, o destaque é o com-
promisso de zerar a fila de cre-
ches para crianças de zero a

três anos, com foco nas famíli-
as mais vulneráveis, ampliando
vagas e qualificando a rede.

Outro ponto central é a mobi-
lidade urbana, o documento su-
gere que o transporte coletivo per-
deu atratividade devido à superlo-
tação, ao preço e à baixa eficiência, o
que incentiva a dependência do auto-
móvel particular. A solução apre-
sentada é a criação de corredores
exclusivos de ônibus, aumento da
frota e subsídio tarifário bancado
pelo orçamento público, medidas
que, segundo o Instituto, são ur-
gentes para recuperar a confiança
da população no sistema.

Embora Piracicaba seja con-
siderada uma das cidades mais
seguras do estado, o plano sugere
novos investimentos em tecnolo-
gia de monitoramento, policiamen-
to comunitário e implantação ple-
na da Patrulha Maria da Penha
pela Guarda Civil Municipal, ga-
rantindo atendimento imediato às
mulheres em situação de risco. O
enfrentamento ao racismo insti-
tucional também é mencionado,
com a criação de programas de
formação para servidores públicos
e fortalecimento do Conselho Mu-
nicipal da Comunidade Negra.

No campo econômico, a pro-
posta defende a reformulação dos
programas de qualificação profis-
sional, adaptando-os às deman-
das atuais do mercado e incenti-
vando o primeiro emprego para
jovens. Além disso, sugere a cria-
ção de linhas de microcrédito e
apoio ao empreendedorismo nas
periferias, bem como a estrutura-
ção de um fundo municipal para
fortalecer organizações sociais e
projetos comunitários.

Ao apresentar o relatório,
o vice-presidente do Instituto
Sindical, José Antonio Fernan-
des Paiva, ressaltou que o do-
cumento foi elaborado de for-
ma colaborativa pelos diversos
sindicatos que compõem o Ins-
tituto. Segundo ele, o objetivo é
fornecer subsídios técnicos e
políticos que contribuam para
a formulação de políticas públi-
cas alinhadas às reais necessi-
dades da população. "Piracica-
ba precisa crescer com justiça
social. Não basta avançar nos
indicadores econômicos - é fun-
damental garantir que todos os

Helinho Zanatta falou sobre o cenário atual e as perspectivas de futuro
para Piracicaba, sindicalistas apresentaram propostas para o gestor

Inst i tu ições que integram o Inst i tuto  se reuniram com o
prefe i to  de Piracicaba

J o s é  A n t o n i o  F e r n a n d e s  P a i v a  e n t r e g o u  d o c u m e n t o  a o
prefe i to  de Piracicaba

trabalhadores e trabalhadoras
tenham acesso a serviços de
qualidade e oportunidades de
desenvolvimento. Queremos
que os indicadores do futuro

sejam melhores do que alguns
dos atuais, que nos preocupam.
E, para isso, estamos dispostos
a trabalhar em parceria com os
gestores", concluiu Paiva.

Divulgação
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Vereador elogia aumento de
viaturas da GCM em rondas

O vereador Renan Paes (PL)
destacou a articulação que re-
sultou no aumento do número
de viaturas da Guarda Civil
Municipal que farão rondas
noturnas em Piracicaba. Em
entrevista ao programa "Primei-
ro Tempo", exibido pela TV Câ-
mara na noite desta quinta-fei-
ra (2), o parlamentar falou de
sua atuação na fiscalização
de denúncias de perturbação
do sossego público.

"Como eu venho com uma ba-
gagem de 14 anos na segurança
pública, as pessoas vêm até mim e
falam: 'Renan, a gente não aguen-
ta mais'", disse o vereador, sobre a
dificuldade que havia em dar res-
posta efetiva aos chamados, já que
a GCM contava com apenas uma
viatura em circulação à noite,
situação que mudou após tra-
tativas com o Executivo e as for-
ças de segurança locais.

"Consegui fazer uma articula-
ção juntamente com o prefeito, com
o comandante da Guarda, com o

capitão Fábio, da 1ª Companhia de
Polícia Militar, porque as reclama-
ções eram muitas: de fluxo, de pan-
cadão, com interdição de via e gran-
de quantidade de pessoas. Fo-
mos lá, organizamos isso e es-
tamos fazendo semanalmente
essa passagem por locais com esse
tipo de denúncia. E foi constatado
que 100% desses locais não po-
deriam nem funcionar depois das
22h", relatou o vereador.

Renan Paes parabenizou a so-
lução encontrada pelo secretário
municipal de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes, Odair Me-
llo, e pelo comandante da GCM,
Marcos Rodrigues. "Agora, com
um remanejamento e um novo pla-
nejamento do secretário Odair,
junto com o comandante Rodri-
gues, a Guarda passará de uma
viatura hoje para seis por noite,
num novo modelo de gestão. A
Guarda vai conseguir redistri-
buir o efetivo, que estava em
postos fixos, e terá mais viatu-
ras", comentou o parlamentar.

Renan Paes foi o entrevistado do programa "Primeiro Tempo"
exibido pela TV Câmara na noite desta quinta-feira

Guilherme Leite
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SindBan participa de reunião do
Conselho de Trabalho e Renda

Na quinta-feira, 2, o Conse-
lho do Trabalho, Emprego e Ren-
da (CTER) realizou uma reunião
extraordinária na sede central do
Sindicato dos Metalúrgicos de Pi-
racicaba, com foco na promoção
da inclusão de Pessoas com Defi-
ciência (PCDs) e nas comemora-
ções dos 50 anos do Sistema Naci-
onal de Emprego (SINE).

O encontro reuniu represen-
tantes de sindicatos, instituições
de ensino e órgãos públicos que
integram o CTER, coordenada pelo
secretário municipal do Trabalho,
Emprego e Renda, José Luiz Ri-
beiro, a reunião teve como pauta
principal a organização de um
evento especial, previsto para 3 de
dezembro, Dia Internacional da
Pessoa com Deficiência (PCD). A
proposta é realizar uma feira vol-
tada à inclusão, com destaque
para soluções tecnológicas aces-

síveis e iniciativas que promo-
vam autonomia e qualidade de
vida para PCDs.

O presidente do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região
(SindBan), José Antonio Fernan-
des Paiva, e a diretora da entida-
de, Letícia Peres Françoso, que
também é PCD participaram da
reunião. Ambos se colocaram à
disposição para contribuir com o
projeto e destacaram a necessida-
de de articulação entre sindicatos,
setor público e instituições de for-
mação profissional. "É fundamen-
tal que todos os setores estejam
unidos para ampliar as oportuni-
dades. Só assim construiremos
uma sociedade mais justa e inclu-
siva", reforçou Paiva.

Durante a reunião, José Luiz
ressaltou a importância de criar
espaços que valorizem a participa-
ção das pessoas com deficiência no

mercado de trabalho e na socieda-
de. "A ideia é reunir experiências,
produtos e tecnologias que facili-
tem o cotidiano das PCDs, além
de abrir caminhos para oportuni-
dades reais de emprego e renda",
afirmou o secretário.

Para a diretora do SindBan,
Letícia Françoso, "as tecnologias
assistivas ajudam a realizar tarefas
do dia a dia, como se locomover ou se
comunicar, enquanto as tecnologias
para autonomia ampliam o poder de
escolha. Ambas se complementam
e têm papel essencial na inclusão",
concluiu a diretora.

Um exemplo citado durante
a reunião foi apresentado pelo di-
rigente do Senai, Ophir Figueire-
do: um fogão redondo com tampo
giratório, desenvolvido para faci-
litar o uso por pessoas com defici-
ência e idosos. A inovação ilustra
bem o tipo de solução que a feira

pretende apresentar ao público.
Além da pauta inclusiva, os

conselheiros também discutiram
as comemorações do cinquentená-
rio do Sine, sistema que tem como
missão a intermediação de mão de
obra e a oferta de serviços ao tra-
balhador. A celebração nacional
será realizada em Brasília, no dia
8 de outubro.

RECONHECIMENTO - Ao fi-
nal da reunião, o secretário de Tra-
balho, Emprego e Renda, José Luiz
Ribeiro, entregou uma homena-
gem ao presidente do Instituto In-
tersindical, Wagner da Silva (Ju-
cão), em reconhecimento nacional
ao trabalho realizado pelos sindi-
catos vinculados ao Instituto. A
homenagem destacou a contribui-
ção significativa dessas entidades
para a geração de emprego e ren-
da em uma das cidades que mais
têm criado oportunidades no país.

Paiva, vice-presidente do Instituto Intersindical
esteve na reunião extraordinária

Evento programado para dezembro deverá
apresentar novidades aos PCDs que bus-
cam trabalho e aprendizado em Piracicaba

Reunião do Instituto Intersindical contou com home-
nagem aos integrantes que atuam por mais oportu-
nidades de geração de trabalho, emprego e renda

Sind ica l is ta  e log iou  a  in ic ia t iva  do  even-
to  para  inc lu i r  PCDs  em pro je tos  e  p ro -
g r a m a s  d e  i n c l u s ã o

Metalúrgicos unidos na
Campanha Salarial 2025

Wagner da Silveira

A diretoria do Sin-
dicato dos Trabalhado-
res Metalúrgicos de Pi-
racicaba e Região está
satisfeita com o apoio
dos trabalhadores me-
talúrgicos diante do
período intenso que é a
Campanha Salarial.

Estamos nas portas das em-
presas com Assembleias para
conscientizar os trabalhadores
da importância de abraçar a
Campanha, a apresentação da
proposta, que significa direitos
e benefícios para a categoria.

Há anos como metalúrgico
e atuando no Sindicato tenho
total consciência da importân-
cia que é contar com uma cate-
goria fortalecida. É isso que traz
mudanças para garantir um am-
biente justo para trabalhar e evitar
a exploração da mão de obra.

Quando olhamos para nos-
sa história, conseguimos iden-
tificar casos de condições pre-

cárias de trabalho,
sem ter o mínimo de
respeito e olhar hu-
mano, por aqueles
que tanto se dedica-
ram para transfor-
mar matéria prima em
produtos e com a espe-
rança de levar para casa
o justo sustento.

A atual geração, que come-
ça o seu trabalho nas empresas
e veem os direitos como refeitó-
rio, alimentação adequada,
PLR, convênio médico, vale ali-
mentação, vale refeição, entre
outros, muitas vezes não conhece
a nossa história, e não sabe que se
tudo isso existe é fruto de uma Con-
venção Coletiva trabalhada e revi-
sada anualmente. Resultado do
nosso atuante Sindicato que
diariamente está comprome-
tido em prol do trabalhador.
Esperamos a cada emp r e s a
v i s i t a d a  c o n t a r  c o m  n o v o s
a p o i o s  p a r a  q u e  e m  p o u c o
t e m p o  p o s s a m o s celebrar
mais conquistas.    Afinal, to-
das as negociações que acon-
tecem nas empresas,  não são
individuais, mas sim coleti-
vas. Estar com o Sindicato é
a certeza de um forte canal
de negociação, fortalecido e
a favor do trabalhador.

Wagner da Silveira, Juca,
presidente Sindicato dos
Trabalhadores Metalúrgi-
cos de Piracicaba e Região

Divulgação
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Workshop movimenta
operações e oportunidades
em Piracicaba
Evento reuniu autoridades estaduais e municipais e destacou R$ 3 bilhões
em investimentos e 1.700 operações já realizadas pelo programa

Na tarde de quinta-feira (2),
Piracicaba sediou, pela primeira
vez, o workshop gratuito CrediturSP
- Crédito e Investimentos para o
Turismo, destinado a empreende-
dores, gestores públicos e privados
interessados em conhecer linhas de
crédito e oportunidades para o for-
talecimento do turismo regional. O
encontro contou com a participa-
ção de autoridades estaduais e
municipais e trouxe à tona os re-
sultados do programa, que já con-
tabiliza cerca de R$ 3 bilhões em
investimentos e 1.700 operações
realizadas. A programação acon-
teceu no auditório da Acipi (Asso-
ciação Comercial e Industrial de
Piracicaba) e reuniu aproximada-
mente 130 participantes. O pre-
feito Helinho Zanatta e o secre-
tário estadual de Turismo e Vi-
agens, Roberto de Lucena, tam-
bém participaram do evento.

O CrediturSP é um programa
estadual que visa facilitar o aces-
so a recursos financeiros para
projetos de desenvolvimento do
turismo, voltados a infraestru-
tura, qualificação de serviços e
sustentabilidade. A iniciativa
busca impulsionar a competiti-
vidade do setor e atrair investimen-
tos, oferecendo atendimentos per-
sonalizados durante o workshop,
com orientações sobre crédito e fi-
nanciamento voltadas ao fortale-
cimento do turismo local.

"Estamos reestruturando a
Secretaria de Turismo de Piracica-
ba, que antes não tinha nem orça-
mento próprio, porque sabemos do
potencial do município. E muitos
que dizem que não possuem dinhei-
ro para investir na área podem, por
meio deste workshop, conhecer pos-
sibilidades, porque Piracicaba está
integrada a uma região turística
que tem condições de manter e
ampliar este setor", falou o chefe
do Executivo, Helinho Zanatta.

Segundo o secretário estadual
de Turismo e Viagens, Roberto de
Lucena, o Turismo consiste nas ex-
periências que produzem memóri-
as afetivas e o desejo de voltar a
um local. "O Turismo é o encanta-
mento que conseguimos produzir

Evento reuniu cerca de 130 pessoas no auditório da Acipi

e as histórias que conseguimos con-
tar. É, também, infraestrutura,
saúde, energia, alegria. E estamos
aqui hoje para apresentar este que
é o maior programa de crédito para
o Turismo no país, para tornar esta
cidade e região ainda mais poten-
tes e com economia pujante", dis-
se, acrescentando que em cerca de
dois anos o CrediturSP já contabi-
liza aproximadamente R$ 3 bi-
lhões em investimentos e 1.700
operações realizadas em municípi-
os e junto à iniciativa privada.

Conforme a titular da Secre-
taria Municipal de Turismo, Cla-
rissa Quiararia, o workshop é a
união de possibilidades com opor-
tunidades. "Com as linhas de cré-
dito para o setor, estamos discu-
tindo o desenvolvimento da cida-
de, abrindo caminhos para viabili-
zar projetos, gerar empregos e im-
pulsionar negócios", afirmou.

De acordo com o deputado
estadual Alex Madureira, além de
fortalecer a economia, o Turismo
valoriza a cultura e o patrimônio
da cidade. "O Turismo tem a força
de projetar o nome do municí-
pio, fortalecer a infraestrutura
da cidade e gerar qualidade de
vida à população", declarou.

Presidente da Acipi, Mauricio
Benato, também destacou a reali-

zação do workshop como positiva
para fomentar o Turismo. "Fica-
mos muito honrados com a reali-
zação do workshop aqui e a Aci-
pi está disposta em colaborar
para que sigamos no propósito de
que cada turista seja marcado pela
nossa cidade com uma experi-
ência inesquecível", disse. Estive-
ram presentes no workshop tam-
bém os vereadores Rafael Boer,
Thiago Ribeiro e Gustavo Pompeu,
além de Johnny Goia, gerente do
Senac Piracicaba, e Fábio Gerlach,
gerente regional do Sebrae.

TRADE - Segundo dados ofi-
ciais, mais de 85% das empresas
atendidas pelo CrediturSP são mi-
cro e pequenas, evidenciando o
foco do programa em apoiar em-
preendedores locais. Atualmente,
a iniciativa conta com cerca de 20
instituições financeiras parceiras,
entre bancos públicos, privados
e fintechs. Os MITs (Municípi-
os  de  Interesse  Turíst ico)
também desempenham papel
fundamental, já que parte dos
recursos é destinada ao fortaleci-
mento de seus atrativos e à melho-
ria da infraestrutura receptiva.

Para Taís Franco, proprietá-
ria do restaurante Porto do Sol, si-
tuado na Rua do Porto, um dos
principais pontos turísticos do

município, o workshop CrediturSP
é importante para os empresários e
consequentemente para a cidade.
"É um meio de acessibilidade a cré-
ditos, abrindo portas para quem
está no setor, trazendo visibilidade
para os empreendimentos e para o
município, ou seja, melhorias para
a cidade como um todo", falou.

Quem também aprovou a ini-
ciativa foi a guia de turismo Valne-
te Moraes. "Esse workshop pode
agregar muito ao setor, dando
apoio aos profissionais para que
ideias saiam do papel e tornem-se
realidades", comentou.

O Workshop CrediturSP em
Piracicaba foi uma realização con-
junta da Secretaria de Turismo e
Viagens do Estado de São Paulo,
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Turismo, e da Acipi. O evento con-
tou ainda com o apoio do Cadas-
tur (Cadastro de Prestadores de
Serviços Turísticos do Governo Fe-
deral), da Amitesp (Associação das
Prefeituras dos Municípios de In-
teresse Turístico do Estado de São
Paulo), do Comturpi (Conselho
Municipal de Turismo de Piracica-
ba), do Sebrae, do Senac, da Serra
do Itaqueri e da Aprecesp (Associ-
ação das Prefeituras das Cidades
Estância do Estado de São Paulo).
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Secretaria abriga exposição Casas que Contam Histórias
A sede da Secretaria Munici-

pal de Turismo, no Engenho Cen-
tral, abriga a partir deste sábado
(4), a exposição Casas que Contam
Histórias, com 23 obras produzi-
das em papelão pelas mãos da ar-
tista Isaura Trindade. A vernissa-
ge ocorre das 11h às 13h, com par-
ticipação da contadora de históri-
as Victoria Arruda. O período de
visitação começa no domingo, 5/
10, e vai até 2 de novembro, de se-
gunda a sexta-feira, das 8h30 às
16h30, e aos domingos, das 10h às
16h. A entrada é gratuita.

Casas que Contam Histórias
foi contemplada pelo edital da Po-
lítica Nacional Aldir Blanc 2024 e é
composta por peças que resgatam
memórias e afetos da artista, uma
vez que ela produziu em papelão
representações de patrimônios ar-
quitetônicos de Piracicaba, como a
Casa do Povoador e o Casarão do
Turismo, além de moradas reais,
construções inspiradas na literatu-
ra infantil e obras de ficção.

Nesta exposição Isaura com-
partilha a trajetória de criação ar-
tística iniciada durante a pande-
mia da Covid-19, no isolamento
social. "Na ocasião, a partir do mo-
vimento 'Fica em casa', comecei a
refletir sobre as casas como um es-
paço de segurança e também valo-
rizar diferentes patrimônios de Pi-
racicaba e região. Tudo isso e mais
inspirações da literatura e também
do meu imaginário me levaram a
iniciar o projeto Casas que Contam
Histórias, no qual eu passei a usar
o papelão, um material do cotidia-
no, para construir essas casas, pro-
pondo um olhar poético sobre o lar
como abrigo emocional e social",

contou ela, que é natural de Para-
guaçu Paulista e mora em Piraci-
caba há mais de 25 anos.

Para a titular da Secretaria de
Turismo, Clarissa Quiararia, re-
ceber a exposição na sede da
Pasta é ampliar ao público o le-
que de atrativos para visitação
dentro do Engenho Central. "É
mais um espaço para que turis-
tas e piracicabanos possam vi-
sitar, contemplar as obras e co-
nhecer a nossa sede. Estamos
muito felizes em abrigar esta
mostra que faz referência, inclu-
sive, a locais turísticos do mu-
nicípio", comentou.

SERVIÇO - Exposição Ca-
sas que Contam Históri-
as, na sede da Secreta-
ria Municipal de Turis-
mo, no Engenho Central
(avenida Dr. Maurice

Artista Isaura Trindade expõe na sede da Secretaria Municipal
de Turismo, no Engenho Central

Allain, 454, Vila Rezen-
de). Vernissage: sábado,
das 11h às 13h. Visitação:
até 2 de novembro, de
segunda a sexta-feira,

das 8h30 às 16h30, e
aos domingos, das 10h
às 16h. Entrada gratui-
ta. Mais informações:
(19) 3403-2648.

Carteira de vacinação de crianças e adolescentes deve ser atualizada
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Campanha nacional começa
nesta segunda-feira (6)

Crianças e adolescentes de até
15 anos são o público-alvo da Cam-
panha Nacional de Multivacinação
do Ministério da Saúde que come-
ça na segunda-feira, dia 6 e segue
até 31 de outubro, com Dia D de
Mobilização marcado para o dia 18/
10, um sábado, quando as unida-
des de saúde do município estarão
abertas e as equipes da Secreta-
ria Municipal de Saúde prontas
para realizar as imunizações.

A atualização da carteira de
vacinação pode ser feita todos os
dias nas unidades de saúde. Em
Piracicaba, as salas de vacina fun-
cionam em todas as unidades
da Atenção Básica (UBSs e
PSFs), com exceção da UBS Pau-
lista - das 8h às 15h. Há tam-
bém a opção da vacinação em ho-
rário estendido, das 17h às 20h, de
segunda a sexta-feira, na UBS Cen-
tro, localizada na avenida Fran-
ça, 227, no Jardim Europa.

Para acompanhar a situação
vacinal de crianças e adolescen-
tes, com previsão de próximas
doses, receber alertas e lembre-
tes, há a opção do aplicativo Meu
SUS Digital, além da carteira físi-
ca. No aplicativo Pira SUS Digital
também é possível ter acesso a
carteira virtual. No caso de cri-
anças e adolescentes, é preciso
fazer o cadastro no nome deles.

No período da campanha
estarão disponíveis todas as

vacinas previstas no Calendá-
rio Nacional de Vacinação.
Entre as prioridades do Mi-
nistério da Saúde estão o res-
gate de não vacinados contra
HPV (de 15 a 19 anos), febre
amarela e sarampo.

PROTEÇÃO - Embora o Bra-
sil tenha eliminado doenças como
poliomielite e sarampo, é fun-
damental manter altas cobertu-
ras vacinais para evitar que es-
ses vírus voltem a circular. Du-
rante a campanha, o Ministério
da Saúde vai reforçar a vacina-
ção contra o sarampo, diante da
escalada de casos na América do
Norte, que concentra 99% dos
casos no continente: 7 mil. Toda
a população de 12 meses a 59
anos poderá se vacinar contra a
doença no país, reforçando a
proteção e prevenindo a reintro-
dução da doença no Brasil.

Outra recomendação do
Ministério da Saúde é para que
Estados como São Paulo inten-
sifiquem a vacinação contra a
febre amarela, medida que já
está sendo adotada pela Secre-
taria de Saúde em Piracicaba, que
realiza, entre outras ações, a vaci-
nação casa a casa, com imuniza-
ção de aproximadamente 3.000
pessoas desde o dia 26 de julho,
além da oferta em todas as
unidades de saúde, com ex-
ceção da UBS Paulista.
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Do pó dos papéis à luz
do VHS, a memória em
diferentes formatos 

Divulgação]

Arquivo

Em visita ao Museu Histórico
e Pedagógico Prudente de
Moraes deparei-me, muito
tempo atrás, com a foto que
ilustra esta coluna. Integra
uma série de painéis monta-
dos próximo ao auditório do
local. Nela, aparece Armando
Dedini, filho do comendador
Mário Dedini. Foi tirada nos
anos de 1950 e mostra sua
paixão pela pesca e caça, co-

MUSEU

Minidocumentário produzido em 1991 resgata a história política de Piracicaba a
partir do trabalho de preservação desenvolvido por Guilherme Vitti

mum naquela época. O interes-
sante é ver o tamanho do peixe
que aparece ao seu lado. Eram
peixes com 100 quilos ou mais,
sendo alguns pescados no Rio
Piracicaba quando ainda era
habitado por surubins e doura-
dos. Imagens que impressio-
nam para um rio que hoje tem
peixes de pequeno porte como
lambari, mandis e cascudos.
(Edson Rontani Júnior)

Reprodução do minidocumentário produzido na Câmara mos-
tra professor Guilherme Vitti debruçado sobre antigos do-
cumentos da História de Piracicaba

Reprodução

Fazia dezesseis anos, em 1991,
que o professor Guilherme Vitti ti-
nha iniciado o trabalho de resgate
da documentação histórica da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.
Esse trabalho consistia, dentre
outras coisas, em transcrição, ca-
talogação, elaboração de índices,
higienização e acondicionamento
dos documentos.

Além de todo esse cuidado
com a preservação do aspecto físi-
co dos papéis, professor Guilher-
me também tinha a preocupação
com a preservação das memórias
contidas nas informações que es-
ses documentos traziam. E, para
que essas memórias se conservas-
sem, era recomendável que mais
pessoas tomassem conhecimento.
Para tanto, era necessário dar pu-
blicidade a esses documentos. Era
preciso divulgá-los.

Assim, durante a segunda
metade da década de 1970 e du-
rante a década de 1980, Vitti se
utilizou dos meios de comunica-
ção aos quais tinha acesso para
pôr em prática seu intuito de pro-
pagação dessas informações his-
tóricas. Além do boca-a-boca, que
atraía as pessoas ao Arquivo da
Câmara, o professor publicava nos
jornais o material que tinha sob
seus cuidados.

Até que, na virada dos anos
1980 para os 1990, uma nova for-
ma de registrar e divulgar conteú-
dos se popularizava e se fazia pre-
sente no dia-a-dia: as fitas VHS,
que, com praticidade e baixo cus-
to, possibilitavam que um crescen-
te número de pessoas e institui-
ções gravassem conteúdos e repro-
duzissem essas gravações em VHS
nos cada vez mais acessíveis apa-
relhos de videocassete.

Utilizando desse aparato tec-
nológico, Vitti pôde mostrar, no
formato audiovisual, um pouco
dos documentos do Acervo Histó-
rico da Câmara e do seu trabalho
na lida com esse material.

No ano de 1991, a então As-
sessoria de Comunicação da Câ-
mara Municipal produziu um mi-
nidocumentário intitulado “A
Vida Política de Piracicaba”, em
que mostrava, de forma resumi-
da, alguns aspectos da História de
Piracicaba e da Câmara.

Com duração de pouco mais
de seis minutos, o material, bem
característico da época, é um re-
trato de seu tempo. Utilizando as
técnicas de edição então disponí-
veis, exibe caracteres hoje identifi-
cáveis como um produto do início
da década de 1990.

Nitidamente datado no aspec-
to visual, a parte sonora traz ca-
racterísticas mais identificadas
com produções das décadas de
1950 e 1960: inicia com uma mar-
chinha instrumental que perma-
nece de fundo durante algumas
falas e surge de novo no encerra-
mento; e a narração do texto é car-
regada de um tom formal, solene,
com aquele típico “r” vibrante, pro-
nunciado à moda das antigas
transmissões de rádio – talvez pelo
fato de que o narrador, Benedito
Ilário, era um especialista em lo-
cução deste segmento.

Com direção e texto de Ânge-
la Furlan Nolasco e Rosemary
Bars, o vídeo começa mostrando
uma imagem da paisagem urba-
na da Piracicaba de 1991, e logo
em seguida muda para a exibi-
ção de uma maquete do que se-
ria a pacata cidade nos primór-
dios de sua história. Ao mesmo
tempo, a locução se inicia, tra-
zendo informações quanto aos
primeiros anos de Piracicaba:

“A vida política em Piracicaba
teve início por volta de 1774, quan-
do foi criada a Freguesia de Piraci-
caba, com a construção da Capela
Nossa Senhora dos Prazeres. Mas,
foi efetivada apenas em 1882,
quando, a pedido do povo, foi ele-
vada a Município, com o nome de
Vila Nova da Constituição.”

Uma observação: o narrador
cita 1882 como sendo o ano de
elevação à categoria de Vila, no

entanto, o ano correto é 1822.
Continua o vídeo:

“No dia seguinte, ergueu-se no
pátio da Matriz o pelourinho, sím-
bolo de autonomia administrati-
va da época, que marcava o perí-
metro urbano na cidade. O povo
que tinha posse elegeu os três primei-
ros vereadores: Xisto de Quadros Ara-
nha, Garcia Bueno e Miguel Antonio
Gonçalves, que assumiram o man-
dato no dia 11 de agosto de 1822,
quase um mês antes da Indepen-
dência do Brasil.”

Por volta desse ponto, o
vídeo exibe documentos anti-
gos sendo folheados por mãos
que denotam também uma
idade avançada. Os documen-
tos, no caso, são o primeiro livro
de atas da Câmara, de 1822, e
folhas avulsas também daquela
época; e as mãos que os manusei-
am são do responsável pela guar-
da desses documentos: o profes-
sor Guilherme Vitti.

Seguindo, no que seria uma
espécie de segunda parte, a pro-
dução mostra a icônica folha de
abertura do livro de memórias
referente ao Estabelecimento da
Povoação, narrando que, “na-
quela época, a Câmara exercia os
três poderes. A autoridade mai-
or, depois dos vereadores, era o
juiz ordinário e executor dos ser-
viços, como conta o professor
Guilherme Vitti”.

A câmera focaliza o profes-
sor, primeiro manuseando os li-
vros e, em seguida, falando sobre
esse período da História. Sobre
sua mesa, uma máquina de es-
crever e um telefone com fio, de
discar. Até onde se tem conheci-
mento, é provavelmente a grava-
ção em vídeo mais antiga – e pos-
sivelmente a única - feita com
Guilherme Vitti falando do tema
pelo qual era apaixonado.

Com seu forte sotaque ti-
rolês, diz o professor:

“A Câmara incluía, dentro de
si, os três poderes: Legislativo,
Executivo e Judiciário. Eu não
quero dizer que os três vereadores
julgassem causas cíveis ou criminais.
É que o juiz ordinário também era
eleito junto com a Câmara. De
modo que as funções não eram
dos três vereadores, eram dele, em
particular. Agora, o procurador
também fazia parte, era eleito,
junto com os vereadores, o procu-
rador da Câmara, que era prati-
camente quem recebia os impos-
tos, quem lançava as multas, quem
recolhia as contribuições. Essa era a
finalidade. As três atividades da Câ-
mara eram essas aí.”

O vídeo volta ao narrador,
que fala sobre a primeira lei da
História da cidade:

“Uma das primeiras medidas
dos três vereadores foi estabele-
cer uma finta, uma espécie de im-
posto, no valor de quatrocentos
réis aos proprietários de escravos
machos, com mais de vinte anos.”

Embora o locutor diga “es-
cravos machos, com mais de vin-
te anos”, o correto é com mais de
sete anos. Na sequência, o pro-
fessor Guilherme explica qual a
finalidade desse imposto:

“[Com essa] receita, a Câma-
ra executava as obras as quais ti-
nha necessidade, na primeira
temporada da Câmara. Tinha que
construir o prédio da Câmara.
Construir as casinhas que era
aonde fazia a cobrança dos im-
postos e que serviam também de
feira. As casinhas serviam tam-
bém de feira.”

Em seguida, o vídeo exibe
imagens dos livros e documentos
que compõem o Acervo Históri-
co, acondicionados nos armá-
rios e sendo manuseados por
Vitti, ao mesmo tempo que o
narrador fala sobre esse ma-
terial constante do arquivo:

“É neste arquivo, cuidado cari-
nhosamente pelo professor Guilher-
me Vitti, que se encontra parte da
História de Piracicaba. Pequena par-
te foi destruída pelo tempo e pela
umidade dos porões da antiga Pre-
feitura. E o que restou da nossa His-
tória, está nestas quarenta e oito cai-
xas, na sala do professor. São docu-
mentos importantes, como cartas,
decretos, requerimentos e atas, tra-
duzidas pacienciosamente por este
senhor, que tem como recompensa o
prazer de resgatar a memória da ci-
dade, a História de Piracicaba.”

A menção a parte dos do-
cumentos que “foi destruída
pelo tempo e pela umidade dos
porões da antiga Prefeitura” faz
referência às condições que es-
tavam os documentos em 1975,
quando Vitti, a pedido e com apoio
do então presidente da Câmara,
Antonio Messias Galdino, resga-
tou o acervo do estado em que se
encontrava e iniciou seu trabalho
de preservação e conservação de
todo o material histórico.

Quanto ao trecho “traduzidas
pacienciosamente por este senhor”,
vale o seguinte registro: essa trans-
crição feita pelo professor hoje é e
sempre será de extrema utilidade
para o Setor de Gestão de Docu-
mentação e Arquivo da Câmara.
Consultar os documentos por ele
transcritos facilita, e muito, na
leitura dos originais.

Voltando ao vídeo. Na sequ-
ência, o professor Guilherme dá um
valioso depoimento em que explica
o porquê que os documentos fo-
ram parar no porão da antiga Pre-
feitura e como ocorreram os la-
mentáveis “estragos e desapareci-
mentos” desses documentos:

“Em virtude da supressão das
Câmaras com a ditadura, os livros
pertenciam diretamente à Câmara
Municipal, que antigamente abran-
gia Câmara e prefeito, não havia
distinção. Depois de 1930 houve a
separação entre prefeito e Câmara.
Então, como esses livros pertenci-
am à Câmara, o pessoal da Prefei-
tura achou que não interessavam.
Então foram colocados no porão
da Prefeitura antiga e, com isso,
houve um estrago nos documentos.
Inclusive, muitos papéis avulsos
foram queimados, desaparecidos,
pelos funcionários que não tinham
conhecimento do valor daqueles
papéis. Tanto é que os papéis do
Expediente praticamente são qua-
se setenta anos desaparecidos. A
coleção que nós temos, feitas em
caixas, começa em 1880. Mesmo
assim, esses anos, até 1900, alguns
são raros. A partir de 1900 é que
começou com mais ordenação.”

Após a fala de Vitti, o nar-
rador retoma, no que é a parte
final do vídeo, abordando, de
forma bem resumida, a varia-
ção do número de vereadores
ao longo do tempo:

“No começo do mandato, a reu-
nião dos vereadores acontecia todos
os dias e, mais tarde, de três em três
meses, durante dias, até a aprecia-
ção de todos os assuntos em pauta.
A partir de 1830, o número de cadei-
ras no Legislativo mais do que do-
brou, passando, então, para sete va-

gas. No período de 1938 a 1947 as
câmaras municipais foram supri-
midas. Era a época da ditadura
de Getúlio Vargas. Em 1947, quan-
do sucumbiu a ditadura de Var-
gas, a Câmara em Piracicaba vol-
tou a funcionar, com trinta e um
vereadores, dentre eles: João Ba-
sílio, Guilherme Vitti e Dovílio
Ometto. Foi nos fins dos anos 40
que a Câmara deixou de exercer e
acumular as funções legislativa e
administrativa. De 1952 a 1955
eram vinte e um vereadores, en-
quanto que, de 1969 a 1982, eles
somavam dezessete. Hoje, a Câ-
mara conta com vinte e um vere-
adores e onze partidos políticos”.

Quanto ao período de fe-
chamento das câmaras na di-
tadura Vargas, o locutor cita
que foi entre 1938 e 1947,
quando, na verdade, foi en-
tre 1937 e 1948, tendo a Câ-
mara de Piracicaba sendo
reinstalada, assim, em 1948.

Acompanhando a narra-
ção, essa última parte exibe uma
mescla de imagens dos vereado-
res em plenário em diferentes
épocas: numa raríssima foto de
1922; na década de 1960 e, en-
cerrando, em 1991, ano da pro-
dução do vídeo.

Na sequência, vem o en-
cerramento do minidocumen-
tário, momento em que a
marchinha instrumental re-
torna, acompanhada com as
imagens dos devidos créditos
finais de realização:

“A Vida Política de Piracicaba.
Narração: Benedito Ilário.
Produção: Assessoria de

Comunicação. Câmara de Vere-
adores.

Direção e texto: Ângela Fur-
lan Nolasco e Rosemary Bars.

Edição e áudio: Tito Lívio.
Imagens: Davi Negri.
Apoio: Departamento de

Comunicação da Unimep. FM
Municipal.”

Neste ano em que se com-
pletam 110 anos do nascimento
e 10 anos do falecimento – de-
corridos no último dia 30 – do
sempre lembrado professor Gui-
lherme Vitti, a série “Achados
do Arquivo” disponibiliza um
raro documento que possibilita
ver e ouvir Vitti, patrono de todo
o Acervo Histórico da Câmara,
falando do tema pelo qual nu-
tria verdadeira paixão.

O minidocumentário sinteti-
za o sentimento do professor Gui-
lherme, compartilhado com os que
hoje trabalham no Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo:

“(Temos) como recompensa o
prazer de resgatar a memória da
cidade, a História de Piracicaba.”

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Ar-
quivo” é uma parceria entre o
Setor de Gestão de Documenta-
ção e Arquivo, ligado ao Depar-
tamento Administrativo, e o
Departamento de Comunicação
Social da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, com o objetivo de divul-
gar o acervo que está sob a guarda
do Legislativo. As matérias são
publicadas às sextas-feiras.

 jiboia, espécie não peçonhenta, foi capturada pelo CCZ no Cam-
pestre e solta na sexta no Paredão Vermelho

ZZZZZOONOSESOONOSESOONOSESOONOSESOONOSES

CCZ devolve à natureza jiboia
capturada no bairro Campestre

O Centro de Controle de Zoo-
noses (CCZ) de Piracicaba realizou,
na manhã desta sexta-feira, 3/
10, a soltura de uma jiboia de
aproximadamente 1,20 metro
de comprimento capturada no
bairro Campestre. A jiboia (Boa
constrictor) é uma espécie não pe-
çonhenta, importante para o equi-
líbrio do ecossistema, pois atua no
controle populacional de pequenos
animais e roedores.

A equipe técnica do CCZ foi
solicitada pela direção de uma
escola próxima de onde a jiboia
foi avistada, se deslocou até o local

e fez a retirada segura do réptil. O
animal foi encaminhado e devolvi-
do a uma região de mata fechada
na região do Paredão Vermelho,
área considerada própria para
a espécie. De acordo com Re-
gina Engel Lex, bióloga do
CCZ, casos como esse são co-
mu n s  d e v i d o  à  p r o x i m i d a -
d e  d e  á r e a s  d e  v e g e t a ç ã o
com espaços urbanos. A ori-
entação é que, ao encontrar
animais silvestres, a população
não tente capturá-los por conta
própria e acione imediatamen-
te os órgãos responsáve is .
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Piracicabano pode
entrar para o Guinness

Luiz Tarantini

O jovem atleta Marlon Santos
Medeiros Campos, de apenas 22
anos, está prestes a escrever seu
nome na história do esporte pi-
racicabano - e quem sabe no
Guinness World Records. Neste
mês de outubro, ele participará de
dois campeonatos de powerlifting,
feito raro para qualquer competi-
dor da modalidade.

A primeira disputa será no
"Campeonato Mundial", que acon-
tece de 22 a 26 de outubro em Cam-
boriú (SC), no espaço Maria's Even-
tos. A competição reunirá 260 atle-
tas, representando 16 equipes de 19
municípios e quatro estados. Entre
as modalidades em disputa esta-
rão Powerlifting, Supino, Levanta-
mento Terra e Powerbiceps.

Antes disso, Marlon também
marcará presença no "Arnold Bra-
sil Expo 2025", que será realizado
em São Paulo, entre 17 e 19 de ou-
tubro, e contará com torneios e
demonstrações da modalidade.

TRAJETÓRIA DE SUPE-
RAÇÃO - Marlon começou a
treinar cedo: aos 12 anos, incen-
tivado pelo pai e também como
forma de superar o bullying que
sofria na escola. Foi nesse momen-
to que descobriu um diferencial:
sua força física acima da mé- Marlon vai disputar o Campeonato Mundial e o Arnold Brasil Expo 2025

dia. A partir daí, com disciplina
e dedicação, transformou esse dom
em resultados expressivos.

Suas primeiras participações
em competições vieram em 2024,
em eventos amadores na região de
São Paulo. Já em 2025, os resulta-
dos começaram a ganhar peso:
conquistou o título no Powerlifting
São Paulo, venceu o GPC Campe-
onato Paulista e garantiu vaga
no Campeonato Brasileiro de
Powerlifting dentro do tradici-
onal Arnold Classic Brasil.

Com o suporte do pai e trei-
nador Marcos Medeiros Cam-
pos - ex-atleta de arrancada
olímpica, além da família, ami-
gos, sua namorada e o patrocínio
do restaurante Petisco, da Rua do
Porto, Marlon mantém o foco em
seguir evoluindo. Seu planejamen-
to é subir de categoria, aprimorar
o aspecto físico, técnico e mental e
se consolidar entre os melhores atle-
tas de Powerlifting do mundo.

Se conquistar bons resultados
nas duas competições deste mês de
outubro, o piracicabano pode ser
reconhecido no Guinness como um
dos raros atletas a competir em
dois torneios da modalidade no
mesmo mês, um feito que engran-
dece não apenas sua carreira, mas
também o nome de Piracicaba no
cenário esportivo internacional.

Acervo pessoal

Evento terá entrada gratuita e acontece das 8h às 16h

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Engenho Central recebe
encontro de Opalas
e Caravans no domingo

O Engenho Central recebe no
domingo (5) o 7º Encontro Anual
de Opalas e Caravans. Com entra-
da gratuita, o evento conta com
apoio da Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Cultura, Clube do Opala Piraci-
caba, Lar Betel e Federação Brasi-
leira de Veículos Antigos.

Das 8h às 16h, os apaixona-
dos por carros antigos, poderão ver
de perto modelos de opalas e cara-
vans, carros que tiveram um
enorme sucesso no Brasil entre
as décadas de 1970 e 1990. A orga-
nização pede para, quem puder,
realize a doação de 2 quilos de ali-
mentos não-perecível na entrada
que serão encaminhados ao Lar Be-

tel, entidade que atende há mais de 75
idosos. "Esses veículos deixaram um
grande legado ao público brasilei-
ro com seus diversos modelos,
como o marcante motor seis cilin-
dros, que até hoje é apreciado pelos
opaleiros de todos país", ressaltou
o João Kennedy Ferraz, presidente
do Clube Opala Piracicaba.

SERVIÇO - 7º Encontro
Anual de Opalas e Cara-
vans. Data: 05/10, das 8h
às 16h. Engenho Central
(acesso pela entrada prin-
cipal Av. Dr. Maurice
Allain, passarela pênsil e
passarela estaiada). En-
trada gratuita.

LLLLLEGISLAEGISLAEGISLAEGISLAEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Em reunião ordinária,
Câmara delibera sobre
28 proposituras

Durante a 55ª reunião or-
dinária, realizada na noite des-
ta quinta-feira (2), foram apre-
ciadas 28 proposituras. Entre
elas foi aprovado o requerimen-
to 1179/2025, de autoria do ve-
reador Gustavo Pompeo (Avan-
te), que solicita ao Executivo in-
formações sobre a população em
situação de rua em Piracicaba.

O parlamentar apresentou 16
questionamentos à Prefeitura,
abordando desde os principais
pontos de aglomeração dessas pes-
soas até os serviços oferecidos pela
administração municipal, como ali-
mentação, higiene, saúde, acolhi-
mento e reinserção social. O reque-
rimento também pede informações
sobre políticas públicas voltadas ao
encaminhamento para cidades de
origem, levantamentos de dados,
parcerias com entidades, funciona-
mento da casa de passagem e aten-
dimentos ligados à saúde mental e
dependência química, entre outros.

Gustavo Pompeo afirmou que
cabe ao Poder Público garantir po-
líticas públicas efetivas de acolhi-
mento, acompanhamento e rein-
serção social das pessoas em situa-
ção de rua. "Queremos um diag-
nóstico do que acontece em Piraci-
caba. Não sou contra o morador
de rua, estou falando de políticas
públicas para essas pessoas", afir-
mou Pompeo.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) destacou que a cidade enfren-

ta "um problema sério" em relação
à população em situação de rua,
"que sofrem com violações de to-
dos os direitos, em especial as mu-
lheres". "Precisamos de uma polí-
tica pública que cuide não só da
parte econômica, mas também da
saúde. Casas de passagem não re-
solvem, precisamos pensar em mo-
radia e também em trabalho diferen-
ciado, porque muitos são dependen-
tes químicos", afirmou.

O vereador Gesiel Alves Maria
(MDB), o Gesiel de Madureira, pa-
rabenizou a iniciativa de Pompeo e
reforçou a importância da Guarda
Municipal, que conta com uma vi-
atura 24 horas na praça José Boni-
fácio. "Acredito que a Prefeitura deve
ter um plano de ação, e queremos en-
tender como funciona", disse.

Para a vereadora Sílvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cidade é
Sua, é preciso também lembrar que as
praças estão em situação precária. "É
preciso um acolhimento aos morado-
res de rua e também uma reurbaniza-
ção das praças para que elas voltem a
ser usadas", afirmou.  Já o vereador
Renan Paes (PL) ressaltou que a
situação se arrasta há anos, mas
que a atual gestão vem implantan-
do medidas. "Perdemos nossos
espaços de convívio, estamos
presos em casa. Usuário de cra-
ck é violento, precisamos recu-
perar nossa cidade e não vai ser
com carinho. O requerimento
veio em boa hora", afirmou.

RRRRRECURSOSECURSOSECURSOSECURSOSECURSOS

CTER é credenciado pelo Ministério do Trabalho
O Conselho Municipal do Tra-

balho, Emprego e Renda (CTER)
conquistou um marco importante
para o fortalecimento das políticas
públicas em Piracicaba: o creden-
ciamento oficial junto ao Ministé-
rio do Trabalho e Emprego. O anún-
cio foi feito ontem, 02/10, durante
reunião no Sindicato dos Metalúr-
gicos, que contou com a presença
de representantes da Secretaria de
Trabalho, Emprego e Renda, da
sociedade civil, de entidades sindi-
cais e gestores públicos.

Com a habilitação, o CTER
passa a estar apto a receber recur-
sos do governo federal destinados
à geração de emprego, programas
de qualificação profissional e inici-
ativas de apoio ao trabalhador.

O prefeito Helinho Zanatta ce-
lebrou a conquista e destacou os
impactos para a geração de empre-
gos no município. "O credencia-
mento do CTER reforça o compro-
misso da nossa cidade com o de-

senvolvimento e a geração de opor-
tunidades. Com acesso a recursos
federais, poderemos criar e ampli-
ar programas de qualificação pro-
fissional, fomentar o empreende-
dorismo e gerar mais empregos
para os piracicabanos".

O secretário de Trabalho, Em-
prego e Renda, José Luiz Ribeiro,
destacou que o credenciamento re-
presenta um avanço para Piracica-
ba. "Essa conquista abre portas
para novas oportunidades, inves-
timentos e ações concretas em fa-
vor do trabalhador piracicabano.
Com acesso a recursos federais,
poderemos ampliar programas de
qualificação e fortalecer o vínculo
entre as empresas e as pessoas que
buscam vagas", afirmou.

O presidente do CTER e do Sin-
dicato dos Metalúrgicos, Wagner
da Silveira, o Juca, ressaltou que o
credenciamento reforça o papel do
conselho como espaço participa-
tivo. "Esse credenciamento am-

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) utilizou a tribuna da Câ-
mara durante a 55ª reunião ordi-
nária, realizada nesta quinta-feira
(3), para falar sobre o caso de um
paciente que aguardou a chegada
de uma ambulância por cerca de
13 horas em uma UPA (Unidade
de Pronto Atendimento), após con-
seguir vaga de internação na San-
ta Casa e, finalmente, ser transfe-
rido para o hospital.

O parlamentar afirmou que já
relatou a situação ao secretário
municipal de Saúde e também vice-
prefeito, Sérgio Pacheco Jr. Pom-
peo ressaltou que o paciente conse-
guiu vaga para internação, "mas a
ambulância só chegou depois de 13
horas". "Ele conseguiu a vaga na

A reunião contou com a presença de representantes da Se-
cretaria de Trabalho, Emprego e Renda, da sociedade civil, de
entidades sindicais e gestores públicos

plia o diálogo entre poder pú-
blico e sociedade civil na cons-
trução de ações voltadas ao de-
senvolvimento econômico local.
Esse resultado só foi possível

graças à união de todos os con-
selheiros e parceiros envolvidos.
É um passo fundamental para que
Piracicaba avance ainda mais nas
políticas de emprego e renda."

HHHHHOSPITOSPITOSPITOSPITOSPITALALALALAL

Vereador relata 13h de espera
por ambulância em transferência

Santa Casa às 4 horas da tarde.
Sabe que horas o Samu (Serviço
de Atendimento Móvel de Ur-
gência) buscou esse paciente?
Mais de meia-noite e meia. En-
tão, essa pessoa ficou 13 horas
esperando", contou.

Ele demonstrou indignação
e afirmou que irá cobrar e acom-
panhar, junto à Secretaria de
Saúde, uma solução. "Porque a
gente sabe que um erro esqueci-
do é um erro que volta a ser re-
petido. E isso já aconteceu ou-
tras vezes na cidade de Piraci-
caba. Eu espero que o secretário
de Saúde tome providências,
colocando mais ambulâncias para
fazer esse translado do paciente até
o hospital, para que ninguém na

cidade de Piracicaba nunca mais
fique 13, 14 horas aguardando
com a vaga liberada", afirmou.

Ele também trouxe informa-
ções sobre a proposta de trans-
formar o PHR (Programa de
Habilitação e Reabilitação) da
Secretaria Municipal de Assis-
tência, Desenvolvimento Social
e Família em atendimento fami-
liar, realizado em parceria com
organizações da sociedade civil
que atendem pessoas com dife-
rentes tipos de deficiência, promo-
vendo inclusão, desenvolvimento
da autonomia e acesso a direitos,
em um novo serviço domiciliar.

Segundo o vereador, houve
uma reunião entre a secretaria e as
entidades envolvidas, e a Prefeitu-

ra se comprometeu a rever a pro-
posta. "Vão entender cada enti-
dade, como ela funciona, a tra-
dição da cidade, o serviço já
prestado e aí fazer o chamamen-
to lá no final do ano", explicou.

Ele ainda destacou "a impor-
tância da Câmara se movimentar".
"A Câmara vem cobrando e a Se-
cretaria Municipal vem reagindo de
forma positiva, se reunindo com o
Conselho, demonstrando trabalho
em busca daquilo que nós cobra-
mos", afirmou, acrescentando que
também é importante ter olhar
para o futuro. "Nessa reunião tam-
bém foi colocada a questão de
uma agenda de 2035, falando
da Piracicaba que a gente quer
lá no futuro", disse o vereador.
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SR. ANTONIO SERGIO BUENO
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 64 anos, filho dos finados Sr.
Antonio da Silva Bueno e da Sra.
Anna Killes da Silva Bueno, era
casado com a Sra. Luciana Dias
Bueno. Deixa os filhos: Gabriel
Bueno e Lucas Bueno, demais
familiares e amigos.  Seu sepul-
tamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 do
Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba, sala “Diamante”, para o
Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SEBASTIÃO TEIXEIRA
faleceu ontem, na cidade de

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

SRA. MARIA APARECIDA TI-
ETZ - faleceu dia 02/10/2025
na cidade de Piracicaba aos
91 anos de idade e era filha do
Sr. Jose Tietz e da Sra. Maria
Bombasaro, falecidos. Deixa
sobrinhos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 03/10/2025 as 15:00hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Charqueada,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JULIO NOBREGA JUNI-
OR- faleceu dia 02/10/2025 na

FALECIMENTOS

IGREJA EM COMUNICAÇÃO é editada pela
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Semeadores da esperança:
a qualidade dos frutos

Neste quarto e último artigo
da série "Semeadores da Esperan-
ça", sobre o trabalho dos catequis-
tas, chegamos a um ponto funda-
mental na caminhada de todo
semeador: a colheita dos fru-
tos. Jesus, na parábola sobre a
qual estamos refletindo (Mc
4,1-9), nos revela que a terra boa
produz quantidades variadas -
30, 60, 100 por um - conforme a
abertura e capacidade de cada terre-
no. Não se trata de medir a pro-
dutividade pelo volume, mas pela
qualidade e pela vida que brota
da semente lançada.

Na pastoral e na catequese,
somos tentados a buscar núme-
ros expressivos, quantidade e rá-
pida resposta. No entanto, o Papa
Bento XVI nos alerta para um
olhar que valorize a qualidade so-
bre a quantidade, pois a Igreja, por
vezes reduzida a pequenas comu-
nidades fiéis, é suficiente para re-
alizar a obra de Deus. Cada fruto
de conversão, mesmo que discre-
to, tem um valor inestimável, pois
é sinal de uma vida transforma-
da pelo Evangelho.

Essa qualidade não se limita
a um conhecimento doutrinário,
mas alcança a transformação do
coração, da vida e do comporta-
mento. É fruto de conversão ver-
dadeira quando a palavra aco-
lhida gera mudança nas atitu-
des, no amor ao próximo, na vi-
vência da comunidade, na dispo-
sição para o serviço e na fidelida-
de a Cristo. É essa a colheita que
deve motivar o catequista e o
evangelizador a perseverar.

A perseverança é outro ele-
mento decisivo nesse processo. A
catequese e a evangelização são
ministérios de longo prazo, exigem
paciência e constância. Nem todos
respondem imediatamente; mui-
tos precisam de acompanhamen-

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

to contínuo, pois o crescimento
da fé é um caminho que se faz
passo a passo, com tempos di-
ferentes para cada um. O que
aparentemente pode parecer
lento ou insuficiente, muitas
vezes é um processo sólido de
enraizamento da fé.

Assim, é missão do catequis-
ta não desanimar diante das di-
ficuldades, nem se deixar levar
pelo pragmatismo que valoriza
somente os resultados rápidos.
É preciso ter a coragem e a es-
perança de continuar semean-
do, sabendo que a graça de
Deus age, mesmo onde não se
vê imediatamente o fruto. O
processo de transformação
leva tempo, mas é eficaz quan-
do sustentado pela fé.

Nesse percurso, a comunhão
com a Igreja fortalece o catequis-
ta e a comunidade. O bispo, como
pastor e guardião da fé apostóli-
ca, e todos os agentes de pastoral
formam uma rede que apoia e
incentiva a missão. Unidos, so-
mos mais capazes de enfrentar
as resistências do caminho, as
distrações do mundo e as difi-
culdades internas.

Por fim, ser semeador da
esperança é ser instrumento da
graça que transforma vidas e
comunidades. É lançar a semen-
te com fé, acompanhar com amor
e perseverar com paciência, con-
fiando sempre no poder da Pala-
vra de Deus, que nunca volta
vazia. Que possamos, como cate-
quistas e cristãos, ser fiéis a este
chamado, celebrando cada fru-
to, por menor que seja, como tes-
temunho da vida nova em Cris-
to. Que cada semeador e cada
comunidade se edifiquem nes-
sa certeza, renovando a cora-
gem para continuar a missão
com fé, amor e alegria.

São Pedro/SP, contava 90
anos, filho do Sr. Armando Tei-
xeira e da Sra. Guilhermina de
Freitas, era casado com a Sra.
Neide Nagode Teixeira; deixa
os filhos: Teresinha Teixeira
Meneghel; Tania Teixeira Dias
Correa; Claudio Teixeira; Telma
Aparecida Teixeira Scarabel,
falecida e Clovis Esdison Tei-
xeira. Deixa demais familiares
e amigos.  Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 16h00 do Veló-
rio do Memorial São Pedro,
sala “01”, para o Cemitério
Parque São Pedro na cidade
de São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

FALECIMENTO
cidade de Piracicaba, aos 76
anos de idade. Deixa filho: Car-
los Alexandre Nobrega, famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorrerá hoje as
10:00hs, seguindo para o Ce-

mitério Municipal de Vila Re-
zende. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.
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Fumep celebra 58 anos
de dedicação à educação
e ao desenvolvimento
Olhando para o futuro, a fundação continua investindo
em melhorias e na modernização de seus processos

No domingo (5), a Fundação
Municipal de Ensino de Piracicaba
(FUMEP) comemora 58 anos de
história. Vinculada à Prefeitura de
Piracicaba, a instituição celebra
quase seis décadas de compromis-
so com a educação de qualidade, a
formação de profissionais capaci-
tados e a promoção do desenvolvi-
mento social, científico e tecnológi-
co da cidade e de toda a região.

Com uma trajetória marcada
pela evolução constante, a Fumep
mantém quatro unidades de ensi-
no, oferecendo desde o ensino mé-
dio até cursos técnicos, profissio-
nalizantes, graduação e pós-gradu-
ação (Colégio COTIP, Escola de
Engenharia de Piracicaba, Pós-Gra-
duação da Escola de Engenharia
de Piracicaba e Centro de Educa-
ção Profissional de Piracicaba).
Todos os programas são estrutura-
dos para atender às exigências do
mercado de trabalho, sem perder o
foco na excelência acadêmica.

Ao longo das décadas, a
fundação se consolidou como
uma das mais respeitadas insti-
tuições de ensino da região. Para o
diretor-executivo da Fumep, Luis
Chorilli Neto, o sucesso da institui-
ção está diretamente ligado à sua
missão de impactar vidas por
meio da educação.

"A Fumep tem uma histó-
ria construída com muito tra-
balho e dedicação. Já formamos
milhares de profissionais, mui-
tos deles ocupando cargos im-
portantes no Brasil e fora do
país. Seguimos firmes em nosso
propósito de transformar reali-
dades por meio do conhecimen-
to, com uma base sólida em va-

A FUMEP tem uma história construída com muito trabalho e dedicação, destaca diretor-executivo

lores como tradição, qualidade
e compromisso social", afirma.

Além do ensino, a Fumep
também se destaca pela atuação
em pesquisa, inovação e parce-
rias estratégicas. A fundação
mantém convênios com univer-
sidades, empresas e instituições
culturais, tanto do setor públi-
co quanto privado, ampliando
as possibilidades de aprendiza-
do e atuação dos estudantes.

"Acreditamos que incenti-
var a pesquisa e firmar parceri-
as é essencial para manter nossos
alunos conectados com o que há

de mais atual e relevante no mun-
do", acrescenta o diretor.

Instalada em uma área que
ultrapassa 25 mil metros quadra-
dos, a Fumep impressiona pela in-
fraestrutura. São mais de 40 la-
boratórios equipados, anfiteatros,
salão nobre, biblioteca moderna,
além de espaços de convivência e
lazer, como quadras, campos de
futebol, cantina, restaurante,
academia ao ar livre com pista de
caminhada, e estacionamento com
capacidade para 1.200 veículos.

Olhando para o futuro, a fun-
dação continua investindo em me-

lhorias e na modernização de seus
processos. Chorilli enaltece que a
instituição está atenta às mudan-
ças do cenário educacional e busca
constantemente se atualizar para
manter o padrão de excelência.

"O mundo muda rápido, e a
educação precisa acompanhar
esse ritmo. Por isso, seguimos in-
vestindo em tecnologia, estrutu-
ra, formação de professores e
atualização dos nossos cursos. O
objetivo é continuar sendo refe-
rência e contribuir ainda mais
com o desenvolvimento da nos-
sa região", enaltece.

Com apoio da Prefe i tura ,  Semana do Lixo Zero recolheu
mais 4  toneladas de e letroeletrônicos

Divulgação
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Semana recolheu mais
de quatro toneladas
de eletroeletrônicos

Com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
de Obras, Infraestrutura e Ser-
viços Públicos, foi encerrada no
último domingo, 28/09, a pro-
gramação da Semana Lixo Zero
2025. Durante nove dias, a cida-
de recebeu palestras, oficinas, ações
educativas e culturais voltadas à
conscientização ambiental, ao con-
sumo responsável e à destinação
correta dos resíduos.

A abertura da semana, reali-
zada em 20/09, coincidiu com o Dia
Mundial da Limpeza e contou com
a coleta de resíduos eletroeletrôni-
cos em seis pontos da cidade. O re-
sultado superou as expectativas:
foram arrecadados 4.320 quilos de
equipamentos, incluindo TVs,
computadores, celulares, tablets,
impressoras, eletrodomésticos e pi-
lhas. Todo o material foi encami-
nhado para logística reversa pela
Green Eletron, empresa referência
nacional na área.

No mesmo dia, o bairro Santa
Rosa recebeu um arrastão ecológi-
co com participação de voluntári-
os, que recolheram 870 quilos de
materiais pelo programa Catacaca-
reco, 490 quilos de rejeitos, 179
quilos de recicláveis e 525 quilos de

resíduos de galhos e podas de
árvores. Os recicláveis foram
destinados à cooperativa Reci-
clador Solidário, enquanto os
resíduos de poda seguiram para
o programa Tritura Pira, sendo
reaproveitados por produtores
rurais do município.

A Semana Lixo Zero foi uma
organização da Associação dos
Moradores do Bairro Santa
Rosa, com realização da Prefei-
tura, Fatec Piracicaba, Cesac e
Instituto Lixo Zero Brasil, além
de patrocínio de Águas do Mi-
rante, Hyundai, Pecege, Café
Morro Grande e Acipi.

Teve apoio ainda de Semae,
Instituto Federal Campus Piracica-
ba, Etec Fernando Febeliano da
Costa, Projeto Semente do Hoje,
Comsea, Sítio Casa Mato, Ecobrin-
quedoteca de Piracicaba, Cia do
Panfleto, OAB Subseção Piracica-
ba, Tritura Pira, Oca Eco Ateliê, Pira
No Plogging, GMEA, Pastoral da
Ecologia Integral, Afascom, Comcli-
ma, Ambiental Piracicaba, Gre-
en Eletron, Rede Eco Vida, Mo-
vimento Tô Aqui, Clube Cultu-
ral Recreativo Nipo-brasileiro
de Piracicaba, Iber e Centro de
Convivência Intergeracional.
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Pesquisadores da Esalq
e do Cena estão entre
mais influentes do mundo

Dezenove pesquisadores liga-
dos à Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (Esalq/USP)
e ao Centro de Energia Nuclear na
Agricultura (Cena/USP), em Pira-
cicaba, integram a lista internacio-
nal dos cientistas mais influentes
do mundo, elaborada pela Univer-
sidade Stanford. O levantamento é
realizado desde 2019 pelo profes-
sor John P.A. Ioannidis e conside-
ra indicadores padronizados de ci-
tações. Nesta edição, a Universida-
de de São Paulo (USP) aparece com
287 pesquisadores, o que represen-
ta o terceiro crescimento consecu-
tivo da instituição no ranking.

O resultado integra a oitava
edição do Updated science-wide
author databases of standardized
citation indicators, publicada em
agosto de 2025. O banco de dados
é hospedado no repositório de da-
dos da Elsevier (Mendeley Data
Repository), de acesso público, e
reúne informações sobre pesquisa-
dores de todo o mundo. O parâme-
tro central utilizado na classifica-
ção é o c-score, que mede o impacto
do trabalho dos cientistas a partir
do número de citações recebidas,
em vez da simples produtividade
baseada na quantidade de artigos
publicados. O índice também con-
sidera o número de coautores e a
posição ocupada pelo pesquisador
nas publicações, atribuindo pesos
diferentes para autor único, primei-
ro autor ou último autor.

Entre os nomes da Esalq e do

Cena estão Pedro Henrique Santin
Brancalion, José Alexandre Melo
Demattê, Carlos Eduardo Pellegri-
no Cerri, Paulo César Sentelhas (in
memoriam), José Roberto Postali
Parra, Ricardo Antunes de Azeve-
do, Maurício Roberto Cherubin,
João Lúcio de Azevedo, Tsai Siu
Mui, Celso Omotto, Carlos Clemente
Cerri (in memoriam), Paulo Sergio
Pavinato, Fernando Dini Andreo-
te, Ernani Pinto Junior, Quirijn De
Jong Van Lier, Roberto Sartori Fi-
lho, José Leonardo de Moraes Gon-
çalves, Gilberto José de Moraes e
Luciano Martins Verdade. Eles re-
presentam áreas diversas, como
Agronomia, Ecologia, Entomologia,
Zoologia, Microbiologia, Botânica,
Química Analítica e Engenharia
Agrícola. No cenário internacional,
o Brasil teve 1.461 pesquisadores lis-
tados, o que corresponde a 0,6%
do total mundial e garantiu ao país
a 24ª posição global em 2024. No
Estado de São Paulo, foram cerca
de 577 nomes, o que representa em
torno de 40% do total nacional.
Além da USP, destacaram-se a
Universidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp), com 106 pesquisa-
dores reconhecidos, e a Universi-
dade Estadual Paulista (Unesp),
com 80. A presença de 19 cien-
tistas da Esalq e do Cena refor-
ça o protagonismo do campus
Luiz de Queiroz na produção ci-
entífica mundial e consolida a
USP como principal centro de
pesquisa do país.
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Homenagens e atos solenes marcam
a 68ª Semana Luiz de Queiroz

De 6 a 11 de outubro de 2025,
a Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz (Esalq/USP) e a As-
sociação dos Ex-Alunos da Esalq
(Adealq) promovem a 68ª edição
da Semana Luiz de Queiroz. Insti-
tuída por lei estadual em 1957, a
programação consolidou-se como
um dos principais marcos acadê-
micos e institucionais da Universi-
dade de São Paulo, reunindo ativi-
dades técnicas, culturais e come-
morativas abertas à comunidade
universitária e ao público em geral.

Entre os destaques está o en-
contro do BR SOFA Research
Group, em 7 de outubro, que terá

debates sobre custos ocultos e pre-
ços de alimentos, sob coordenação
da professora Sílvia Miranda, do
Departamento de Economia, Ad-
ministração e Sociologia da Esalq.

No dia 9, a Sala do Centenário
sediará três atos solenes: a trans-
ferência simbólica do Gabinete da
Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São Paulo
para a Esalq; uma sessão de reco-
nhecimento e homenagens a inici-
ativas acadêmicas, entidades par-
ceiras e personalidades; e a reunião
do Conselho Consultivo da Esalq/
USP, com a apresentação dos avan-
ços do Plano Estratégico da insti-

tuição. As homenagens contem-
plam programas de pós-gradua-
ção que completam datas signifi-
cativas, como Fitopatologia, Gené-
tica e Melhoramento de Plantas,
Solos e Nutrição de Plantas (55
anos), Economia Aplicada (35
anos), Engenharia de Sistemas
Agrícolas (15 anos) e o Programa
de Licenciatura em Ciências Agrá-
rias (30 anos). Também serão lem-
brados os 20 anos do primeiro
programa de dupla-diplomação
Brasil-França em Engenharia
Agronômica e da criação da Casa
do Produtor Rural. Na mesma
ocasião, instituições e personalida-

des serão reconhecidas, como a Pre-
feitura do Campus USP "Luiz de
Queiroz", que completa 40 anos, e o
Instituto de Zootecnia da Apta, que
celebra 120 anos. Entre as homena-
gens individuais, está a pesquisa-
dora Mariangela Hungria, vencedo-
ra do World Food Prize 2024, con-
siderado o "Nobel da Alimentação".

O encerramento da programa-
ção acontece em 11 de outubro, com
a tradicional confraternização da
Adealq. O encontro reunirá ex-
alunos em sessão solene e ato
festivo, celebrando o Jubileu de
Ouro da turma de 1975 e o Jubi-
leu de Prata da turma de 2000.
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FSS e parceiros levam alimentos
frescos a famílias e entidades
Ação conjunta com o projeto Quitanda Solidária e a Associação G5 Comunidades
reforça a distribuição de alimentos frescos para famílias em vulnerabilidade

Cerca de 100 pessoas dos bair-
ros Jardim Oriente, Água Branca e
Monte Feliz, além de duas entida-
des sociais - a Casa do Hip Hop e a
Casa da Vovó Ana - foram benefi-
ciadas com a entrega de alimentos
realizada nesta semana, em Piraci-
caba. Entre os itens distribuídos
estavam cenoura, cebola, batata,
pepino, pimentão, entre outros
alimentos frescos, garantindo
qualidade e variedade na mesa
das famílias atendidas.

Os alimentos entregues são
coletados em Sorocaba, onde o
projeto Quitanda Solidária já
está consolidado. Para viabili-
zar a ação em Piracicaba, o
Fundo Social  conta  com o
apoio da Secretaria de Segu-
r a n ç a  P ú b l i c a ,  T r â n s i t o  e
Transportes e da Secretaria
de Agricultura, Abastecimen-
to e Meio Ambiente, responsá-
veis pelo transporte e pelo espa-

ço de entrega, além da articula-
ção com o G5 Comunidades para
a distribuição dos alimentos.

O objetivo da iniciativa é am-
pliar o alcance das ações sociais e
assegurar que mais pessoas te-
nham acesso a alimentos frescos.
Participaram da entrega Antônio
Brione Neto, representando o G5
Comunidades; Cristiane Mar-
tins, gerente do Fundo Social de
Solidariedade, que representou
a presidente do Fundo Social,
Valquíria Callovi; e Rogério
Marques, pastor, vereador e ide-
alizador da Quitanda Solidária.

"Nosso objetivo é garantir ali-
mentos de qualidade, frescos e sau-
dáveis, que façam a diferença no
dia a dia de quem mais precisa.
Essa parceria é uma demonstração
de solidariedade e união em prol
da nossa população", afirma a pre-
sidente do Fundo Social de Solida-
riedade, Valquíria Callovi.

Cristiane Martins, gerente do Fundo Social de Solidariedade, e
Rogério Marques, pastor, vereador e idealizador da Quitanda
Solidária, entregaram os alimentos

Divulgação

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Secretaria abre inscrições
para a 17ª Jornada Pedagógica

A Secretaria Municipal de
Educação de Piracicaba abriu as
inscrições para a 17ª edição da Jor-
nada Pedagógica - Educação em
Tempos de Transformação. O pra-
zo vai até às 18h do dia 06/10 e os
cadastros devem ser feitos exclusi-
vamente pelo site https://
servicos.piracicaba.sp.gov.br/jor-
nadapedagogica/inscricao.php.

O evento acontece de 13 a 17/
10 e é destinado apenas a servido-
res vinculados à Secretaria de Edu-
cação. O objetivo é oferecer forma-
ções de qualidade a professores,
gestores e demais funcionários da
Rede Municipal de Educação.

"A Jornada Pedagógica repre-
senta muito mais do que um even-
to de formação, é um espaço de
construção coletiva, onde ideias, ex-
periências e diferentes olhares so-
bre a Educação se encontram. É
nesse movimento de escuta e troca
que conseguimos renovar nossas
práticas, fortalecer os vínculos en-
tre os profissionais e reafirmar o
compromisso com a aprendizagem
dos nossos estudantes", salienta
Juliana Vicentin, titular da Pasta.

A abertura da edição 2025 fi-
cará por conta do filósofo, escritor
e professor Luiz Felipe Pondé, que

ministrará a palestra A Era da An-
siedade, em encontro presencial no
Salão Social do Sindicato dos Me-
talúrgicos de Piracicaba e Região.

Além de Pondé, a 17ª Jor-
nada Pedagógica traz nomes im-
portantes como Camila Leon,
pedagoga, psicopedagoga e
mestre e doutora em distúrbios
do desenvolvimento; Amyr
Klink, explorador, escritor e
economista; Robson Dias, psi-
cólogo e mestre especialista em
neuropsicologia, psicopedago-
gia e psicopatologia infantil e
educação inclusiva; e Lorena
Morachino, educadora peruana
e coordenadora da Rede Mundial
Cidades das Crianças. A Jornada
ainda contará com oficinas e uma
ação cultural especial.

"A Jornada Pedagógica será
um momento único de encon-
tro, partilha e inspiração para
seguirmos juntos fortalecendo
nossa prática. Contamos com a
presença de todos os profissio-
nais da Rede, para tornar essa
Jornada ainda mais especial",
declara Aline Rossini, supervi-
sora/coordenadora do PAR e
integrante da Comissão Organi-
zadora da Jornada Pedagógica.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Campanha de conscientização
sobre direito digital e
segurança é aprovada

O projeto de lei 162/2025, da
vereadora Rai de Almeida (PT), que
institui, no âmbito de Piracicaba, a
Campanha Permanente de Consci-
entização sobre o Direito Digital e
a Cidadania Online, com Substitu-
tivo 1, da CLJR (Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação), foi
aprovado em primeira discussão
durante a 55ª reunião ordinária,
realizada nesta quinta-feira (2).

De acordo com a propositura,
o objetivo da campanha é de infor-
mar, educar e sensibilizar a popu-
lação quanto ao uso responsável da
internet, à prevenção de crimes vir-
tuais e à proteção dos direitos fun-
damentais no ambiente digital. A
proposta sugere campanhas em
meios digitais, portanto, sem cus-
tos ao município.

Rai sugere que a definição do
período de realização da campanha
deverá considerar datas reconhe-
cidas nacional ou internacional-
mente, como o Dia da Internet Se-
gura (fevereiro), ou o Dia Nacional

de Combate ao Cyberbullying (21
de outubro), ou ainda outras da-
tas relacionadas à proteção de da-
dos, cidadania digital ou combate
à desinformação e deverá ocorrer
ao menos uma vez por ano.

Antes da votação, Rai de Al-
meida disse que o projeto foi elabo-
rado com a contribuição de alunos
do curso de Direito do Centro Uni-
versitário Salesiano, unidade Ame-
ricana. "Um grupo de alunos nos
procurou para que nós pudéssemos
subscrever a proposta apresenta-
da, portanto esse projeto é de inici-
ativa de discentes", afirmou.

Ela acrescentou que "todos
sabem da problemática do uso dos
meios digitais pela criminalidade.
"Temos violência contra mulheres,
contra crianças e adolescentes, per-
seguições, fake news, a questão do
uso inseguro da internet atinge to-
dos. Precisa ser utilizada de forma
segura e consciente", concluiu.

A proposta seguirá para apro-
vação em segunda-discussão.

CCCCCRIMERIMERIMERIMERIME     ORGANIZADOORGANIZADOORGANIZADOORGANIZADOORGANIZADO

Vereador comenta a operação
do Gaeco para investigar
irregularidades na saúde

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) usou a Tribuna da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, duran-
te a 55ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (2), para comentar
sobre operação deflagrada pelo
Gaeco (Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime Orga-
nizado) para investigar irregu-
laridades em contratações de
organizações para a gestão de
unidades de saúde pública.

Exibiu um vídeo sobre o cum-
primento de mandados de prisão e
de busca e apreensão. "Isso após a
operação realizada em Piracicaba,
nas duas UPAs (Unidades de
Pronto Atendimento). Vamos
aguardar as investigações do Gae-
co e da Polícia Federal", afirmou.

No discurso, o vereador tam-
bém cobrou atenção para o acúmu-
lo de lixo na estrada do Volta Gran-

de. E ainda falou sobre a determi-
nação da Secretaria de Esportes
para a desocupação de um espaço
embaixo do estádio Barão de Serra
Negra pela Associação Varzeana.
"Eu gostaria que o secretário re-
considerasse essa atitude porque
vai contrário a todos aqueles que
compareceram nesta Tribuna para
falar que o esporte tem que ter re-
presentação, que o esporte tem que
ser representado. Tira uma associ-
ação de 40 anos para pôr o quê lá?",
questionou.

Trevisan Jr. também exibiu
imagens da reunião solene para
entrega do Título de Policial Pa-
drão, realizada esta semana pela
Câmara. "Se não há segurança
pública na cidade, a criminali-
dade impera. Então, a importân-
cia das instituições faz-se valer
a todos", avaliou.

MMMMMUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAISAISAISAISAIS

Sindicato aciona Justiça para garantir
30% de abono a agentes de saúde

O departamento jurídico do
Sindicato dos Trabalhadores Mu-
nicipais de Piracicaba ingressou
com ação judicial contra a Prefei-
tura de Piracicaba para reivindi-
car o aumento do abono-desempe-
nho pago aos Agentes Comunitári-
os de Saúde (ACS). O pedido é para
que o benefício passe dos atuais
15% para 30%, percentual previsto

em razão da qualificação técnica
exigida pela legislação federal.

De acordo com o sindicato,
os agentes foram obrigados a
concluir o Curso Técnico em
Agente Comunitário de Saúde,
com carga horária superior a
1.200 horas, para atender às
determinações do Ministério da
Saúde. Com essa formação, a

categoria defende que deve ser
reclassificada no plano de car-
gos da administração munici-
pal, deixando o "Grupo de Base"
e passando ao "Grupo de
Apoio", que prevê abono maior.

A ação também solicita o pa-
gamento retroativo das diferen-
ças salariais, com acréscimo de
correção monetária, juros e re-

flexos em outras verbas traba-
lhistas, como horas extras. O
sindicato lembra que já houve
decisão favorável em caso seme-
lhante em Piracicaba, o que for-
talece o pleito atual. O atendi-
mento jurídico do sindicato é
realizado às quartas-feiras, das
9h às 11h, na sede localizada na
Rua Ipiranga, 553, Centro.

EEEEESTÁDIOSTÁDIOSTÁDIOSTÁDIOSTÁDIO

Pedro Kawai repudia 'despejo' da
Associação Varzeana de Futebol

O pedido da Secretaria Muni-
cipal de Esportes, Lazer e Ativida-
des Motoras para que seja desocu-
pada a sala que a Associação Var-
zeana de Futebol usa como sede,
nas dependências do Estádio
Municipal Barão da Serra Ne-
gra, foi criticado pelo vereador
Pedro Kawai (PSDB) em fala
durante a 55ª Reunião Ordiná-
ria, nesta quinta-feira (2).

O parlamentar disse que a
sociedade "não pode aceitar
isso" e fez um apelo ao titular
da Selam, Roger Carneiro. "Por
mais que eu goste do trabalho
do Roger -e entendo toda a difi-
culdade que ele está tendo na
questão de espaço físico, inves-
timentos e recursos, toda a for-
ça que está fazendo para trazer
de volta a essência do nosso mu-

nicípio no esporte-, mas retirar
a Associação Varzeana do Ba-
rão da Serra Negra é mexer na
história também."

Pedro Kawai lembrou a tradi-
ção do futebol amador em revelar
jogadores profissionais e comentou
que a forma como a Selam age no
caso deveria ser diferente.

"Se vai usar o espaço para
outra coisa, então, em respeito

à história de quem está lá e da
associação, a secretaria tinha
que falar: 'Vamos usar esse es-
paço, mas mudar vocês para tal
lugar', nem que fosse provisório.
'Vocês vão ficar nesse espaço, nem
que seja por enquanto, porque va-
mos precisar da sala.' Não pode
simplesmente pegar e dizer: 'Vocês
têm 30 dias para sair daqui e se
virem'", afirmou o vereador.

AAAAAVENIDAVENIDAVENIDAVENIDAVENIDA

Em requerimento, vereador cobra
prazo para poda de árvores

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 55ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-
feira (2), o requerimento nº
1136/2025, em que o vereador An-
dré Bandeira (PSDB) cobra a defi-
nição de prazo para a realização de
poda corretiva das árvores no can-
teiro central da avenida Professor
Alberto Vollet Sachs, no trecho en-
tre os números 1881 e 755.

No documento, ele salienta
que apresentou a indicação nº
3763/2025, em 2 de julho de
2025, para a realização do ser-
viço, mas após três meses, não
houve qualquer retorno oficial
da Prefeitura quanto à previsão
de execução. "A ausência de res-
posta representa descumpri-
mento do dever de transparên-
cia e de diálogo com o Legis-

l a t i v o ,  c o m p r o m e t e n d o  o
a c o m p a n h a m e n t o  d a s  d e -
mandas apresentadas pela
população", argumenta o ve-
reador, no requerimento.

Lembra ainda que a poda das
árvores é essencial para garantir a
segurança viária, a preservação da
rede elétrica, a melhoria da ilumi-
nação pública e o bem-estar da
comunidade. Por isso, ele quer saber o

motivo de não ter recebido resposta da
Prefeitura e de não ter sido executada
a poda corretiva solicitada.

Questiona ainda a razão de
não ter sido estabelecido prazo para
a realização do serviço e se há pre-
visão oficial ou cronograma atua-
lizado que contemple essa deman-
da. Pergunta também se foi reali-
zada vistoria técnica no local e qual
foi o parecer técnico emitido.

EEEEESPORTESPORTESPORTESPORTESPORTE

Piracicaba recebe rodada da
Copa de Voleibol Adaptado

Piracicaba recebe neste
sábado (4) a 13ª rodada da
Copa de Voleibol Adaptado
Amigos do Esporte na Melhor
Idade. As partidas serão no
Ginásio Municipal Waldemar
Blatkauskas e nas duas qua-
dras do Ginásio de Esportes
Garcia Neto (miniginásio),
com início às 8h. O evento é
organizado pela Prefeitura de

São Pedro e conta com apoio
da Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras.

De acordo com a profes-
sora da Secretaria de Espor-
tes, Renata Ganciar, a roda-
da contará com jogos em cin-
co categorias (50+, 58+, 68+
e 75+), no feminino, e 58+

masculino, com a participa-
ção de dez cidades do Esta-
do.

R e n a t a  e x p l i c a  q u e  a s
equipes, de acordo com as ca-
tegorias, jogam entre si  ao
longo do ano até  as  f inais
(séries ouro, prata e bronze)
que ocorrerão nos dias 29 e
30 de novembro, em São Pe-
dro. Piracicaba ainda recebe-

rá mais duas rodadas do tor-
neio antes da fase final.

SERVIÇO - Rodada Copa
de Voleibol Adaptado Amigos do
Esporte na Melhor Idade. Data:
04/10 (sábado), a partir das 8h,
no Ginásio Municipal Walde-
mar Blatkauskas e Ginásio de
Esportes Garcia Neto (Rua Tre-
ze de Maio, 2122 - Bairro Alto).
Entrada gratuita.
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Carmelina Toledo Pizza recebe as
homenagens do Sarau de Primavera

O evento foi comandado pela acadêmica Christina Aparecida Negro Silva,
também diretora da Escola Estadual "Dr. Prudente de Moraes", em Piracicaba

Adolpho Queiroz

Aconteceu no dia 25 de se-
tembro, no Museu Prudente de
Moraes, a edição do Sarau de Pri-
mavera, promovido pela Academia
Piracicabana de Letras, Clip, Golp
e Secretaria de Cultura da Prefei-
tura de Piracicaba. O evento foi co-
mandado pela acadêmica Christi-
na Aparecida Negro Silva, também
diretora da escola estadual "Dr.
Prudente de Moraes", em Piraci-

caba, tendo como homenageada a
pedagoga e contadora de históri-
as, Carmelina Toledo Pizza.

Na programação, a presença
da cantora Vana Narval, acompa-
nhada pelo tecladista Claudio Al-
meida, o Cacau, que interpretou
várias músicas com a temática do
evento, como Sol de Primavera,
Amor de índio, Quem sabe isso
quer dizer amor, Contos da Lua
Vaga Paisagem na janela. Além
dela, cantou a aluna Lohayne San-

tos de Almeida da escola "Pruden-
te" de onde também vieram inter-
pretes de um número de ginástica
rítmica Alice Valter, Lara Siedler,
Maria Helena Bessa; Tamara San-
ches, professora de inglês; Verena
Venâncio, professora de portugu-
ês; Beatriz Tanck, que já partici-
pou da Flipira e Gabriela Duarte,
que também lançou anteriormen-
te na Flipira seu livro "A história
da Borboleta", que interpretaram
poemas autorais. Também na

abertura do evento, a diretora do
Museu, Ana Torrejais deu as boas
aos presentes, que lotaram o audi-
tório naquela noite.

Na sequência a coordenado-
ra do Sarau prestou homenagem
a Carmelina (ver texto abaixo) e a
escritora Marcela Montese contou
história de vida, igualmente diver-
tida como gosta a homenageada,
sobre uma passagem dela com os
filhos e Carmelina, quando seu fi-
lho prognosticou, durante uma bre-

ve caminhada, "Vai chover!" Em dia
de céu azul e limpo. E choveu!!!!

Um jogral sobre o tema foi in-
terpretado pelas escritoras Ivana
Negri, Carmen Pilotto, Carmelina
Toledo Pizza, Ana Muller, Lurdi-
nha Sodero, Madalena Tricânico,
Leda Coleti e Elisabete Bortolin.
Seguiram-se poemas individuais/
autorias escritos pelo grupo de aca-
dêmicas da Academia. Seguiram-
se a entrega de mimos à homena-
geada. E a declamação do poema

"Fiel", de autoria do poeta Guerra
Junqueiro, pelo poeta Ésio Pezza-
to. Um grupo de dançarinas do
ventre, da Academia Carina Cas-
tro, liderado por Josiane Longato,
abrilhantou o evento ao final.

O próximo Sarau de Verão,
que será igualmente realizado no
Museu Prudente de Moraes, será
comandado por Carmelina Toledo
Pizza, no mês de janeiro do próximo
ano e homenageará a também es-
critora, Madalena Tricânico.

Jogral com as integrantes da Academia Piracicabana de Letras. A homenageada, Carmelina Toledo Pizza A coordenadora do Sarau, Christina Negro Elisabete Bortolin, 1ª Secretaria da
Academia Piracicabana de Letras

É com orgulho e hora que me coube, nessa oca-
sião, homenagear no Sarau promovido pelo Clip, Golp
e Academia de Letras no Museu Prudente de Moraes, a
figura multifacetada de Carmelina Toledo Piza.

Embora única na arte de contar e encantar com
suas histórias, sempre bem humoradas e otimamente
interpretadas, ela me lembra, vez por outra um perso-
nagem da minha infância. Havia um circo que vinha a
Piracicaba de vez em quando e eu me encantava co um
chinês que virava 15 pratinhos, equilibrando os em has-
tes finas de madeira. Com agilidade e habilmente, ele
não deixava nenhum deles parar de girar, nem cair.
Conforme iam perdendo força, ele retomava o rito fre-
nético. Que encantava adultos e crianças como eu.

E nossa homenageada é um pouco o chinês
daquele circo. Por isso tem muitas faces. A de
educadora, a de contadora de histórias e a ativis-
ta cultural. Que consegue se equilibrar simulta-
neamente em vários desafios.

Construiu sua bela carreira como educadora, gra-
duando-se em letras na nossa UNIMEP. Fez pós gradu-
ação em psicopedagogia e mestrado e educação na Unisal,
Americana. Pós graduou-se também em Arteterapia e Mito-
logia, pela Unip de São Paulo. Especializou-se em locução co
um curso de rádio no Senac de Limeira e encontrou um
porto seguro na contação de histórias com cursos on
line sobre arteterapia, literatura e educação infantil,
onde a temática da contação entrou para sua vida. E,
felizmente, para as nossas também.

AS CARMELINAS
Christina Aparecida Negro Silva

Desde 1992 fez da contação de histórias sua pro-
fissão de fé, de arte, de provocação e de bom humor.
Passou a ensinar quem a procurava nessa arte onde a
inteligência e o improviso convivem co igual velocida-
de. Formou o grupo "Na cia da tia Carmelina", contou
histórias em hospitais e escolas, centenas delas, aqui
na nossa cidade e na região. Sempre onde era chama-
da, atendia com cordialidade, especializando-se na
arte de contar histórias. De Paraty, no Rio de Janeiro
a Dois Vizinhos, no Pará, espalhou sua alegria com
competência, dramaticidade e, sempre, sempre, com
muito bom humor. Virou interprete de suas histórias,
co suas entonações e gargalhadas distribuídas aos milha-
res. Antes de receber os aplausos das plateias da cidade,
região, de uma Bienal Internacional de São Paulo e de
outros cantos por onde divulgou seu talento. Levou
suas histórias para a Rádio Educativa d Piracicaba.

E escreveu e como escreveu belos livros coo
o Homens e Deusas no erótico da mulher ou o
famoso Digui, Digui, Digui, passa o ponto.

Passou a integrar a Academia Piracicabana
de Letras, a organizar também suas contações
na Festa Literária Piracicaba e recebeu muitas láureas e
medalhas por suas ações no campo educacional e afetivo.

Homenageá-la neste Sarau de Primavera, é mais
que uma demonstração do meu carinho e respeito
pelo seu trabalho. Quero gargalhar com ela e
torcer para que, na sua trajetória, como o chine-
sinho do circo, nunca deixe um pratinho cair.

Dentre as pessoas que declamaram naquela noi-
te, destaco o poema de Rubem Alves, interpretado por
Elisabete Bortolin.

"Gosto dos ipês de forma especial. Questão de
afinidade, alegram-se em fazer as coisas ao contrário.

As outras árvores fazem o que é normal. Abrem-se
para o amor na Primavera quando o clima é ameno e o
verão está para chegar com seu calor e chuvas.

O ipê faz amor justo quando o inverno chega e a
sua copa florida é uma despudorada e triunfante exal-
tação do cio.

Conheci os ipês na minha infância em Minas, os
pastos queimados pela geada, a poeira subindo das
estradas secas e no meio dos campos os ipês solitári-
os colorindo o inverno de alegria.

O tempo era diferente, moroso como as vacas
que voltam em fim de tarde. As coisas andavam
ao ritmo da própria vida, nos seus giros naturais.
Mas agora, de repente, esta árvore de outros es-
paços irrompe no meio do asfalto, interrompe o
tempo urbano de semáforos, buzinas e ultrapas-
sagens. E eu tenho de parar ante esta aparição
do outro mundo. Como aconteceu com Moisés que
pastoreava os rebanhos do sogro e viu um arbus-
to pegando fogo sem se consumir. Ao se aproxi-
mar para ver melhor, ouviu uma voz que dizia:

OS IPÊS ESTÃO FLORIDOS
Elisabete Bortolin

"- Tira a sandália dos seus pés, pois a terra em
que pisas é Santa."

Acho que não foi sarça ardente. Deve ter sido um ipê
florido. De fato, algo arde, sem queimar, não na árvore, mas
na alma e concluo que o escritor sagrado estava certo.

Também eu acho sacrilégio chegar perto e pisar
as milhares de flores caídas, tão lindas, agonizantes,
tendo já cumprido sua vocação de amor.

Mas, sei que o espaço urbano pensa diferente. O
que é milagre para alguns é canseira para a vassoura
de outros.

Melhor o cimento limpo que a copa colorida.
Lembro-me de um pé de ipê, indefeso, com sua

casca cortada a toda volta. Meses depois estava mor-
to, seco. Mas não importa.

O ritual de amor no inverno espalhará se-
mentes pela terra e a vida triunfará sobre a mor-
te, o verde arrebentará o asfalto.

A despeito de toda a nossa loucura, os ipês con-
tinuam fiéis a sua vocação de beleza e nos esperarão
tranquilos.

Ainda haverá de vir um tempo em que os homens
e a natureza conviverão em harmonia.

Quem sabe acontecerá com você o que
aconteceu com Moisés, e sentirá que ali res-
plandece a glória divina."
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Planeta Terra, um chamado à proteção da vida!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edi-
ção vamos destacar o Dia da Natureza e dos Animais..

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Dia Mundial
da Natureza e dos Animais". Na próxima sema-
na estarei aqui novamente com muitas novida-
des para você. Obrigada pela gentil atenção dos
leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos
meus ouvintes, fãs e admiradores que me acompa-
nham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui  de Portu-
gal. Acesse e ouça a  transmissão ao vivo atra-
vés do site:   https://instagram.com/oficialka-
rolmathos. https://radiofunchalfm.com,
amantes da nobre arte das Bonecas de pano
KM, no site: https://bonecaskm.com,   p e l o
w h a t s a p p  + 5 5 1 1 9 7 8 2 2 - 3 8 0 9  e  c om muitas
novidades no instagram, https://
instagram.com/bonecas_km. https://
karolmathos.com ." O nosso lar é o lugar mais
lindo do mundo, por isso precisamos preservar
a Terra! ". Desejo a todos uma ótima semana.
Beijinhos da Karol Mathos.

Olá querido leitor (a)
sou a Karol Mathos, paulis-
tana, residindo hoje na lin-
da cidade de Piracicaba,
amante do universo artísti-
co, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas
de pano, cantora, locutora,
colunista, apresentadora e ani-
madora de palco e TV, agora
todos os domingos em nossas
edições. Hoje vamos comentar
sobre as iniciativas de defesa
da natureza, dos ecossiste-
mas e da produção susten-
tável como forma de garan-
tir a biodiversidade do pla-
neta, como por exemplo, a
produção agroecológica.

 4 de outubro é dedica-
do à natureza e aos animais.
Os dois simbolizam a com-
plexidade e a beleza da vida
na terra. Ambos, natureza e
animais, formam um espetá-
culo único de mais de 4 bi-
lhões de anos. O Dia da Na-
tureza lembra a importância
da preservação do meio am-
biente. Os animais tem uma
declaração de direitos, a
"Declaração Universal dos
Direitos dos Animais", cria-
do pela Unesco. Os animais
nos ensinam como cuidar do
planeta e respeitar a natu-
reza. São eles que dominam
o ar, a terra, as matas e flo-
restas, reinando absolutos
nos rios e nas profundezas
do mar. Mas a humanidade
não freia o ímpeto destrui-
dor e vemos enchentes em
grandes cidades e geleiras
derretendo pelas mudanças
climáticas, mares poluídos
pela sujeira dos plásticos e es-
gotos, rios mortos por desas-
tres ambientais, biodiversida-
de destruída em guerras, ma-
tas degradadas e queimadas,
devastadas junto com milhões
de animais mortos em incên-
dios florestais.

Que neste dia 4 de ou-
tubro, tenhamos alguma boa
notícia para comemorar. A
biodiversidade do planeta é
a maior preocupação quan-
do falamos do meio ambien-
te da terra. A grande varie-
dade de formas de vida en-
contradas nos mais diferen-
tes ambientes e ecossiste-
mas da terra vem diminuin-
do. Hoje, são mais de 8 mi-
lhões de espécies de seres
vivos, que se dividem em 5
reinos: animal, vegetal, fun-
gi, protista e monera. A po-
luição, o uso excessivo dos
recursos naturais, a expan-
são da fronteira agrícola em
detrimento dos habitats na-
turais, a expansão urbana e
industrial, tudo isso está le-
vando muitas espécies vege-
tais e animais à extinção.

Por isso, é tão importan-
te apoiar todas as iniciati-
vas de defesa da natureza,
dos ecossistemas e da pro-
dução sustentável como for-
ma de garantir a biodiversi-
dade do planeta, como por
exemplo, a produção agroe-
cológica. O termo diversida-
de biológica, ou biodiversi-
dade, foi criado na década
de 1980 para se referir ao
número de espécies de se-
res vivos existentes no pla-
neta, incluindo todos os ve-
getais, animais e microrga-
nismos. É por meio da flora
e da fauna que os ecossiste-
mas regulam os processos
climáticos, filtram e purifi-
cam a água, reciclam nutri-
entes, mantêm a fertilidade
dos solos, tornando-se fon-
tes naturais de recursos.

A variedade genética den-
tro das populações de uma es-
pécie é muito importante, por-

Dia Mundial dos Animais em 4 de outubro, Dia de São Francisco de Assis, santo padroeiro dos
animais e da natureza

que permite fornecer adapta-
ções para os diferentes locais em
que a espécie venha a habitar. O
Brasil é o país que detém a mai-
or biodiversidade de flora e fau-
na do mundo. São mais de 103
mil espécies animais e 43 mil es-
pécies vegetais conhecidas pela
ciência. Esses números são im-
portantes não só para os brasi-
leiros, mas para o planeta todo,
já que a diversidade da natureza
é a chave para a sobrevivência
humana. Toda esta biodiversida-
de do Brasil encontramos em 6
biomas: Amazônia, Caatinga, Cer-
rado, Mata Atlântica, Pantanal,
Pampa, e mais um sétimo: a
Amazônia Azul. Cada bioma é
caracterizado por diferentes
tipos de vegetação e fauna, e
é identificado por fatores
como clima, geologia e região.

A Amazônia é o maior bioma
do Brasil, ocupando quase me-
tade do território nacional. O
Pantanal é o menor, ocupando
menos de 2% do território. Os bi-
omas são importantes para a so-
brevivência das espécies e para
a conservação da biodiversida-
de. Eles fornecem recursos vitais
para a subsistência, como oxigê-
nio e carbono, e matérias-primas
como alimentos. No entanto, os
biomas enfrentam ameaças
como desmatamento, urbaniza-
ção e mudanças climáticas. Para
a perpetuação da vida nos bio-
mas, é necessário estabelecer
políticas públicas ambientais.

Atualmente é provável que
cerca de seis espécies de animais
entrem em extinção a cada ano.
A maioria delas são animais pe-
quenos localizados em áreas
muito restritas como, por exem-
plo, os caramujos terrestres e
anfíbios, mais sensíveis às mu-
danças climáticas. Mas as plan-
tas e os animais de grande porte
também correm diversos riscos,
muitos ligados ao tráfico ilegal
ou mesmo ao abandono de es-
pécies exóticas em locais dife-
rentes de seu habitat natural, fa-
zendo com que elas entrem em
competição com as espécies na-
tivas por alimento e espaço.

A criação do Dia Mundial dos
Animais começa oficialmente em
8 de maio de 1931, em Florença,
na Itália. Nesse dia, órgãos de
proteção aos animais se reuni-
ram no International Animal Pro-
tection Congress e decidiram
instituir a celebração do Dia
Mundial dos Animais em 4 de
outubro, Dia de São Francisco de
Assis, santo padroeiro dos ani-
mais e da natureza. A criação do
4 de outubro, Dia Mundial dos
Animais, atendeu a um pedido do
escritor e ativista alemão Hein-
rich Zimmermann. Ele foi o idea-
lizador da celebração, ocorri-
da em 1925, em Berlim, na Ale-

Topázio Imperial: a gema
rara que consagrou Minas

no mapa das joias
Ricardo Frias Caruso

Entre as muitas
pedras preciosas que
brilham no cenário in-
ternacional, poucas
carregam uma identi-
dade tão marcante
quanto o topázio impe-
rial. Dono de tonalida-
des que variam do dou-
rado ao laranja-rosado
intenso, ele se tornou
símbolo de luxo, sofisticação e,
sobretudo, do Brasil - berço das
mais famosas jazidas desta gema
rara. Se o diamante evoca a ideia
de eternidade e a esmeralda lem-
bra os campos verdes da Colôm-
bia, o topázio imperial é a assina-
tura mineral de Minas Gerais, com
uma aura que mistura ciência, his-
tória e poesia.

Origem do nome: a pedra
da realeza

O termo "imperial" surgiu no
século XIX, quando belíssimos
exemplares encontrados na região
de Ouro Preto (MG) foram desti-
nados à corte do Império do Bra-
sil. A denominação servia não ape-
nas como homenagem à família
imperial, mas também como for-
ma de destacar a variedade mais
rara do topázio: aquela de cor la-
ranja intensa, muitas vezes com
reflexos rosados.

Até hoje, não existe um pa-
drão gemológico universal que
defina com precisão o que pode ou
não ser chamado de "imperial". A
classificação depende basicamen-
te da cor e saturação, reforçando
o caráter simbólico e comercial do
termo.

Geologia: uma preciosi-
dade de Minas

O topázio é um mineral de fór-
mula química Al?SiO?(F,OH)?, for-
mado em ambientes ricos em flúor
e sílica. No caso do imperial, os
depósitos mais famosos localizam-
se em Ouro Preto, nos distritos de
Rodrigo Silva, Dom Bosco e Sara-
menha.   Ali, em meio às rochas
pegmatíticas e aos veios hidro-
termais, surgem cristais alon-
gados, de até vários centímetros,
que podem exibir desde tons ama-
relados até o desejado laranja-ro-
sado. Embora haja relatos de to-
pázios semelhantes na Rússia e no
Paquistão, nenhum rivaliza em
qualidade e constância com os
exemplares brasileiros.

Beleza e fragilidade
A gema ocupa posição 8 na

escala de Mohs, o que a torna bas-
tante resistente a riscos. Contudo,
apresenta uma clivagem perfeita
em uma direção, o que significa
que pode se partir se submetida a
pressão incorreta. Por isso, lapi-
dadores precisam de cuidado re-
dobrado ao transformar os cris-
tais brutos em joias lapidadas.

Outra característica interes-
sante é o pleocroísmo: dependen-
do do ângulo de observação, o to-
pázio imperial pode mostrar vari-
ações sutis de cor, enriquecendo
seu jogo de luz e tornando cada
pedra única.

Fatores de valorização
Assim como ocorre com ou-

tras gemas, o preço do topázio
imperial depende de uma série
de critérios:

1. Cor - Quanto mais intenso
e puro o laranja-rosado, maior o
valor. Pedras amareladas ou mar-
rons são menos cobiçadas.

2. Tamanho - Gemas acima de
5 quilates, com cor homogênea e
boa transparência, alcançam va-
lores expressivos.

3. Pureza - Inclusões visí-

manha. Para proteger a fauna
e a flora, os governos criam
programas de pesquisa, con-
servação, manejo, fiscalização,
educação ambiental entre ou-
tras políticas públicas que,
juntas, atuam sob diferentes
perspectivas em busca de se
manter o equilíbrio entre as
espécies. Organizações não-
governamentais também pro-
movem trabalhos independen-
tes, muitos dos quais podem
envolver não especialistas que
estejam interessados em lutar
pela causa. Infelizmente os
dados são alarmantes de vio-
lência contra animais. De acor-
do com a Agência Brasília, esse
crime é o segundo maior regis-
trado no Disque Denúncia da
Polícia Civil. Maltratar animais
é crime, conforme a Lei de Cri-
mes Ambientais (Lei nº 9.605).

Além disso, em setembro
de 2020, aumentou-se a pena
para quem praticar atos vio-
lentos contra animais. A reclu-
são passa a ser de dois a cinco
anos, além de multa e proibi-
ção de guarda. Denuncie a vio-
lência contra os animais e os
incêndios: É possível se dirigir a
uma delegacia ou fazer a denún-
cia por telefone, ligando para a
Polícia Militar (190). Se as vítimas
forem animais silvestres e espé-
cies exóticas, o Ibama (0800 061
8080) deve ser acionado. Em
caso de incêndio, você pode li-
gar para o Corpo de Bombei-
ros no número 193, que é gra-
tuito em todo o Brasil. Em caso
de incêndio florestal, você
também pode ligar para a De-
fesa Civil no número 199.

Incendiar a vegetação, jo-
gar lixo na rua, no jardim da
praça, nos rios é crime e preju-
dicial ao meio ambiente e a

saúde. A fumaça das quei-
madas contém partículas e
gases tóxicos que agravam
doenças respiratórias como
asma e bronquite, afetando
especialmente crianças,
idosos e pessoas com pro-
blemas de saúde. Queima-
das e o descarte inadequa-
do de lixo destroem a vege-
tação nativa, matam ani-
mais silvestres e afetam os
ecossistemas. A queima de
lixo e a vegetação liberam
poluentes que prejudicam
a qualidade do ar e po-
dem contaminar o solo. O
lixo descartado incorre-
tamente, como restos de
alimentos, também pode-
ria ser reutilizado para a
produção de adubo.

Se cada um fizer a sua
parte, com certeza vamos
comemorar todos os dias e
teremos um habitat seguro,
limpo, saudável e duradou-
ro. Nosso planeta terra me-
rece ser melhor cuidado. Por
isso, a participação coletiva
e governamental é funda-
mental, com iniciativas de
criar "O Dia Mundial da Lim-
peza", com objetivo de pro-
mover, incentivar e movi-
mentar milhões de pesso-
as para limpar espaços
públicos e conscientizar
sobre o l ixo em nosso
meio ambiente. Investir
em tecnologias limpas e
soluções inovadoras e as-
sim garantir um legado
mais sustentável para as
próximas gerações. Vamos
cuidar com mais carinho
do nosso planeta...o que
você acha de colaborar tam-
bém? Não se esqueça nun-
ca: lugar de lixo é no lixo!!!

veis  depreciam a
peça,  enquanto
exemplares limpos
são extremamente
valorizados.

4. Corte - Lapi-
dações que maximi-
zam o brilho sem
comprometer a es-
trutura aumentam a
atratividade.

5. Origem - Certi-
ficados que confirmem

a procedência de Minas Gerais e a
ausência de tratamentos químicos
elevam o preço.

Um mercado em ascensão
O interesse internacional por

gemas coloridas tem crescido de
forma consistente, e o topázio im-
perial ganhou destaque em feiras
de joalheria e leilões. Designers
renomados passaram a utilizá-lo
em coleções exclusivas, muitas ve-
zes combinando-o com diamantes
ou ouro rosé para ressaltar seu
brilho quente e sofisticado.

Com a busca por pedras na-
turais, raras e com certificação de
origem, o imperial conquistou es-
paço tanto em joias de luxo quan-
to em portfólios de investidores
que apostam em gemas como re-
serva de valor. Afinal, a escassez é
um argumento poderoso: estima-
se que as jazidas de Ouro Preto
estejam em declínio, o que aumen-
ta a percepção de raridade.

Cuidados e conservação
Apesar de resistente, o to-

pázio imperial merece atenção
especial:

- Não deve ser limpo em ultrassom
ou vapor, devido ao risco de fratura.

- É recomendável lavar ape-
nas com água morna e sabão neu-
tro, usando escova macia.

- Deve ser guardado separa-
do de outras gemas mais duras,
como diamantes e safiras, para
evitar riscos.

- Joias com topázio imperial
não são ideais para uso diário em
atividades intensas - o impacto
pode ser fatal para a gema.

Curiosidades e exempla-
res célebres

- Em museus de mineralogia
de Belo Horizonte e Ouro Preto, é
possível ver topázios imperiais de
dezenas de quilates, alguns com
colorações consideradas de refe-
rência mundial.

- No mercado de luxo, há re-
gistros de peças com gemas acima
de 20 quilates alcançando valores
de seis dígitos em dólares.

- Alguns topázios de cor mais
suave recebem tratamento térmi-
co para intensificar o tom, mas
esses não alcançam o mesmo pres-
tígio que os naturais de cor pura.

O Brasil e sua joia imperial
Se a Colômbia ostenta a es-

meralda e o Sri Lanka suas safi-
ras, o Brasil pode reivindicar com
orgulho o topázio imperial
como pedra-símbolo. Ele traduz
a riqueza mineral de Minas Ge-
rais, o talento de seus lapida-
dores e a tradição de um país
que há séculos exporta beleza
cristalizada para o mundo.

Mais do que uma pedra pre-
ciosa, o topázio imperial é uma
marca identitária: um elo entre
ciência, história e cultura. Para
colecionadores e amantes da joa-
lheria, possuir um exemplar é mais
do que ter uma joia - é carregar
consigo um pedaço da realeza mi-
neral brasileira.

Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro, advogado, joa-
lheiro e articulista especi-
alizado em ouro e gemas
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SONETOS CAIPIRAS - 313

Esio Antonio Pezzato

Soneto
Dodecamonossilábico

* Invenção própria, um soneto inteiramente
composto com palavras monossilábicas

Se, vens com ar de miss, com ar de miss tu vens
E, um céu de luz me dás e vais a rir, sem ver
Que já não sei sem ti ter paz, nem ter os bens

Que a luz do céu me traz e já não sei mais crer...

Vem e vais, vens e vais... E eu com a dor e a ter
A voz de quem é só, e eu vou ver que não tens

O dom da fé, o dom da paz, nem és o ser
Que vi e quis e fui ao léu com os meus bens.

Vais a rir e no chão o pó de giz me dá
O fel da dor e vou sem ti e só, na dor

Que diz que fui não sou, e, ai, dor, oh! Deus, não há

Mais a luz, mais o sol, mais a paz, mais o céu...
Vais e não vens... O fel me traz a mim a cor
A qual diz que sou só e da dor eu sou réu!

A esquerda, de Paris para o mundo
Ricardo Freyre Castro

Quando falamos em esquer-
da política, evocamos uma tradi-
ção que atravessa séculos e
fronteiras. Mas esse conceito
nasceu de um gesto simples e
simbólico: em 1789, na França
revolucionária, os deputados
que defendiam transformações
sociais mais radicais se sentaram
à esquerda do presidente da As-
sembleia Nacional, enquanto os
mais conservadores ficaram à di-
reita. Esse arranjo espacial, quase
trivial, acabou por nomear uma
divisão fundamental da política
moderna: de um lado, a defesa da
ordem estabelecida; do outro, a
busca por mudanças estruturais
em nome da igualdade.

A partir desse ponto, "esquer-
da" deixou de ser apenas uma po-
sição no salão da Assembleia e pas-
sou a designar um conjunto de
valores e propostas. O século XIX
foi decisivo nesse processo, pois
consolidou o terreno em que as
ideias igualitárias floresceriam. A
Revolução Industrial transforma-
va radicalmente a vida europeia:
multidões deixavam o campo para
se aglomerar nas fábricas, sub-
metidas a jornadas extenuan-
tes e condições insalubres. Cri-
anças trabalhavam desde cedo,
mulheres recebiam salários in-
feriores e os operários, sem di-
reitos, eram descartados como pe-
ças de uma engrenagem.

Nesse contexto, surgiram di-
versas correntes de pensamento

que buscavam alternativas ao ca-
pitalismo nascente. Entre elas, des-
tacam-se três matrizes principais:
o socialismo utópico, o anarquis-
mo e o marxismo.

O socialismo utópico antece-
deu Marx e Engels. Figuras
como Charles Fourier, Robert
Owen e Saint-Simon propuse-
ram modelos de comunidades
ideais, nas quais a cooperação
substituiria a competição. Essas
experiências, muitas vezes peque-
nas e locais, tinham impacto limi-
tado, mas apontavam para a pos-
sibilidade de sociedades mais jus-
tas. Eram, de certa forma, labora-
tórios sociais que mostravam que
a desigualdade não era destino
natural, mas escolha política.

O anarquismo, por sua vez,
ganhou força com pensadores
como Mikhail Bakunin e Piotr Kro-
potkin. Defendia a abolição do Es-
tado, visto como instrumento de
opressão, e a construção de comu-
nidades autogeridas. O anarquis-
mo inspirou movimentos operári-
os em vários países, inclusive no
Brasil do início do século XX, onde
imigrantes italianos e espanhóis
trouxeram essa tradição de luta
baseada na ação direta e na soli-
dariedade de classe.

Mas foi o marxismo que ofe-
receu a formulação teórica mais
duradoura. Com o Manifesto Co-
munista (1848) e o monumental
O Capital, Karl Marx e Friedrich
Engels propuseram uma leitura
científica da sociedade: a história
seria movida pela luta de classes,

e o capitalismo, ao concentrar ri-
queza e aprofundar desigualda-
des, gerava as próprias condições
para sua superação. A emancipa-
ção, segundo eles, viria não de co-
munidades isoladas ou de gestos
individuais, mas da organização
coletiva dos trabalhadores como
classe revolucionária.

A força dessas ideias não fi-
cou restrita à Europa. O século XIX
assistiu a uma expansão global do
pensamento de esquerda. Nos Es-
tados Unidos, greves operárias e
experiências comunitárias ecoa-
vam as teses socialistas. Na Rús-
sia, os movimentos revolucionári-
os que mais tarde levariam à Re-
volução de 1917 encontraram no
marxismo sua base intelectual. Na
América Latina, o ideário socialis-
ta começou a circular por meio de
livros, panfletos e jornais trazidos
por imigrantes e intelectuais, que
enxergavam na crítica ao capita-
lismo europeu uma chave para
entender também as desigualda-
des locais.

No Brasil, ainda marcado pela
escravidão até 1888 e por uma eco-
nomia essencialmente agrária, es-
sas ideias pareciam distantes da
realidade. Mas não tardariam a
encontrar ressonância. A chega-
da maciça de imigrantes europeus
no final do século XIX trouxe, junto
com a força de trabalho para as
lavouras e fábricas, o repertório
político do anarquismo e do socia-
lismo. Jornais operários começa-
ram a circular em português, ita-
liano e espanhol, difundindo ide-

ais de justiça social e denuncian-
do as condições precárias dos tra-
balhadores.

Assim, antes mesmo de haver
partidos de esquerda organizados
no Brasil, o solo já estava sendo
fertilizado pelas ideias importadas
de Paris, Londres, Moscou e tan-
tas outras cidades onde se forjou
a tradição socialista. A esquerda
nascia, portanto, como patrimô-
nio internacional, um conjun-
to de experiências e teorias que
atravessavam fronteiras e se
adaptavam a diferentes contex-
tos. Seu núcleo comum era a con-
vicção de que a sociedade não es-
tava condenada à desigualdade
eterna - ela podia e devia ser trans-
formada em nome da justiça.

Esse é o ponto de partida de
nossa investigação. Nos próximos
ensaios, veremos como essas idei-
as, nascidas em meio à Revolu-
ção Francesa e amadurecidas
na Europa industrial, foram
transplantadas para o Brasil.
Inspiraram greves, sindicatos,
partidos e, mais tarde, gover-
nos. O fio da igualdade, ainda
que tensionado, rompido e refeito
em diversas ocasiões, permanece
costurando a história brasileira.

Ricardo Freyre Castro,
Cronista e ensaísta. Es-
creve sobre polít ica,
história e sociedade, com
foco nos dilemas da demo-
cracia e nas transforma-
ções sociais do Brasil e da
América Latina.

A Vacina Contra o Tabagismo
Dr. Douglas

Alberto F. de
Campos Filho

A indústria ta-
baqueira  é  uma
das maiores e mais
ricas empresas de
todo o mundo; po-
rém com a chega-
da da Vacina con-
tra a Nicotina e
sua divulgação em
escala nacional a
partir 2026, esta medicação pode-
rá acabar com o tabagismo e falir
a indústria do cigarro.

As apresentações das pesqui-
sas feitas nos Estados Unidos têm
participação de mais de 5000 pes-
soas e vêm demonstrando resul-
tados fortemente positivos. Um
dos estudos pioneiros nesse cam-
po foi publicado na revista Science
Translational Medicine (2009), de-
monstrando que vacinas antinicó-
ticas podem induzir a formação de

anticorpos capazes de
reduzir a passagem
da nicotina ao cére-
bro. Em ensaios clíni-
cos subsequentes,
como os conduzidos
pela empresa Nabi Bi-
opharmaceuticals, ob-
servou-se uma redu-
ção significativa no
consumo de cigarros
entre os vacinados
mais responsivos
(Hatsukami et al.,
2011).

A vacina funciona mediante
a injeção de microrganismos (ví-
rus ou bactérias), que ligadas por
engenharia genética a substânci-
as viciantes como, por exemplo, a
Nicotina, conseguem fazer o orga-
nismo humano produzir anticor-
pos que associam e sequestram a
nicotina na corrente sanguínea,
formando então grandes molécu-
las que não conseguem atravessar
a barreira cefalorraquidiana, ou
seja, não conseguem chegar ao cé-

rebro e ligar-se aos neurônios vi-
ciados em Nicotina, os quais não
conseguirão produzir Dopamina,
substância responsável pelo pra-
zer a cada tragada; pois fumar ci-
garro sem ter prazer não faz sen-
tido. Pois a Nicotina é combatida
pelo anticorpo produzido pela va-
cinação, o resultado de fumar tor-
na-se sem efeito. Segundo estudo
da Universidade da Califórnia
(Pentel & LeSage, 2014), esse me-
canismo imunológico representa
uma estratégia inovadora para o
controle da dependência, já que
atua diretamente na bioquímica do
vício e não apenas nos sintomas
comportamentais.

É importante dizer que os fu-
mantes serão beneficiados, mas os
adolescentes ainda não fumantes,
alvo fácil da indústria do cigarro
também podem ser beneficiados
com a vacinação, pois se vacina-
dos e ao acontecer os primeiros
contatos com o cigarro, não senti-
rão prazer e não ficarão viciados
pela Nicotina. Esse aspecto preven-

tivo tem sido ressaltado em diver-
sos artigos de saúde pública, como
o da Organização Mundial da Saú-
de (OMS, 2022), que enfatiza que
a prevenção do início do hábito de
fumar é a forma mais eficaz de
reduzir, a longo prazo, a preva-
lência do tabagismo.

Possivelmente uma campa-
nha globalizada será feita, para va-
cinação em massa contra o taba-
gismo e finalmente, estaremos pra-
ticamente livres das doenças gra-
ves diretamente ligadas ao cigar-
ro, como por exemplo, o Enfisema
Pulmonar, a Bronquite Crônica
e o Câncer de Pulmão. Estudos
epidemiológicos mostram que
cerca de 8 milhões de pessoas
morrem por ano devido ao uso
de tabaco (WHO, 2021). Assim,
uma vacina com eficácia com-
provada representaria uma das
maiores revoluções em saúde
pública do século XXI.

Dr. Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho É Médico.
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MARAMARAMARAMARAMARAVILHOSO PETVILHOSO PETVILHOSO PETVILHOSO PETVILHOSO PETARARARARAR

O Petar é o Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira. Ele está
localizado no extremo sul do Estado de São Paulo, entre as cida-
des turísticas de Apiaí e Iporanga. Os principais Núcleos de visi-
tação são: Santana e Ouro Grosso, ambos em Iporanga. O Petar
é considerado uma das Unidades de Conservação mais impor-
tantes do mundo.  Abriga a maior porção de Mata Atlântica pre-
servada do Brasil e tem mais de 300 cavernas.  A Unesco reco-
nhece como um patrimônio da humanidade. Nada mais justo.
O acesso, para quem sai da capital paulistana, pode ser a rodo-
via Régis Bittencourt, a Castelo Branco ou Raposo Tavares. É
fácil.  E são doze as cavernas abertas à visitação, assim  distribu-
ídas: Santana, Água Suja, Couto, Morro Preto, Cafezal, Ouro Gros-
so, Alambari de Baixo, Casa de Pedra, Aroe-Jari, Peroba, Pesca-
dor e Temimina. Essas cavernas oferecem diferentes níveis de
aventura e diferentes características, desde caminhadas leves
até a travessia de rios e de fendas. Na foto de Júnior Petar:Na foto de Júnior Petar:Na foto de Júnior Petar:Na foto de Júnior Petar:Na foto de Júnior Petar:
No PeNo PeNo PeNo PeNo Petartartartartar, cada Ca, cada Ca, cada Ca, cada Ca, cada Cavvvvverna terna terna terna terna tem a sua beleza.em a sua beleza.em a sua beleza.em a sua beleza.em a sua beleza.

NORMAS DE VISITNORMAS DE VISITNORMAS DE VISITNORMAS DE VISITNORMAS DE VISITAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

No Petar há um monitor ambiental local para cada 8 habitantes.
Todo visitante deve estar com lanterna alimentada por bateria
elétrica (proibido carbureteiras), e deve estar usando calçado
adequado, calça e camiseta com manga normal que proteja os
ombros. Todos preenchem uma ficha na portaria dos Núcleos ou
no Quiosque dos Guias com dados pessoais e o controle de cada
caverna.  Por isso, recomenda-se ao visitante contatar um moni-
tor local antes de visitar as cavernas para melhor agendar e
realizar melhor visitação. Existem bons hotéis e pousadas. É bom
fazer reservas antecipada para evitar o imprevisto de lá chegar e
encontrar tudo lotado. Na foto de Júnior Petar:   Uma dasNa foto de Júnior Petar:   Uma dasNa foto de Júnior Petar:   Uma dasNa foto de Júnior Petar:   Uma dasNa foto de Júnior Petar:   Uma das
CaCaCaCaCavvvvvernas do Peernas do Peernas do Peernas do Peernas do Petartartartartar..... (texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -   setembro/2025)

A Caridade ilumina o Espírito
Paiva Netto

Seja constante o
Amor fraternal. Não
negligencieis a hospi-
talidade, pois alguns,
praticando-a, sem o sa-
ber acolheram Anjos.

(Epístola de Pau-
lo Apóstolo aos He-
breus, 13:1 e 2)

Há uma oração
que, desde seu nome,
invoca um sentido de que todos
necessitamos: Charitas, palavra
latina que significa Caridade. Esse
divino sentimento aprimora o con-
vívio dos que buscam ver no se-
melhante algo além de um saco de
carne ou fonte inesgotável de ex-
ploração. A Caridade não é cativa
da restritíssima acepção a que al-
guns a querem condenar. Defen-
do, há décadas, que se trata da
mais elevada Política, porquanto
constitui ferramenta imprescindí-
vel para ajustar os mecanismos de
uma sociedade ainda hoje regida pelo
individualismo oportunista. Ilumina
o Espírito do cidadão. Ela inflama a
coragem da gente. Por que perder
a Esperança? A primeira vítima do
desespero é o desesperado.

Vamos, então, elevar o pen-
samento a Deus. De autoria do
Espírito Cáritas, a súplica foi psi-
cografada na noite de Natal de 1873,
por madame W. Krell, em Bordeaux,
França, e publicada em Rayonne-
ments de la Vie Spirituelle [Irradi-
ações da Vida Espiritual].

Prece de Cáritas
"Deus, nosso Pai,/ que sois

todo Poder e Bondade,/ dai força
àqueles que passam pela prova-
ção,/ dai luz àqueles que procu-
ram a Verdade,/ ponde no cora-
ção do homem a Compaixão e a

FFFFFAZENDAZENDAZENDAZENDAZENDAS  HISTÓRICAS  HISTÓRICAS  HISTÓRICAS  HISTÓRICAS  HISTÓRICASASASASAS

Eis um roteiro turístico através de dez fazendas paulistas, numa
região servida pelas melhores rodovias do país. Tal Roteiro foi
lançado oficialmente por nossa Secretaria de Turismo do Esta-
do, e batizado com o nome de: "Roteiro Fazendas Históricas
Paulistas", até porque foram através dessas fazendas o come-
ço do desenvolvimento do próprio país.  Tratam-se de proprieda-
des dos séculos XVIII e XIX que hoje oferecem também o Turis-
mo Rural, com visitas e hospedagem, mas mantendo preserva-
das as suas características arquitetônicas e históricas.
As cidades principais são: Limeira, Santa Gertrudes, Santa Cruz
das Palmeiras, São Carlos, Dourado, Jaú, Campinas, Iracemá-
polis e Mococa.  Todas elas têm vários outros atrativos a justifi-
car a sua visita.  Aliás, são lugares excelentes para a gente curtir
e, certamente, retornar. Na foto de Jefferson Conti:  Fa-Na foto de Jefferson Conti:  Fa-Na foto de Jefferson Conti:  Fa-Na foto de Jefferson Conti:  Fa-Na foto de Jefferson Conti:  Fa-
zenda Morro Azul, em Iracemápoliszenda Morro Azul, em Iracemápoliszenda Morro Azul, em Iracemápoliszenda Morro Azul, em Iracemápoliszenda Morro Azul, em Iracemápolis

CCCCCAPITAPITAPITAPITAPITAL DAL DAL DAL DAL DA CERÂMICA CERÂMICA CERÂMICA CERÂMICA CERÂMICA ARTÍSTICA ARTÍSTICA ARTÍSTICA ARTÍSTICA ARTÍSTICAAAAA

    Era um porto de areia, onde um barqueiro operava, levando e
trazendo viajantes de um lado para outro do rio Mogi-Guaçu.
     Tal atividade gerou um povoado que se chamou de Porto
Ferreira, porque era esse o nome do barqueiro.
     A cidade hoje tem como atrativos o seu Parque Ecológico, a
sua Ponte Metálica e o chamado 'Calçadão da Avenida'.
     Você também pode aproveitar a agitada vida noturna na 'Ave-
nida Gastronômica' com muitas opções de restaurantes, bares
e lanchonetes.  Mas, sem dúvida, o destaque maior é para o seu
comércio de cerâmica artística e decoração.     Os principais
pontos de compras estão na 'Avenida do Comércio' e na 'Gale-
ria das Fábricas', e apoiados de forma elogiável pelo Sindicato
das Indústrias de Produtos Cerâmicos de Louça de Pó, de Pe-
dra, Porcelana e da Louça de Barro de Porto Ferreira'.  Um nome
grande para um grande Sindicato. Na foto do SBT Notícias:Na foto do SBT Notícias:Na foto do SBT Notícias:Na foto do SBT Notícias:Na foto do SBT Notícias:
Peças de Porto Ferreira. Foto SBT Notícias.Peças de Porto Ferreira. Foto SBT Notícias.Peças de Porto Ferreira. Foto SBT Notícias.Peças de Porto Ferreira. Foto SBT Notícias.Peças de Porto Ferreira. Foto SBT Notícias.

Caridade./ Deus!/ Dai
ao viajor a estrela-
guia,/ ao aflito, a con-
solação, ao doente, o
repouso./ Induzi o
culpado ao arrependi-
mento./ Dai ao Espí-
rito a Verdade,/ à cri-
ança, o guia,/ ao órfão,
o pai./ Senhor! Que a
Vossa Bondade se es-
tenda sobre tudo o que
criastes./ Piedade, Se-

nhor,/ para aqueles que não Vos co-
nhecem,/ esperança para aqueles que
sofrem./ Que a Vossa Bondade per-
mita/ aos Espíritos consoladores/ der-
ramarem por toda a parte a Paz,/ a
Esperança, a Fé!/ Ó Deus!/ Um raio,
uma centelha do Vosso Amor/ pode ilu-
minar a Terra,/ deixai-nos beber nas
fontes/ dessa Bondade fecunda e infi-
nita./ E todas as lágrimas secarão,/
todas as dores se acalmarão./ Um só
coração, um só pensamento/ subirá
até Vós,/ como um grito de reconheci-
mento e de Amor./ Como Moisés so-
bre a montanha,/ nós Vos espera-
mos com os braços abertos,/ Ó
Bondade,/ Ó Beleza,/ Ó Perfeição.
Nós queremos, de alguma sorte,/ me-
recer a Vossa misericórdia./ Deus!/
Dai-nos força,/ ajudai o nosso pro-
gresso/ a fim de subirmos até
Vós;/ dai-nos a Caridade pura e a
humildade;/ dai-nos a fé e a ra-
zão;/ dai-nos a simplicidade,/ Pai,/
que fará de nossas Almas/ o espe-
lho onde se refletirá/ a Vossa Di-
vina Imagem."

Costumo dizer que orar é vi-
ver a Lei de Deus a todo momento,
porque fala ao coração, e este é a
porta de Deus em nós.

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA C C C C CASASASASASAAAAA

Curso Para Gestantes
chega à 3ª edição com
foco em informação,
prática e acolhimento
Começando dia 27, curso gratuito é voltado a
beneficiárias do plano Santa Casa Saúde e ges-
tantes do Programa de Alto Risco do Hospital

O Santa Casa Saúde Piraci-
caba está com inscrições aber-
tas para a 3ª edição do Curso
Para Gestantes, que será realiza-
da nos dias 27 e 29 de outubro e
03, 05, 10 e 12 de novembro, sem-
pre das 18h às 20h, no salão de
convenções da Santa Casa. A ini-
ciativa é gratuita e destinada às
beneficiárias do plano e às gestan-
tes acompanhadas pelo Programa
de Alto Risco da instituição.

As interessadas devem ga-
rantir a vaga com antecedên-
cia, entrando em contato pelo
telefone (19) 3437.3839. As va-
gas são limitadas.

Ao longo de três semanas,
o curso promove dois encontros
semanais com uma equipe mul-
tiprofissional especializada,
que oferece orientações valio-
sas sobre a jornada da mater-
nidade. Entre os temas aborda-
dos estão as mudanças físicas e
emocionais durante a gestação,
nutrição adequada, parto, puerpé-
rio e cuidados com o bebê.

Aprendizado na prática
Mais do que teoria, o curso

oferece uma experiência práti-
ca e acolhedora. Por meio de
oficinas e dinâmicas interati-
vas, os participantes aprendem
a lidar com situações do dia a

dia do bebê, como banho, ama-
mentação e troca de fraldas.

"O nosso objetivo é tornar esse
momento mais leve e seguro para
as famílias. As oficinas ajudam a
desenvolver confiança e diminu-
em a ansiedade típica do perío-
do gestacional", destaca Moni-
ck Gonçalves, enfermeira obs-
tetra e coordenadora do curso.

Segundo ela, a troca entre os
participantes também fortalece
vínculos e cria um ambiente de
escuta, partilha e apoio emocional.

Cuidado que continua
após o parto
O Curso Para Gestantes inte-

gra as ações do Programa Mater-
no Infantil do Santa Casa Saúde
Piracicaba, que oferece uma linha
completa de cuidados para gestan-
tes. O programa inclui acompa-
nhamento pré-natal com enfer-
meira obstetra e nutricionista, hi-
droginástica para gestantes, gru-
po de preparação para o parto nor-
mal, além de orientações sobre
amamentação e prioridade no
agendamento da primeira consul-
ta pediátrica do bebê.

Foto- A enfermeira Monick
Gonçalves conduz uma das ofici-
nas práticas do curso, durante o
módulo de cuidados com o bebê.

A enfermeira Monick Gonçalves conduz uma das oficinas prá-
ticas do curso, durante o módulo de cuidados com o bebê

Divu lgação
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